
Operação Cirúrgica Inédita
RIO" 26 (UPI) - Somente dentro de 10 dias será co­nhecido o resnltad� da operação" inédita no Brasil" reali­zada ont�1I1. e<nl. Porto Alegre" quando uma equipe dequatro :medicos, brasilei:t:'os reimplantou 1llD braço do pin­tor Romeu Carvalho de: PassQS, que num -acidente o per­der.,a . Segundo os médicos, o sangue' Jár começou a cir­

cular pelo braço recolocado e a lnão já. adqu.riu certo
calor. O

_

acidente ocorreu quando o pintor, que dirigia o
seu carro na Avenida. Be;nto Gon��Ives, em Pô'rto Alegre,�hocou-se com um catninhão.

me'a
a 'fie

a

Lacerda.
"

as Turras
R'IO 26 (Transpress) - InforD1a-se que .Tânio dar-�

resposta" às violentas críticas que lhe fêz Lacerda, atrav�s
de suas mellnórias, divulgadas pela, �Manchet�' =

Fac,e as

,circunstâncias de estar com seus dIreitos polltlcos cassa.­

dos ..Jânio dará a, resposta á:t:rávés do Deputado Pedroso
Horla. A rlesposta será realmente violenta. Pelo ntenos

essa é a impressão que teve o ex-ministro Roberto Ca:rn-,

pos, que leu a cÓl!ia do documt;n�o em �o�er do ex-depu­
tado ..José AparecIdo, ex-secretarIo de ..TanIo. O caso po­
derá ter um desfecho algo violento.ANO XLIV JOINVILLE, QUINTA-FEIR A" 27 D�_'JULHO DE 1967 _- Número 10.161

a erra

A '�X�R\ESSÃO MÁXIMA d. pO·4
teric.ía de uma nação moderna, é

definida pela disponibilidade ener­
gética que possuir; ou melhor, o país
que, produzir o número rrrais alto de
Kilowatts, será o mais rico e desde
logo, o mais importante. A mesma

regra podemos aplicar com absolu­
ta-propriedade, aos estados de .trrrra
federação, e rro caso que aludiremos,
ao Estado de Santa Catarina está
reservado um lugar de destaque,
dentro da grande r-êde Nacional de
energia elétrica. Ao considerarmos,'
por razão econômica, as fronteiras
estaduais e objetivamente, a do Es-'
tado do Paraná oorrr'<Sarrta Cat.ar irra ,

podernos adiántar 'que brevemente,
os Kílowatts bairiga's-verde serão
importados pelos paranaenses para"
auxiliar o desenvolvimento do - Esta­
do. vizinho. Aliás -- a título de' es­
cla r-ec irrrento -- ,a energia e l.é.t.rica

que será vendida à
o Paraná, repre­

serrta o excedente, disponível ,que fi

_
CELESC ,vai transformar -errr di­
nheiro, de vez que o. consumo do­
méstico (Catarinense) ainda não al­
carrço'u a alta produção existente.

ESTÊVE EM JOINVILLE, o·' Dire­
tor -F'irrarrceir-o da CELESC, o. Dr.

"V'i.Irraa.r; Da.ll.arib.ol , e proferiu tarna

palestra elucidativa_ sôbre êsse, as­

sunto, para os membros da Ass:o_cia­
ção Comercial e Industria� de Join-'
ville �

,o Dr. Dal1�...}hôl,\c9'mtmtou" qu§
'atualmente, a CELE$C dispõe de uni

capital' do vulto de ,quarenta e seis
milhões de d:uzeiros novos, enquan­
to que teve o seu surghnento em um

estado econômico puramente sim­
bólico. / Tal realizaçã9, evidencia a

proficiência e a marcha constan,te do
progresso que a energia, elétrica es­

tá imprimindo aà Estado de Santa
Catari:na� O índice estatístico entre

Kilowatts e os---catarinen'ses, foi ele-
'vado de 26 para 30 Kilowatts - Ioloper
capitaH e no - presente, est� cifra já
foi ultrapassada.

'c

Basta citarmos,

que a produção atual atinge a ordem
de Um Bilhão e Cem .Mi Ilaõ es de'Ki-,
Jo'watts , o que deixa' em- disponibi­
lidade 500 Milhões de Kilowatts. O
Di r-et.or- Financeiro - dà CELESC
acrescentou, e_tue os financiamentos
que, sustentam a expansão, da
CELESC são oriundos das seguintes
fontes: Do Govêrno do Estado, corri

8 Bilhões _'., Do BID, com 2 Bi­
lhões --' �Da Eletrobrás, com 2 Bi­
lhões e outras fontes de vulto me­

nos, expressivos. Coriclrrirrd.o , o p�.,
Dal1anhol anunciou, que -a terceira:'
urtidade da SOTELCA está sendo
providenciada. Finalmente a pale-s­
tra enunciada pelo Diretor- Finan-
ceiro da CELESC, será hoje retrans­
mitida integralmente, pela Rádio
DiftIsôr� d�"Joiriyille, 'nó 'horário-
das 2Y Iroras;

,

A�o�A A l\.t:EDIDA

:_ RIO, 26 _(Transpress)' Ó
Mirü-stro das Min,as e Energia
CQsta Cavalcânti, reáfirmou na
,cunferência no - auditório do

_ Mini:;;tério da Educa.ç�o que a

Dividas do Oovêrno Anterior ,São
de a Milhões "de IJruzeiros Novns
Pr,oposto- o Nome de Castello Branco
Para a Escola Superior de Guerra

RIO� 26 (UP!) - o Ministro da Fazenda está de
-

posse das conclusões do ,estudq que .mando� �fetuar
, junto aos órgãos competentes, á respeItn da_ dIvIda que

o Govêrno passada deixou ao atual. Segundo aquelas
conclusões o Govêrno 'anterior deixou ao Presidente
uma. obrig�ção da, ordem de 3 .milhões. de cru,z�iros-no­
vos ou três bilhões de cruzeIros antIgos, -dlvlda est?.
ori";nda de 35 meses do Govêrno passado. Grànde par,-
-te desta dívida foi contraída com a USAII?, sob ,a for­

,ma de empréstimos, destacando-se ent.re eles o de 150

milhões de dólares ao Banco do BraSIl, para atender
a modernização da pequena e média indústria.

transportes d<t Brasil. O nú- diréito de aproveitamento de
mero de inscritos' nu Simpósio I ex-combatentes 'no' Servíço PÚ­
alcançou 252 pax;ticipantes, - blico Federal, sem concurso,
éom 'delegações de todos .os

eS'-'1
vai ser asseguradu por proje­

tados e engenheiros .da Espa-, to-de·-Iei a ser encaminhado
ilha, Argentina e Inglat�rra.' ao Congressà N,aciQnal nos pró-,

-
-

,,'
-

ximos di;::o.s, pelo ,
Executivo.

APROVEITAMENTO DE -Somente serão excluídas do
EX;...COMBATENTES •

beneficio os que' tiverem sido
, r condenados a, dois ou mais a­

O 'nos de, prisão.BRASÍLIA, 26 (UPI)

- e
•

cional patrulham oorrr tari­

ques e carros-de-assaltO', di'­
versas ruas de Detro i-t, Chi­
cago, Rochester, Cambridge, \

Fenix e Toledo. Nas últimas
horas os combates' tinham­
se 'reacendido com negros
e soldados travando bata­
lhas encarniçadas. Os mor­

tos nos conflitos já sobem a

FRANCO-ATIRADOR f1uaSe 50 e os feridos a qua-
MORTO se 1.500. Os prejuízos ,as-

PRORROGAR-SE DETROIT, 26 (UPI)-- Um �endem a 200 milhões de dó-
franco-atirador 'foi morto lares. Detroit é 'a- cidade

-_ WASHINGTON 26 (UPI) hoje no setor negro de De- I mais atingida. O .panorama
- A explosão racial com a troít., após ter trocado tiros é hoje de uma r-egra.o devas-
violência n-:ais séria. da; his,-t co� . a. polícia. Três a.gerrt.es I tada pela guerra.
tória arriez-icarra atlng:lu a polICIaIS reçeberam ferup,en- -

noite rria+s de 12 cidades tos, sarrcí.o que um fui leva- I EXIGIRAM
_

dos Estados Unidos, amea- do para o hospital em

esta-I
INVESTIGAÇAO

çando-_propagar-se do Atlân- do grave-. G tiroteio cessou
_

�tico ao Pacífico. Só em De- COn.1 a chegada de carros WASH,INGTON, 20 (UPI)
troit os danos causados pe- blindados da guarda nacio- - Os líderes parlamentares
los incêndios e depredações" rra.l . Com a nova vítima 80- republicanos exrg ír-arru. uma

que arrasaram quarteirões be a 26 o numero de m_pr- severa investigação sôbre os

inteiras, elevam-se a mais de tos sô br-e. êste setor de Da'- distúrbios. ao mesmo tem�o
-

200 milhões de dólares. t.ro ít . p.m que aouaavarn o PreSI-
dente Johnson' de ter m.alo-­
grado na solução 40 proble­
ma racial. Os de,mocrratas
saíram '- imediatamente em

def'êsa do P'residente, acU-

sando os republicanos, de
fazerem politicagem com

trrria 'tragédia.

norte-americano tomaram,
na rria.dr-ugad.a de hoje, o

bairro megro de Detroit, paI':
ordem do �Presidente Lyn­
rí.om Johns.on. Os distúrbios
recrudecesceram v.í o l.errt.a­
mente não só em Detroit,
rrras também êm dez outras
cidades do.s Estados TInidos,
espe,cialmente em, New York,
no bairro por�oriquenho.

UMalodorous"-, foram lança­
das no bairro negro da ci­
dade, que está�situado a 80

qtrí lõrnet.r-os de Detroit.­
Quinhentos guardas nacio­
nais estão prontos. no senti­
do de apoiar os policiais
que patrulham as n-tas da
cidade. c-,

AMEAÇA

"

a

PANORAMA' DE GUERRA
WASHINGTON: ,26 (UPl)

__j O surto de violências que
abala- os Estados Unidos,
entrou hoje em relativa cal­
ma.

.

Entretanto, milhares,
de hon�ens da guarda na-

MAIS TUMULTO
_ WASH.INGTON, 26 (DP!)
- Novas desordens ra.ciais

FERRENHA BA,TALHA'

I
dadeira batalhá, de guerra irromperam nestas últimas
os distúrbios raciais nos Es,- horas em Toledo, no Estado

DETROIT, 26 (UP!) _:_ As- tados Unidos. Dois mil pá- de- Ohio. A polícia informou
,suinem proporções, de: - ver- -r�quedistas do exércí.t.o que sete b_ombas do tipo

�A

REGI�bDverito. I ici .....-.....

Instalav"o
Ministr� Das Minas e Energia Defende Elet.a
Medi�a 'e Está Preocl:1pado Com a

Importa,çã� di( Coor� ,-

"'ltIO, 26� ,(TransPF�_Ss� ....:...: 0- dovérnQ�inH:da�ã breve':"
mente a instalação de usina -nUClear na região Cenw9-
-Sul,2 com capacidade superi�r a 300 mil KW, uma vez

,que q�álquer capacid,aqe 'inferior é considerada como

ântieconô�i�a, s�gundo" declarou. o Ministro de Minas"
"e Energia na conferêncfa que pronunciou no MEC. o;
Ministro deu aAnformação após considerar que a gran­
de ,fôrça da ,capacidade, ,el.étrica no BrasH constitui-se

-

intégralm'eilte' da' hidroelétl;"íCa, '�, o' que não impede 0-:­
, projeto' de usiha� �nucleâr. : Adve:r.tiu que' o Bra!ô?il não

- s,e_intinlid�rá ,<;liante d� q�a!quet apitude dema�gógica
-ou 'q\le irupliq\1e em pressõ,es políticas em relaçã.à à ati-
tude definitiva' da ,primeir�1 -usina de,_ energia nuclear"_

NOVA·PIS

Brevementô ar
Usi a -Nuclear

_ �
,

I
r-íg ír taÍ anomalia; o Mfrrls tr-o grado a cooperaç_ão dê inúme- CASO DOS -RÉMÉDIOS
determinuu o

a,pr_essamento
dos i r-os setores, ainda enfrentamos RIO .. 26 (UPI) - O sistema

trabalhos ,de prospecção das completa ausência de bom de fiscalização do comércio
nossas minas. senso de alguma área, especial- farmacêutico será totalmentf�'

filent� aquelas emprêsas que reformulado, segundo/ informa-
-

ESQ{.!EJ\ij\., DE PR.EÇ�S, ucupam 'Q monopólio do mer- ção dá.. ·SÚNAB. Já
.
.es,t'ã acer-

r
' �(".acto.:,-(",""11dé.::,� a�E.tçntos dms tad'O q'tl� páil"tJ.i:r-de �� C<h""'l-,

. RIO, 26 erranspress')
-

- �O preços não guardam correspon- cedido, os laboratórios- farma-
,Ministro da Fazenda, disse que dência just.a com as inevitáveis

1 CêutiC,'
os

forn,ecerã"O lis,t,a$ de
o Govêrno não está conside- variações dos custos". prç,os aus nívés de pri�eiro de
rando a hipótese de estabele,-· , I outubro de 1966, com um a-
cer esquema de preços para REDUZIDAS AS TAXAS

/

créscirno de vinte- I?or cento.

�������r,��fu��i��eg� 1�e tt: RIO, 26 (UPI)' -: O Minis- IMPôSTO' DE RENDA ��'
po de entendimento cum a á- tro da Fazendaf' determinou a RIO, 26 (Trtanspress) Quem
rea industrial, que permita a redução da -taxa de 'juros e son�gar o Impôsto, de Renda
completa abolição -dos sistemas cbrretagem sôbre as Obriga- �erá severamente ,t?unido. ,

de
",de contrôle �'dos preços,'

SUbsti-'l
ções Reajl,.lstáveis do Tesuuro, acôr,do 'CO,In advert'ência' for­

tuindo:o.s p:?r 'açã? con, juga:da a s�rem,

e,
rnitidas: �sse,'s títulos �ulacia por .orl�ndo T,ravancas

da verlflcaQao dos custos e ln- terao taxas de Juros'" de qua..;. dlretor,' dó ,I_mpostu de Renda,
centivos" fiseais � Dis�e, ent§)J, tro" cincb e sete por cento ao frisando_ tiue o. <:;7ovêrno est1.
"estamos trabalhando para is- ano, _ respectivamente para os pensando em fortalecer a má­
so, muito embora tenhamos 10- prazos d� 1, 2, e 5 anos. quina arl"ecadadora, do país.,� política do emprêgo da erl'ergia

nuclear em" _ampla escada par�
'fins pacíficos, preconizada por
Costa e -Silva, tem toào o' seu'
apoío, luas ,que _

não se pode u­
tilizar a enérgia nuclear H só
por demagogia'� Revelou que
a Comissão Nacional de Ener­
gia Nuclear, que faz parte de
'seu Ministério, apresentará en'l

noveht� dias um plano inicial
ao -Presidente, ql.1anto à pas­
sibilidade do emprêgo dêste ti-
,po de energia -no ::Brasil. De
qualquer _maneira, adiantou, a

�nergia da fonte hidráulica te­
rá prioridade absuluta, pois é
muito mais barata. E o Brasil
tem um potencial de 150 mi­
lhões _ de KW, dos quais, apenas
oito milhões são aprove,itados.

PROQ_UÇÀO DE COBRE

RIO, 26 '(UPI) - O Minis'­
tro {;ias Minas' e Energia, fa­
-lando à imprensa, luanrrestou
'as suas preoQupações na, situ-
ação do' mercadu brasileiro de­
cobre. Segundo o Ministro Cos
ta Cavalcânti, o Brasil tem co­
bre del.TIais e no entanto con--

_ tinua importando. P�ra' cor-

APóS UM MILÊNIO:

OS ·lJatólicns· e Ort'o·d� I"
Estão Boje Reco cili dos
Resultado da' Visita de Paulo VI à Turqqia CELEBROU MISSAI

e de Seu Encontro Com -o Patriarca Atenágoras ISTAMBUL, 26- (UPI) - o
Papa Paulo VI celebrou missa
hoje ce,do, na Igreja de Santo
Antôniu, no centro de Istam­
bul. A súa chegada o Papa foi

, saudado pela Comunidade Ca­
tólic'a de Istalubul. O _ Sumo
Pontífice mostrava-se dispos­
to_, apesar do calor que o. fa­
zia transpirar 'abundàmente
pela testa. Depois 'o Papa Pau,­
lo VI seguiu para Ysmir.

ISTAMBUL, 26 (UP!) - Momentos de emoção vi­
veu a cidade çe Istambul, capital da Turquia. O Papa
IPaulo VI, que ora se encontra em _?isita a _ êste país,
trccou fraternal abraço COÍn o Patriarca Atenágoras,
ao mesmo telnpo em que ambos elevaram um� pr�ce
comum pela paz do mundo e' pela reconciliação de 'suas

respectivas igrej as, separadas há quase um milênio.
Na ocasião o' Patriarca Atenágoras afirmou que a união
das igrej as católica e ortodoxa pode ser exemplo' a se­

guir no futuro pelas r�stantes religiões cristãs.

A DA "TIA DUTRA
, -

ABRE �ElU ·IS DE NOVEJHHRO,
I
J

'Militares fluminenses' estud�­
rão a fusã-o do Estado do Rio
e Guanabara, em debates no
Ciclo 'de Êstados Sôbre a Se­
gurança Nacional, promovido
pelo Centro Sócial de Oficiais
das' Fôrças Armadas de Nite­
rói,' qUé terá início dia 1 de
agÔ$to. O Ciclo será supervis­
sionado pela Associação dos

---IJiplomados da E��ch]a Supe­
rior de -Guerra e terá a cola­
boração da Secretaria da Edu­
cação e participação dê ec'ono­
mistas, geólogos. svciológos ,e
outIas técnicas.

� Aumenta de Proporções o Conflito,,��������������������������������������
Seg�egaticio� Pr�juízos �tin�� já

U'
·

JETR·,IIJ DADE SOBRANDO
.a 20-9 Milhões de Dólar�s

DETROIT, 26 (UPI) - .A pior onda de violência
racial que já se registrou nos Estados Unidos� deixa até

-�

agora o saldo de 26 a 30 mortos. Em, Detroit, atirado­
res negros se apoderaram de grande parte da cidade e

voltaram a .a.t.ac ar fôrças da polícia e Guarda Naciánal.
Vin-te-e-cinco poUe-iàis: ficaram feridos' na área de, du-

- zerrtos quarteirões do West S:aid, em Detroit: .A polí­
cia e a guarda nacional tiveram que se retirar dêste
setor que caiu ern, poder dos elementos de cõr . Mil- e

oitocentos pára-quedistas, contudo, estão agora cobrin­
do aquela ãr-ea, onde voltou a reinar relativa calma.
A explosão da violência râCial, a mais séria da história
rior-te-camer.íca.na, atingia," à noite passada, mais de
uma dúzia de c.lda.des dos ,Estados Unidos, ameaçando
propagar-se do. Atlântico ao 'Pacífico. !Só em Detroit,
os danos causados por incêndios e depredações,� que
arrasaram quarteirões !nteiros, elevam-se a 200' milhões
de dÓ'lares. Depois de ,Detroit, a cidade mais con­
vulsionada, pelos conflitos ré C'ambridge, no Estado de
MarYland, onde os negros incendiaram dois quarteirões
e se empenharam em tiroteio com � polícia e com �
'guarda. nacional. A violência raCial atingiu ainda- as
cidades de New York, estendendo-se a Roches.ter, To-,
ledo e Houston.

HOMENAGEM
A CASTELLO

NITERóI, 26 (Transpress) -

Durante sessãp especial da
Assembléia Legislativa Flu­
minense, em memória, do M�­
rechat Castello Branco, o 11-
der do govêrnb. deputado Pau­
lo Mendes, propôs que o Ma­
rechal Costa e Silva dê o no­

me do ex-Presidente à Escola
Superior de Guerra, '"

para per
petuar no Exército o nome de
seu antecessor, êste pranteado
estadista cuja vida já pertence
à história". Salientou o par­

lamenfar que a, sugestão' era de
tudo' o legislatiVO fluminense e

se constituirá. se aceita, num

traço marcante da gratidã:o
por um chefe militar dos maIS

dignos, um homem público _?os
mais patriotas f:ntre �q,,!eles
que têm governador o paIS .

ESTUDARÃO FUSÃO
NITERóI, 26 (Transpress

A ENERGIA
_ ELETRIÇ� ,,'disponí-

vel, apresenta dois sintômas an­

tagônicos da situação earachra l em'

curso. O primeiro (sob nosso alvf­
tre) significa que o Govêr-no do Es- ..

tado - através da CELESC e da'
SOTELCA -- arregaçou' as mangas
e cumpriu devidamente com ,'o seu,

Idever no aterrdirrrcrrt.o ao potenci�l
'

energético, que, não poderia 'ser ómi­
tido dada a SUa importância ao� re-

cIarrros imperiqsos do prÇ>gresso
moderno. O segundo slntôm� é n�­

gatiy'9, signifiça; que a previsão do
desenvolviment'(J', (que seriá a fontt"

_

eon:sü;rnidoTo j 'foi�h"�s-t:Fàda, ,ha' snl\.,.;, �(

realização e por isso ócor'reu'.o fe'"
nômeno, da ofertà do KilO'wat supe':'
rar e,ru, muito o- cQnsumo; c:e>mprb�
vàndo que o desenvolvimento,indus­
trial, não acortteceu dentro da gran­
deza. em que foi previst�, no me.�m�
espaço de tempO. Entretanto, o sal-
do positivo que foi construido ,'�peJo
Governo do Estado�, em relação ao
fornecimento -de energia, , elétrica,
será uma condição permanente que
ha.verá de propiciar o surto-�de mú!­
tiplicação industrial, ertl todo� O "Ter-
ritó_!do Catar:inense. _,

'

RIO (V: A.) - Será ,erguido em Aparecida o

monumento comemorativo da inauguração' da no­
va' pista da Rodovia Presidente Dutra, no dia IS'
de novembre, peJo Presidente Costa e Silva, se­

gundo anunciou' o diretor-geral do Departa"TIento
Nacional de Estradas de Rodagem, engenheiro Eli­
seu Resende, 'após dois �ias de inspeção às obras.-

Formada pela BR'-116 e pela BR-462, a nova

pista da Via Dutra terá sete metros de largura,

./

acostamentos de dois metros e meio e canteiro la­
teral de la�gura variável. Serão iniciados agora os

trabalhos de drenagem, paisagismo e construção
do -canteiro central e das proteções laterais.

O Sr. Eliseu Resende determinou novas obras
de recuperação da antiga pista, com urgência, e,
antes da viagem, visitou o Hospital São Cristóvão,'
da, Cooperativa dos i<.udoviários e que presta as­

sistência aos funcionários do D.NER.

RIO, 26 (UPI) - Em -sua última reunião, o Con�
selho F'egeral de Educação aprovou -

a reforma do
sistema ortográ,fico da língua. portuguesa., Na justi­
fica tiva os filólogos obsefvam que, os' preceitos do
nosso sistema ortográfico, quanto à acentuação tô­
nica', tê� sido um empecilho para a alfabetização
em ,geral.

A �RIANÇA excep­
c�onal precisa de amor,
carinho e compreensão.

FALTAM _ENGENH�IROS �ª-���������������������ª�����������������ª�������������������ª����la�J�'n�6 ;i�:��p�e��rim��'� II!
r...----

,Sitmpõsio de Ensino de En­

genharia Rodo�.riária, o. cate­
drático William Paulo Maciel

,

alertou o País sôbre o pruble-

�i�tft����:f�1W��:fr���11' '-em Portugal e no BrasIl em 8tmposlO
1:====::::101:10 OJC:IO oJ:'"

d 1 -

Rl'O, 26 (Tr.anspress) - A proposta ?a unifica- dos assentos", os estudos serão iniciados assim que tf..--=::r-OJ::lO çao_ da ortografIa em Portugal e no BraSIl, apresen- Pedro Calmon e Josué Montelo regressem da Europa.
'

00 INiIfr1.O iIfr1EL�S6"'1 tada no 19 Siml?ósio Luso-Brasileiro Sôbre a_Língua
� --""..1 �' � � O Portuguesa Contemporânea, realizado em Coimbra� IMPEDE: ALFABE'I'IZAÇA9O -

D será exam_inada por comissão da Academia B'rasilei-

�
� O INCO firmou convênio com a CELESC, para O ra da Letras, formad� pelos acadêmicos Pedro Cal-

I
mon, Aurélio Buarque de Holanda, Josué Montelo e

receber suas contas de luz, a partir de lQ de agôsto

O

Barbosa Lima Sobrinho. Embora alguns acadêrni--
vindouro � cos tenham afirmado que a unificação da ortografia

portuguesa encontrará resistência na Academia
O Pague no INCO sua conta d:e energia elétrica, no - Brasileira de Letras .l4principalmente por parte de
a horário das 9 às 18 horas. Aurélio 13uarque, de Holanda,� que, não abrirá mão

�OL-====::aO.J::KOJ::====::a:OClO \OClO� J�I�::!!�=§!M������������������������������������ª§����������'���-�fiF�-�

VISITOU SANTUARIO
ISTAMBUL, 26 (UPI( - O

Papa,- Paulo VI visitou hoje .�
Santuário de Tfeso, após ter
tratado da reconc1liação das
igrejas ca tÓlÍca

'

e extodox�
com o Patriarca Atenágoras. O
Sumo Pontífice regressará ao

Vatic_ano huje à noite.

PAPA, PEREGRINA

ISTAMBUL, 26 (UPI) O
Papa Paulo VI, que visita a.

Turquia, viajuu hoje cedo pa-­
ra Ysmir, de onde empreeen­
deu peregrinação a Efezo. Lá
visitou a casa unde a Virgem
Maria viveu os seus últimos a­
nos na Terra. O Minístro do
Exterior Turco acompanhou o
Sumo F'ontífice .

DO'M HÉL,DE,R, ANALISA
DESENVOLVIM,ENTO

RECIFE, 26 (Transpress)
- Dom Hélder concluiu seu

livro sóbr� O' desenvolv,i-
mentô da América Latina e,

entregou os originais a ami­
gos para apreciação, os

qua.is r.evelaram que a obra
analisa tôcla assistência dos
países desenvolvidos aos

subdesenvolvidos e cond�na
tal auxílio po�que "�quando
oferecem uma mão a um pe­
queno país7 roubam con1 a

outra".. O livro terá 14 ca­

nítulos e circulará primeira­
ment.e nos países. de língua
espanhola. Analisando a si-

tuação das Fôrças Armadas',
Do Hélder afirma que elas
poderão seJ; grandes respon­
sáveis pelo desenvolvimentO'
do BrasU :poi.s são formadas
por homens capazes e bem
inte!"lcionados. O Arce'bispo
de Olinda e Recife mantém­
se reservado com relação
-do dia do lançamento do li­
vro e, acê:rca de quem O' lerá
primeiro. Está agua:rdando
que seus amigos concluam a

'leitura do trabalho e apre­
sentem críticas, para depois
fazer as re'formulações que
julgar necessárias.

PAGUE SUA CO'NTA D,E LUZ
NO BANCO D� LO,NDRES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A

Constituição Pastoral citada ("Gaudium et Spes"),
a que nos referimos - prossegue Paulo VI, encan-

A IGHEJA, comunidade espiritual, e, ao mes- trareis matéria abundante .de reflexão para com-

mo tempo, sociedade visível, - diz o Papa Paulo VI, preenderdes e delineardes a preciosa missão que a

está presente sôbre a terra; composta de homens. Igreja efetua. Nêles, fala-se de: - luz, que a Igre--
os quais Hsâo

-'
membros da sociedade terrena, cha- j a espalha com o conjunto das iniciativas destinâ-

mados a formar já na história da humanidade a fa- das a propor a mensagem evangélica em maneira

mílía dos filhos de Deus", "caminha juntamente com que, tendendo sempre à salvação 'do homem,-o ilumi-
a humanidade inteira e experimenta com o mundo a ne também nos seus deveres de ordem temporal; é o

mesma sorte terrena; é como que fermento e a.lrna, rri.a.gfs te-rf.o social da Igreja;
da sociedade humana", indo à procura do seu pró-

_ fôrçá, que a Igreja exercita; é a fôrça moral
prio f'Irn de salvação, enquanto comunica ao homem da verdade, a fôrça sobrenatural.que vem da graça
a vida divina, exercita, com sua luz, um influxo sõ.

e ainda á fôrçà que '0 mundo recebe dos movimen-
bre o mundo inteiro, Hespecialmente ,pelo fato de que
sana e eleva a dignidade da pessoa .humana e for-

tos de "educ açã.o e !)romoção social;

talece a coesão da sociedade hum.ana (Const. Pasto
- tarefas, que a Igreja cumpre, com modo e

"Gaudium et Spes" ri> 40 passim).
meios coerentes à sua missão, como, por exemplo,

A Igreja, assim revestida não tem necessidade promover a justiça e a paz-;
-

de pedir uma tímida autorização para contribuir
'

- obras, o conjunto das
í

nstãtiú ícõ es e ativida-

COIn a sua pedra para construção da cidade terrena;
des coricret.aa, que a Igreja julga ser �seu dever rea-

pode fazê-lo com credenciais validíssimas e indis-
lizar em determinadas situações e em ambientes

t.í
.

t particulares p,ara ajudar a sociedade, como, por
cu rveas. porque em um mandato divino. E, o mun- exemplo, as obras caricativas e assistenciais.
dQ de hoje user-nos-á grato se lhe mostrarmos o

nosso ideal em tôda a sua plenitude e com tôdas as Diante dêste vastíssimo campo de ação específi-·
'suas exigências, e se lhe dissermos com clareza des- ca, - conclúe o Papa Paulo VI em Carta aos Bis-
de o princípio o que só nós, Igreja de Deus, pode- pos reunidos em M2,r Del Prata no ano passado, -

rnos ofer�cer-lhe em espírito de amor e de ae.rv.í ço". vós, Pastôres de almas, concluireis fàcilmente que a

1�1rrliiCiente dos tesouros inexauríveis de que é depo- Igreja não se pretende fazer especialista numa ou I�
sitária, consciente das responsabilidades históricas noutra disciplina; de sociologia ou de economia, mas II
que herdou do passado e que a projetam, com pleno sim de concorrer para a sotuçao dos graves proble- 11
direito, em direção ao futuro, "A Igreja ,pretende mas contemporâneos, com aquilo que lhe é próprio, I
oferecer ° seu auxílio aos indivíduos e à sociedade isto é, com os recursos de ordem religiosa e sobre":' I,IT
humana de hoje, sem ignorar o que ela também, re- natural que ela recebeu do seu divino Fundador, ijn
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_'--) AUGUSTO SYLVIO

.i�"'�� RIO (V. A.) - É obj etivo do ..
Govêrno ilnplantal?

re,forma a,.mpla na área dos seguros, cuja legislação foi·
envelh"ecida no espaço de 25 anos pela evolução do
prccesso econôn'lico, nacional, surgindo um intervalo
durante o qual antigas práticas operacionais devem
submeter-se a um prccesso de adaptaçào aos novos me­

canismos.
Essa fase é tran�itória por excelência, segundo de­

clarou o atual presidente do Instituto de Resseguros
do Brasil, cumprinào a todos os setore-s interessados,
na 'esfera pública como na da livre emprêsa, o dever
de prestar tõdá a contribuição possível para que se, ace­

J�re o seu encerramento, com a solução dos problemas
que ora deInandam equacionamento.

terísticRS conjunturais da mu- prest-aàos e saberá, portanto,
tável e incessante evulu-ção do utHizar toda à experiência at_é
segurb nacional. É tarefa de aqui acumulada para o :i.nte­
maior re.sponsabilidade, de- gral aproveitamento das pers­
pendendo dela a manutenção pectiyas que a nova legislú,ção
de condições operacionais ca- abre. .

pazes. de criar impulsos de j São também grandes as pos­
cre�Clmento para o mercado,' sibilidades decorrentes -üu fu­
b qual, dessa forma, estará po- ,'turo intercâmoio de negocies
te:�lCi_aliz/a?-o pa�a a:t su� ��a; com o exterior, em que a venda
lTIISSaO fIna.nceIra ue InvestIr: de garantias canalizará volu­
nu desenvolvimento econômico I moso ingresso de divisas ao
do país., ; país, podendo situar-se aos ní-

A criação da SUSEP (Supe- : veis de US$ 100 milhões. Tudo
rintendência dos Seguros Pri- I dependerá. da polít�.1, a ger

v:=tdos) é outra i�ovação, ?-e:;;- f, aqutada pelo Con.selho Nacio­

tll-:-ada a modernizar e dIna- nal de Seguros Privados, no

mIz�r .

o mercado seguT".a,dor I terreno das relações com a -

b;,asl_lelro .. Co� ela, o �odeT ALALC, relevando ainda nQ­
F ..ll?l1co dlspora de entIdade tar que o desenvoJvilnento do
maIS bem aparelhada para .

u seguro deverá estimular no�
ex�rcício de uma ação fiscali- taveimente os negócios com o
zadora e normativa mais pron-

.

exteriur ..

ta e eficiente. Cuida-se, assim
de que a presença cUscip:ina·­
dora do Estado, através de -um

órgão á,gj.l e :flexível, ganhe em

efic�i'}ncia P-Bla açiío in}e;diata e'
oportuna.

.ACIDENTES
DE TRABALHO

Os mei-os seguradotes- brac:;i­
leiros estão preocupados com a

;����i��aac��:�i���� ��;baftió
� que, segundo eles. a partici-_

,paçã,o da carteira de acidentes
i de tra�alho na nroducâo tO'tal
: das spg1.}.radoras -bl1asiléirac;; us'_

i eiIa de- 32,1 po�, cent? a 79,9 ;-:­
. por cento, e, aJ.em dl.s5�.o, pra l,1>-

camente todas as' companhi'l:s
nq,cionq,is figuram �nessa r-=la..:.

ção .. Mas, se perderem -mais d:�
lnetàde de

-

sua re�it,a, dizenJ.,­
será muito dificil Que

-

elas e,s­

capem de um rápido proc�c�,c::'à
de es.vaziamento sem condições
r.q.esnlo de subsistirem._

As per,spectivas de cre�cimen­
tu, daí em diante, ser9JO as

mais otimistas, permitindo es-

Procurando dotar o seguru timar que a contribuição da
brasileiro das condições funda- indUstria securitária será

.

da
mentais p�ra um nôvo suri-o rilaior importância. sub.«creven
de progresso, a reforma da le- do papéis do' Govêrno federal,
gislação visou, em última aná- investindo na.s indú.'3trias de

lise, ao interêsse nacional. A base, contribuindo para os es-"
expansáb da atividade segu- forcas da política habitaciunal,
radora resulta na acumulacão rortalec�ndo o mercado pr�va­
de reservas financeir::1,&' 0ue. do d <=> -I-ítulos e alarO'ando as

subm.etid�.s a a_dequ'ada pulítioi persPe._c�i;as
-

econõ;ni.CqS CO
de inversões, avolumará o in- País, com ,c-ubstancia.l ingre::;so EX�ERI:OR
gresso de recurS"os p?ra o rl1er- de recur.�o'3 no prúces.c::o

CP"-lc'3..do de capitàis. A in.stH,u�- nômico-financeiro nacional. O Institui-o 1:1e R':.'ss8g-iilro.r.:: do

cão do seguro pod�rá,' então,
� B't"·q�'3il. - IRB, apesar, da nova

transformar-se nun1.a da,c: grau 1 NOVOS' ÓRGii.OS

I
poIít,ica de seguro,s t.raçada pe-

des alavâncas do urogr""E<::o lu sistema legal er:.a irp.p!an!'''=l-
n�eional, reproduzjndu entre A nov8, leQis1gçRo CT10n Õ Con- ção, continua com ª . mis:�ão
nns o p�nel desempenh?('lo no selho Nacional de S=guro� P"'i- ' antiga de redu7.ir ao mínimo o

desenvolvimento de outros paí- "CT--, 0'1- -n�"'C'';dirlo 'no1() 1\tf1TI1.<::+-rU! custó dq,s rp,larções ext-ernas do
st"c:: _

da Indústria e Comércio P, in- segnro n2cional, que é tão ITu:ds
0-:::; pc;t'ldos c07:1'in'7"õor; r"'�o tesrrqdo T'''''''')-::; ;'c1:ipj�t-,ro.s 0P H"1R._-

-

alto auanto menor for 0- d�-
JVr:iD_ic::tério d!J, Indústria p Co- ..-.r-'?"1Q? pl�n�i?tmento, Traba- .C::l?nvu[vimento do m.�rcado in-
mércio Jev'·un à eOnC'1lr'32U d-= �ho, Ag-:rÍcu'h'r-::t e Saúde n�- terno. Tem' o IR.E D.R- matéria,
que a imp1a.nh::)"'�0 dos ·novoc:; '!o ,C::l1n8r1nt�n,'ipn-t� da -STT�,FP uma longa tradü;ão de serviços
seguro,::; ob'rigatórtos. as.c::jm �o- e pe10 pre<:<jdentA 00 �T'<)tit.u""o 1

��1�" r���1��T�e��6ãb:('>��l-�:��i r�0a�e���;:l!;��r�C'°en������ e �; J �_��-=:-:=_.��-----::.___::,�-==:=:
..

___.... -N _:::'�:==-==-=-=::-._-=��:- _

TI"nV::lru 73 P2\�a os seguros vo- r'OT.p,!::>'l1-,O N"'l("'>,�('..."'\_""" d� Mn:1!�i- I

��"t����,�t9 ;;����-r8�O�rp,,..����or�; �� �a,
_

e das companhias segurado- t .

��;r;;rva"sS ��v:_o,;;!e;;a�;� :i���= '''-:0 Conselho reservou-se a
11

-I- f d 'f. E�TÃ À VENOA· EM TÔDÀ�' AS BANCAS
cão de 200 p�"ra 800 bl1hõp,� de I;f->,�n a '-' nror:t;1over. com SU'3. j � -�.-

c .....uze�ros, 2ntüro<:;, ain0� 'Y'lP.<::'te açáo djnâmjca e sempre QU'3I' Dr n-ORIANóPOLIS
�f�e!:'coo;����C���7. �ôvo re- ������:ri�� �o�������n��ra�� I _'

�__�--...-..

ALAVANCA
DO PROGRESSO

" DR. JOÃO BEZERRA NETTO
R.x-k�rágiarlo de':. - Hlsl:itllt,D 'de CaniH;'_lO�la da fí;Sl:.l-.ui._"

, �ão l?a.u!6
/

DqFNQAS DO COl,-{AÇAO �-- CL:tNl.SA Cn�R�_: /

Resldêncla e, Consq ttório.
'

Jaguaruna n, 38 - Fon� .�16�
HORARTO� Da� q,OO àR 12.00 e da.s 15,00 às 18.00 hora,,�

....�scr1.tóI10 fi,e advq.eacla "DR. ADAUTO:

1-------CARLO'S-ADÃUTO' Y'ii(RA'----
• advogado
1 L{}ca,çftO � despeJO - > De,squltes -- lnv{�ntR_rH.}s - Cü-

-t oran�a.s çie n.otas prqrplft;s�rias. dupllç:ata,::; e �ur.ro� r ! jJ­

iu� dt� crédito - Que�tões sôbre terra.s -_- Mandados de

SegPI'an'Ç_a _:_ Contratos e distratos - Retificação, é aver­

bacão no-Registro CIvil· _. Naturalização .- Defesas cri­

minaIs -- Ha beas eorpus_:-- Questões de trabalho (re­

clamações traba.lhistas -' acident�s e institutos) .consul··

tas e parece-res _"

ÁLVARQ WIPPELDR ..

MÉDICO

Estagio de Aperfeiçoamento' na J\leroÇInhe
Clínica Méçli.cq.

EstÔU1<J:90. VIOS biliares. fígado, intestinos, Doença de SeY1hOTaS
Anestesia G�ral. ."

S6ment;e c�m hora marcada.
Rua l'ijucas, 169 � Fone 3829

(Verirauensarzt des D��at�chen Konsulates)
Joinville - s.e

DR. NELSON WENDEL
.Ro.H Ls'���:_ '':#, /�73 - Fone 3620 - loinville-<;C_

r:Unka ln "diCB� operações, âoenças de ser:horas
J

'Partos. , __ -Atende a chamados à domicílio e
de urgência.

DR�,- MÁR50 NASCIMENTO
Médic9 de Cri,=,�ças

rua. Henr1que Meyer 20
�:::(':)NSULTAS; Das 15.30 às l8 horWl

'\ Sábados: das 10 cXà 12 hora.
(.;o:vs < e Res.: Rua � bdon Ba.tista, 56 - 'F(";nes 3350� e 2450

CONSULTAS COt.1 HORA M4RCADA�
���-<J'-o__""""����_' �.....,.. '...,.. -� .....--_��.,.... ..-.._...._ ...........-.-.-��.......",.. .._��

I.)�L. BENJAMIN F�RRÉIRA GOMES
- ADVOGADO-

r;o·r.>rançast Despejos� Inventários, "Habeas Corpus"
Contratos, Desquites, Reclam_aç-êes � Trabf\lhísta.s�

.

etc.
,E:.:.:.(�rH.ót'io: Ru,a. J_.erônimo Coelho, 91 - FONE 3719

Residência: RU:a Pern�mbucb .. 423
"'� .......�t.��-�-=�..........,�;; -nr-

.. 6"'�� _

Dr� NILO SALD�N-HA FRANCO-

I :__ MédiCo -

'

"

Doença3 de Crianças e. Clíti:lc(! Geral

I', ...... ""'_c_o_n-s_u......
l

__

tóriO:- R-ua Abdon Batista� ·109
Gh�inados a 'quaJqu�T hQrà do' dia e da nn1t;e

� Re_sidêncla: HOTEL REAL � Rua Pedro Lobo, 40
------------_...-- _:.. -----_.

Dr. ·IVO JACOB:
Medicina - Cirurgia - '.Procto}ogh

Consultas das 15 às 18 horas
Oonsultório: Rua dos' Çlin!Ísticos, 256 (esquiná r-om

Rua Blumenau) - FONE 2938
Residência: Rua Mal. Deodoro,_ ,404 FONE 3900

Dr. ,RUY PARUCKER
-- ADVOGAQO -

rt· crltórlo: Ruc.l Itajaí. 314 - Fena 238.
Residência: Rua ItajaL 241

.. �-..�- �_�.�.c-- .. ,."., .pn--�.......-..._,_---.._ ...,....."....._"'- ��.....--........__.......,_,�..."_..",,....�__"" ��"'-�"""

.

-

Dr. RIBEIRO DE CÁMARGO
Cirur gia- Geràl

.

--- �uritiba
jf.��t"mago. Vias Bilid:res, lntest�'n08., Doençt::U>-

Ano-r,e"lais
Oons.: Hospital São Lucás - Av. João Gu.à.lb€rto�
nQ 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às (18 horas

iR,ESIDE.NCIA: Rua Buenos Aires� 205 -,FONE: 4-2717

Dr. JOSÉ ADOLFO W'EIHERMANN
Dra. BRIGIT�E ELLlNG 'W'EIHERMANN

_- ADVOGADOS -

Inventários -- Advocacia em G,er'al
Rua Miguel Couto, 228 _; _Fone 3059

,

---'----------.-----_ .......... -----

OI". ALFRED DARCY ADDISON
- ADVOGADO -­

Trabalhista - Cível - CrimInal
RDa Ce). Reinaldo Tavares. 84
São Francisco do Sul - se

- Dr. EVANDRO PETRY
(.:línj�a e Cirurgia d� 'Tumores

Tis1.ologia - Raf1.ioterqpiQ._�. . ,

. Consultório:-Rua Visco de Tannay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua Min. - Calógeras, 24'3 -

_
3440

honsultas .diàriamepte:. Das 15 'às' 18 horaF'
,

FOTOCóPI.AS?

,i�A NOTiCIA'1 FAZ NA HOHA

Joínvi�l�, 27
..
de julho de 1967

e 7" - (
da Ouimif8 e"

FRANCFORT (Por PAUL FLORIAN Irppres-
sões da Alemanha) - Um mundo vivendo em paz, no

qual a cí êric
í

a e a técnica terão vencido a fome, tor-
� nando a vida suportável em tôdas a.s vpart es do mundo:

É êste o panorama d�) futuro esboçado por um perito
de desorrvolv írnerrt.o perante, um auditório seleto na

"Acherna 67", a feira e exposição de aparelhagem qUÍ­
rrr.c a , ern, Francfort, no M'eno, República Federal da
Alemanha. Durante uma semana Francfort foi o pon­
to de encontro de 100. DOO' químicos, técnicos e enge­
nheiros de todos os países do mundo, não sendo exagê­
ro falar no maior congresso internacional da indústria
quírnica.

Na. "Achema' estêve em

exposiçãu tudo que tem si-
do imaginado ou aperfei­
çoado para de substâncias
químicas fabricar o sem­
núrnero de artigos e pro-. .1

��tg�e�i�aq��j� ��������� i
Me.smo um leigo, percorren­
do as cíezerra.s de quilôme­
trus através dos 24 pavi­
lhões de 'exposição com os

stands de 2.079 firmas de
23 paísesl. r-eco'nhrv-ta, no­

pressa que hoje' não deve
naver a.!. ulgO ue u�o (;u ",.L­

diano ou objeto de luxo
cuja existência rfão esteja
de qualquer maneira Iíga.cio
à indústria química. ,

As "ferramentas: para u

f�brico destas substâncias
são gigantescas, pesando
dezenas de toneladas, ou

são de dimen.sões inimagi­
navelmente reduzidas: Cal­
deiras gigantescas, com as

suas chaminés, simbolos de
Francfort, - cidade do Con­
gresso Químico, lâminas de
aço inoxidável, aparente­
rnerrt.e insignificantes com

200.00 furus em eada cen'­
tímetro quadrado, instru":'
mentos de m.ediçã.o qtre a­
nalisam exatamente um dé­
cimo rnttiorréstrno de gra­
ma; gigantescos portões de
aço especial, destinados a

uma central geradora na

aual se aproveitam as ma­

':.��. Nunca antes ae ofer­
tas na

"" Actrerna." , realiza­
da d·es.de 192,0 de t:t:.ês em

três anos. tinham, atingido
tais propUrcÕ2.3 . O valor
total. dos objetos e prQdu-
toe; expostob, �a�culado em i
;:;ghW�;�õJ; ��l����o�fi��� (
r,a:rrt da "AchémaH a expo- I
sição mais �ara do mundo. i

A quírrüca é hoje um dos I
ramus industriais de mais ,
rápido crescimento. Nos j
��i�:n�uinZJa anf�d�'St�i;;: i

química em todo o mundo 1
trjpÜcou� enqua.nto na Re- Ipública Federal da Ah�-
manha se registrou até limesmo' um faturamento 4
vêze.s m.àior. O grande in­
terésse nesta evulução en-

, i
co--nt:1OU êste �no a spa px- I

pressão na "AchemaH-.- Dé I
1�55 para cá o número de I

expositores atingiu o dô­
bro, perfazendo as emprê­
sas estrangeiras 12,5 por
cento no ano de 1955 e na·-

r g� n�e::�� - g: l�ii�. porcen-

O mais forte grupo es­

trangeiro veio da Grã-Bre­
tanha (1 79 expositores) ,

seguido pelos Estados Uni­
dos (146), a Suíça (89), a

Franca (82) e a Holanda
(57). 'O Bloco Soviético· es­

têve repr_esentado por ex­

positores da Polônia, da
Checoslováquia, da Hun­
gria. ,Na opinião de obser­
vadores da H Achema", no

intercâmbio comercial caril
os países do Leste a con­

cessão de patentes e licen­
ças deve ter nos próximos
anos grande expansãu.

A maioria dos 173 . 000
visitantes da a Achema" .

vindos de 60 países, con­

cordou, como se depreen­
deu em conversacões in­
formativas, em .qtre a in­
dústria química continua.·­
rá a -ex'oa.rrdfr . São indi­
cias disso os grandes in­
ve.stdrrrerttos. Apesar de a

"Achema" ter pur finali­
dade proporcionar a quí­
micos, técnicos e engenhei-

.
ros uma oportnnidade de
trocarem impressões e de­
promoverem o intercâmbio
de in formações, t.écrrtoa,s,
êste ano observaram-se em

rrrurt.os stands corrver-sa>

-çõ.r:;s animadas d� carát"'!r
comercial. Segundo a di,­

reção da exposição fêz
conc:;tnr_ hOl..l"ve emurêsas
que regressaram da �'Ac:-'�­
ma 61' corn os seus li­
vros de encomendas reple-

_ tos.

a
as, estão sendo observados
com u malor interêsse pe­
los hepatólogos de todo o

mundo..
I

Os médicos e as autori­
dades sanitárias de muitos
países estão há já alguns
anos seriamente preocupa­
dos com a expansão das do­
enças du fígado. Já em 1960
os peritos calcularam o
número de indivíduos que ".

na República Federal da­
Olemanha sofrem do fígado
em um milhão. :É prová­
vel que entretanto êste nú
mero tenha aumentado.
Como ainda não se conhe-
cern tôdas as causas das
doenças du fígado, é de crer

que o número de doentes'
aumente.

Segundai as experiên-
cias até agora colhidas, o

maior consumo de medica-:
mentos e de álcool, mas'

também, em muitos casos,
. a supernutrição devem ser

as causas mais frequentes
de doenças du fígado . Já
se conhecem 130 substân­
cias farmacêuticas qtre a-:

gem sôbre o fígado mesmo

se forem ministradas em

doses te-rapêuticas. O con­
sumo regular de pequenas
quantidades de álcool pode
afetar seriamente o fíga.,­
do .

as hepatólogos esperam
que os exames em serle,
permitam definir as causas'
mais frequentes das afec­
ções do fígadu. Os grupos
de pessoas submetidas a

exames abrangerão ambos
sexos e todos os grupos de
idade. Entre os voluntá­
rios figuram sobretudo fun
cionários e empregados das
autoridades berlinenses a.s­
astrn Cumo estudantes da
universidade. Palia escla.­
recer também -sob O ponto
de vista estatístico o rela­
cionamento entre o consu­
mo de álcool e as afecções
do fígado incluíram-se nos
exames' empregados de cer­

vel��ias, restaurantes e

ho "e�s.
Além das auturidades sa­

nU·árias de Berlim parti­
cIpa neste levantarnnto
sem precedentes a firma
Schering. O levantamento
custará cerca de 11 Q . 000
r.1larcos (27.500 dólares).BATALHA CONTRA- -,-�.s

DOENCAS DO FíGAnO
BERLTM (Por Jorg Han­

sen - Impressões da A1e­
manha) - No verão dês-'
t,:=- !==! nó Berlim Ocidenta,l
será teatro de uma cam­
panh� sem precedente con

tra as doenças do fígado.

��te�<;P�:ig:ta��it��te���
tôdas � espécies-' de afec·­

ç'Õe.s do fígadô., Os prep.a-
1:3. tivo.':? desta grande càrn­
p0nha Que abrangerá-�na-
da=- m�nos. de 2' � 500 pesso-

VOC�-COMPRA UMÂ E,'
-DEsCOBRE QU.E SÃO' �DUAS
Madi�on - S.A. Imp. e C�m •.

-­

tRAZ -PARA vOC-t:- MA10� PRE­

cisA0 I;::M qÁLCULOS: A.,CAL­
CULADORA IMPRE�SORA ,J-70Q,
DA BURROUGHS. QUE VALE 'POR

DUAS: SOMA E MULT,IPLlCA MAIS

RÁPIDO! 'E CUSTÂ' NCr$ �ob;oo
(Cr$ 200.000) ME;:NOS QUE-A SUÁ'
MAIS

-

BARATA CONCORRENTE.

Pró-Catedral
Acreditamos que Joinville

construa a sua Catedral por-­
que GOnheCeluos a' alma do
seu puvo, que - nos seus-. mÇ>­
mentos de coragem e confian­

_ç-� tem sêde das alturas e pro­
- cura àtingir o c!lme d9s bra...;;
vos.-

A Condssão.·

A ·NOTíCIA S. A.

Emprês� Jornalística
Diretor·-Presidente :

(em exercício)

N�RVAL PEREIRA

Diretor-Gerente:
ARINOR FRUHSTUCK

Diretor-Superintendente ·

NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS�

SITRP�
RIO DE JANEIRO: A'\'
Beira Mar, 406 grupo

:607 - Fone 22-9204;

SAO/PAULO: Av. ,Cásper
. Libero� 502' 3° FQne
..

- 37-1749.

CURITIBA: Rua. Barão do

Rio Branco 63, 15° ando

's/1.510 - Fone 4-9522-Ra­
mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes� 15 - 6° and:

RECIFE: Rua M_arques do

Recife� 154 - 4° and. - con­

junto' 406.
PROPAL

PORTO ALEGRE: Rua

CeI. Vicente. 456 � �o and.
-

----{.)--
Direção, Redação e

'

on:..
cinas: Rua Abdon - Batis­

ta 149 - Caixa Postal, a

TELEFONES:

REDAÇAO .. ... 8213 .

ESCRITóRIO •. ". 24.11
GER1:tNCIA ,.. ... �412,

-

JOINVILLE - S. c
, --(.)--

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12-
Número Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25,00
Semest!'al ..... NCr$ 15,00

Farmácia HApollo" Rua
Dr. .:roão Colin, 282 -- Fone -

3431.
PERl\'IANENT 3 :

Farlnácia C· tarinensé�' &�15"J
- Rua XV de Novern.brolf 5-0�

- Fone: 2318.
'-(:1�)_.

Plantão Pa�a
Habeas-Corpus.

-

Está de 'plantão para co­

nhecimentOl dos pedidas de

Habeas-Corpus, fora da;s ho ..

Oras normais", o Dr Raoul' Al­
brecht ::Buendgens, Juiz de, Di­
reito da 2a Vara.' R: Lajes, es-

quina com Conselheiro ..A:�g
que atêriderá, onde

.

�stiv_e-rJ
cúm_, O Sr. AYrton Adel;fo· de

'Braga, EscrÍvão- do- ',Crime,
-residente na Rua Padre Ko"b
Cex-'::'Pedro. IV, _ 1.005, fun-

do�).;
-

=-O<Yo�
�-��LEFONe�
dT.EIS'

! ;nr-po de .a01T_(bel_·.n ..:h�

::tt�,��!;��l�e -�'dt;':�i!�! D

i-:"tarà.Pt. :_"'r'-tJt:.�,L�À\

t;;�rit:J ���W1���l p�',�

I.N.P.S. (Chef:a)
,

:��1����:��;:�: �·��tefbme2
i f�açã �_ "(Dt�>;·�U 'P"b�:'J:;�:j

I-.,;;_�;;:.rk
- 'l,h ,;01'--"-

Divulgadas ...

<
::e
o
CQ

MADISON

CONTE MEl:.8oR. �ONT,E COM BURROUGHS.

E COM.S.'A. IMP.
c. Postal. 1331;- Curitiba - ParanáRua

.

fv1�rechal D�.odoro.. ;311

(orno Vai a Igr ja np rasil?
11 ..

'

R:eS...�'r\UltAÇAb DO'
DIACONATO.

(Continuaçãq da 7a". pág.)
anos, juros de cin-co por cen­

- t-o ao ano, iPágáveis semestral­
mente - preço de aquisição :__­

o valor norrünal reajustado vÍ-­
garante no mês imediatamente
anterior ao da reaplicàção:

-

e

juros e prazo - éontados a

I
partir do segundo mês anterior
ao da reaplicacão.' ,

As c-orretagens .a serem pa--
gas -aos agentes intermediários

I pelas reaplicaçõe.s: acima, ,""e-

I ��?o �er�i��m� %�for.��cã�eVi���
� feridas nesta portaria, obser­

vadas os respectivos pra�os .

! As obrigações de que trata

. �
� -��,�a 1�0��ar��i6UâeS�9���C:�:�

ti rão" q:os beneficios de r9,c:;ga t·e
segundo a variacão do cruzpi-:...
ro no mercado de câmbio mq,-'

4 nual, na forma do artigo pri ...

·

I mefro do Decreto-lei nl',úmero
7 de 13 de m�io de 1966 e 9;:;

de prq,zo de dois e cinco ano,;

" :� '�.: > ����r�oe s:ba����t%�<3d�a�:n(��
----.---�---------------------:--- bruta de aue trata. o artigo n�)

��§��§§§���§��-�'--§-�"'�--�;]---'�-'���§�§�§g��§��"'�t 1::lhl�i creÚ����. 4 i-�!�la�e�tag�
'I� pelo Decreto nÚln-ero 59.560, de

Ilrl 14 de novembro de 1966, assim

',iII
�

como para caução, fiança ou

I depósito para recursos nos têr-

I�
mos do Decreto número .

!111�.i, fJ6��8 de 20 de de,zembro de

, A restauração dÇ)" âi�"conato p�r- i
_

A ·co.'ocaçá,o dessas obr�ga-
:m.artente foi concretizada pelo Mo.tu-

�
ções poderá ser efetuado dj.re-,

Propno "'Sacrum diaconatus ordi-

III
'tamente junto ao público, a-

,- Conrad<Q V�sselai nem.11, publicado a 27' de ·junh.o dêste "[I través dos seguintes, ou· por
,

ano. J
outros meios que forem julga-

O d t t
' .'.

1 Ate' o n'1.oment,o atual o diaconato' rI dos convenientes: Banco do
,S e�ar a:rp.en os regIonaIS c a -

I
Brasil S. A., Caixas Econômi-

11 - 'C'on"ferência Naciona'l dos Bispos do
_

--existia apenas como um\ grau tempo- II cas Federais, em suas jurisdi-

ri Brasil ·(CNBB)·, debateram também o rário antes da recepção do Sacra- ções; Corretores Oficiais de

I
problema da: re$,taura_ção do- d�aGona-.. met;J.to, do Pr-esbiterato., Contudo, sa- til I Fundos Públicos; Sociedades,

to aqui no Brasil. Perguntamo-nos bemos por qcc-umentos primitivos e Corretoras, membros das Bol-

_ � agora: ,E o Brasil, o que estará fa-" mesmo pela Sagrada Escritura que .0 I�I ��� ��n�������; c����b��ci�âe�=
#_ II zendo com referência aos diáconos dizconato inicialmente era mantido i' bio; Sociedades de Crédito;

i II leigo·':)? Sabe-se que já existem 6 cur- na Igreja co_mo um- grau de serviço III Financiam�nto e Inves.timen.,..
-�

III
sos de formaçào de diáconos perrna- permanente. Foi justamente introdu- tos, legalmente habilitados a

l.,. i li, nentes.r ,o' primeiro curso se iniciou zido para auxiliar os presbíteros e os 1 'funcionar TIO país.
�

em Salvador.a 22, de março com 9 bispos, que pelos muitos afazeres co- ii As corretagens pela presta-

l

II
cand1datos - 7 casados- e 2 noivos. laferais da sua missão, viam-se obri- 1111 _ção do serviço de colocação das

l
O curso compreende 3 períodos in- gados a deixár o mais importante,

1111.lljll -'������fõ��er�� �;::astr:�: i���
,., jj tensivos de formação em regime de isto é,. o m�nistério da palavra e a mediários l!>elo Banco do Bra-

; 'rj internato, e mais 2 estágios de 11 me- 'oração (cf. At 6,lssu• sUo S.A. a débito do - Tesouro
,

! ses �m paróquias. Os outros 5 curs6s Contudo, motivos históricos leva _ Nacional.

'! I '1;1'1
funcionam em Pôrto Alegre; Volta ram a Igreja C0m o correr dos tem- -111111 seAaSpeSnuasas adsiSsPUosbsicÇrõdefço-ae-sPlicvao�

'!. Rédonda, Fortaleza, 'João Pessoa e pos a, reduzir êste, ministério do dia-

IGQl·a�.l""l·a. Ale'm da·<;;: eXlgencl·a·s ele t con d 1111
luntárias e às concérnentes a

II'
� >J cona o, servan o-o apenas corp o

upção dos depositantes. quando

I'
,id�de ___::. 35 'anos para: os casados e 25 _um grau telTIpol'ário em função do do l:evantamento dos -depósi-_

I
para os solteiros - os candidatos ao presbiterato. Isto ao menos na Igre- tos a prazo fixo, a que se re-

diaconato permanente devem ter o ja no rito la,tino. Entretanto as ne- I til ferem' os ar1'.igos quarto e se-

I curso colegial ou nível eqúivalente, cessidades atuais e ainda o desejo da !\ gundo dos dE1creto<;·-l�is núme-

Dr. JACOB c. ZATTAR III
àl �nl das qualidades bastaílte eleva- Ig-rej� de voltar· à estrutura primiti- Iras

1 e 7, de' 13 de novembro

d d
.

t- d d" d d h"é
.

B' P b't II de 1965 e 13 de m�u de 1966,
� I as e crIS ao cumpri, ar e seus e- va a 1 rarqula - ISPO, res I era, li respectivamente, não se esten-

Especialista: 'Rins e' Vias Urinárias ':. ii veres morais e religiosos, outras exi- Diácono - levou o Concílio, que é a

I�
dendo as sub.scri(}ões_ para efei

rratarnento -e Cirurgia· Rins.' Ureter, ,Bex'lga. Prósta"to ; iii
gências' sâo' o equilíbriO emocional, voz da Igrej a, a abrir a possibilidade

l!!,
to de atendimento comoulsó-

Consultório: Rua Eugênio Lepper. 11 - FONE 2812

I III
�bom-senso e que êfstes diáconos se- da restauração do diaconato como rio de disposições legais ou ("0-

Residência: Rua. Dr João Co ih, 144 (apto l) -

"Iii
jam escolhidos por eleição pela co- grau permanente de serviço dentro 1ll,0 alternativas de pagamE'l!

I
o

,

It10NE 3928
.

munidade. da Igreja. I: qe ilnpostos (Corre�ãu Monf�-

B.ORARIO: Das 10 &.s 12 e dali 1& àa Ui bor.. ,Iii tária po Ativo Imobilizado ou

__________��._ �__...... ����_________________ ."I4i����������������������������"".�������������������
I! Lucro $�obiliário)�

Z44�
2�"3�
2991
221}.
�QRJ·
'1)'7'7

'3312
-0Ug
'211-'

(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



!lPretendi a Is nção do
RIO (v. A.), - Trabalho elaborado pelo S.indicato

das Indústrias de Laticínios e Produtos Derivados do
Estado da Guanabara, pleiteando a ext.errsâ.o para todo
o -território nacional dá isenção do IC� concedida em

-;São Paulo ao leite "in natura" e a todos os seus deriva­
dos -(manteiga, queijo, leite em pó, etc

.: ), já, se encontra
com os ministros da Fazenda, Planejamento, Agricul­
tura e Indústria e Càrnércio, assim com todos os secre-

tários .d e Agricultura do país.
I

lO .. d ..• .,

Telegramas
em

Destaque

"Op _,

eraçao-.
Tartq_ruga"
'FLÇ>RIANÓPOLIS ,26 (Es­
pecta.l j

_

- Os. prof'essôres'
lançarao a

H

operacão tar­
t�r�ga' tão

_ logo termine as
fenas de julho, caso o 00-
vernadôr não se

-

pronuncie
e�. resposta às reí ví rrd íca-,

ç?es da classe. Tal opera­
ça.o afetará o ensino em to­
d.o o Estado de Santa Cata­
mrra . Os professóres- pre-

�'f��em aumento dk salá;-

Re�Ia�ões
Reatadas

f BnAS�LIA. 26 (UPI)
.:

! Com a, entrega de' e.r-ederr-
'ciais do _ED1:tJalxadór .Jor.g-e
�arte, ao Presidente Costa
e Silva, fi.caram. definitiva­
rrrezrt.e 're�tadas a... relacões
entre o .Brasil 'e V�'ezuela.
O rompImento. ocorreu a-' 31

1de março de 1964. -Falando
a/pós a, ceri!Uônia. o

Chán-jceler M_agalhães Pinto de­
êlaro)�

-

,esperar que o �;to
t.radl1'l:9J a consolicJ'a,ção, d_�s
rehu}õe_s ('O:tn a Venezuela

1qu.e cOTIsidera:rnos muito hn": '­

portante 'para o Continen ....

itam�raty
-

-l
Alerta !

,

RIO, 26 (Transpress) -

o Itamaraty e0tá al�rtando
todus os 'brasileiroc-: II ue de":'
selarem excú,rsiouar ao TJ-
,ruguai e à Argentina, - por
via terrestre, Que

-

devem
provid'enciar carteira d� i­
dentidRde ou pa<:::.saport;�.
Não, são .con$;�derados váli­
dos nesses países como do­
cump:ntos TítuJo Eleitora1
uu Carteira Profi<:;,�j anal. -p_...

advertêpcia é ext.�ns5va à<::
en1pr��9:.c; d� tl1rjC'mo que
organiZalTI excursões' para a
Zona, do 'Prata.

,

Promove

C�Inpanha
RIO" 26 (UPI) ,- A F1.l_ll-.

dação Nacional do Bem Es­
tar (lo Menor anunciou que
enviará -a todos os' gover­
nadores de estado circular

, para. que se Integrem numa

campanha 4e·' divulgaç�o, -

cuja tn�nsage!m será a pala-'
vra· "responsabilidade". A
campanh� vJsa a tomada. de
cop-sciência d:;i, população

1�::;:;���
Incrior_

Policial
RIO, 26 (Transpress)

Será realizada na Guana­
bara, em outubro próxilno,
o ,Primeiro Cong'resso Na­

cionaI de Pólícia.
-

Repre­
sentantes das polícias d�
fodos os estadus do Paíc'S
_compar�cerão ao congresso'.

Curso'
Iniciado

lUANAUS, 26 (TJPI)
Com a. participação de de­
.zel'las de oficiais 'e alunos,
inclusive a.lguns da Vene­
zuela e Colômbia', o Centro
de Instrucões de Guerra na

Selva ini_clou o quinto curso

'especializado contra guerl:!.­
lhas. O curso destina-se
também 3.<0- estudó elo' ter­
reno da Amaz,9nia.

ReunÍó,es
,tPerntitidas.

S. PAULO. 26 (UPI)
Falando à impr,ensa o. Mi­
nistro Gama. e Silva, da

Justiça, disse que os eRtll­
dantes brasileiros não est§'o
ü-npedidos" de' realizar .

reu­

niões pata tratar d� a$sun­
tus estudantil e até mesmo

polítiéos.- O que êles não po

pem, ·afirmou, ê re�lizar
reuniões sob a égíde' da f"X-

tinta' Uniã,o Nacional dós
Estudantes. Disse Que já
.._J-ediu a 60labáraçâo dos sE}­
cretários de segurança pu­
blica de todos oc;

.

estados,
para evitar reuniões pH�ru­
cinadas pela J UNE. Dlsse

que há perfeito eptrosa­
Imento entre as �lltorida­
des federais e estaduais pa,­
ra que a medida seja cum-

prida.
'

,Reunião
Militar'

Cl_rRITIBA, 26 (UPI) -

ReaIiz�,-�e- boj;e a reun'iã/o
elos oficiais, generais -- que
senrem na� diversa5 uni.­
da-c:1es do TerceiX'Q ExércUo.
O 1\':Ih"lh,tro da Guert"8" Ge­
n�raf Aurélio Lira.- Tavàres,
em Yir�;l.lde de compromis­
sos no Rio, não' pôde com­

parecer à reunião.

'\

·Paga
Indenizações

s. PAULO, 2-6 (UPI)
A companhia de eletricida­
de da cidade de Santos já
começou '� pagar as inde­
nizacões devidas' às pesso­
as. que tiveram· dano� ma­

teraiís com a explosao de
'seu' gasômetro, em janeiro.
O primeiro. dêstes paga pn

to�s totalizuu ,f"�t-e, mHlióes
de cruzeiros antigos.

SAO PAULO (V. A.) - A peasoa .que adquire um I �cOeU�eqnL11e:1_°ar ,--,-,AJI-''''d�U'.stKl'l.Lalhmde Ce�gC:!�=maço de cigarros por 700 cruzeiros velhos está reco-

1-'-
C- ,L --'-"

lhendo aos cofres públIcos, sem o saber, a quantia de, ���e�ad�Ç��e d�:��ni��1.p�sfc:.ai�
500 cruzeiros, relativa ao Lrnp

ó

s t.o de P�odut�s. In?uS- porque a a t íquo t.a é de 243,75
-trializados. Se toma uma cerveJa, esta_ cori t.r'í bu

í

nd o IJor cento e a produção e con-

com 35%; e se prerer
í

r um uísque, ,pagara. 50 por cento sumo são espetaçulares,. A in-

ao País. i dústria aut.ornob i lfst.í ca, t.a.rn-.

Esse Irn.p o.st.o , que incide sô- tas da farinha e do caviar; �'� bém pern1.ite ótima arrecadação
bre ,todos, os produtos indus- sôbre a f'a.r-í nna; o IPI incide por que as a.Iícruot.a.s s�o fixa­

t.r-í a.l iza.dos e proporciona à Fa na base de quatro por c errt.o ; das na ba.se de 18 por oeri to

zenda arrecadação superior à, e sôbre b caviar,- o consunlidor para _
os. car�os pequenos e 24

du
_ Impôsto de Renda, não es- pagará mais trinta -:

pur centó por cento para os veículos gran
tá 'sendo recolhido no prazo alérn do valor real... des (conforme o pesu).
certo .erri São Paulo e, por isso
'a Diretoria de Rendas Inter-
.rra.s - intensificará I amplamente
a fiscalização, .c.orn o obj et.rvo
de, evitar a sonegação e fazer,
com que os' contribuintes se

atualizem no recolhimento.
O delegado de Rendas Inter­

nas em São PaulQ. senhor Ary
Kuhm, informou que os pau­
listas contribuem com 53 por
cento sôbre o total do Impôs­
to de Prudutos Industrializa�
dos arrecadado pela

.

União. '

,Isso, em dinheiro, significa, em

1966, o séguinte: São Pa.ulo
c-ontribuiu com quase um pi--

'-Ihão e 500 milhões de cruzei­
ros novos s6bre

-

o total reco­

lhidu, que foi de� pouco meno:s

de tres trilhões de cruzeiros
velhos.

'

O Impôsto de Renda, pO'r ou-

_ LONDRES (BNS) A primeira ajuda à navegação ��cJ�dd'e p:;��o�if��e� cf:T���=
2cionada por meio atômicos foi instalada ao largo de

zdeoir,os novos, no p1.esmo Esta- T;,Dl.le�TI·S-a-O E'.nl CoAr'-e'-s Atrave's,DunP.'pness. Inglaterra, e passará a marcar com uma "--' .:t'
luz intermitente a pos-ieão de uma plataforma situada Uma purtaria gover:riamenf:al
8cim-'a cio bocal de adrnissao de ágúa de uma estaçáo 'permitiu a 8 _de maio do cor- D AtIA. t· E 1968nuclear próxima. --Instalações semelhantes -serão cons- renté, _o parcelamento_ dos dé- >0'.' '- a� IC'O 'lll
trüídas na Suécia e Dinamarca. ��s ��s;:; ��i�té 036re���i�
O aparelho começou a fun- ração de Eletricidade,· que ad- menta não se normalizou. Em

Cion�-r' e::;tã- �c;em�na. Espera- ministra a estação nuClear de vista dís.'So e devidó, à �randese que sua bateria ,isotópica Dungeness. O nôvo apar'elho importância desse tributu pa-

����i��� P������cr�Je d��ar��g� ���b�!iJ�i aU����il��� antigo) a-'I ra o orçamento do país, o mi­
�

Coube a ini.clatíva da ilic't,q- Denominado RIPPLE (Rá- j �:����n�el�i�efe��';�iaendv�-o�et�,=
Jação da aparelhagem U Co- eno I,<::of,ope Powered -Prolonged das Internas .de São Paulo ;<:::0:"

����ã�O -8�i%�ne��a Act���Cr�c�� �;��s��,i�����:;.i:l os _cS���tr����; licitando -a intensificação dos

CO�(l H Junta Diretora da Trl- d � acôrdo �om riguro.�o:=; pa..:.
tr,B halhQ� de fi:3caJização.-

'nitv Ho'use, entiáaçe respon-( ô-rõ�� de integridade fí�ic::;t, � ro�- �����r u�'Yp���mnoel��l
.sável pelâ lTIanutencão do sis- convertem o .calor da ,frc:.�!"'ío 00

f deposita /gr_ande esperança e
tema de farói.<; fixos e n8vio�- e�trôni�o':'90 em eletrkidaéle CUe será pósto em pratica bre­
faróis em tôrno da Inglaterra por intermédio de um conjunto vemente. Informou Que mni­
e com a Junta Central de Ge- de pares -térmicos

..

'

tas vezes o contribuinte deixa
de recolher o impõsto por não
estar bem infurmado sôbre o

procedimento exigido e, assim,
a Delegacia iniciará também N.A.campanha de "'esclarecimento.

.
OVO

,'. O IPI incide, com alíquotas
diferentes, na primeira opera-

"
CB.O �B .venda dos produtos in-,_dustrlaJJ.z8àos-:-- O produtor lan
ca o imnôsto em livru ê tem­

: prazo -pâr'a�- pagá-to ::td� a
- pri-,­

I Jy\pira ouinzena do mês poste­
rior ao

_

seguinte (em média 45
dj_a,s).

'

Esse jrrtp.ôstó substituiu o Im
pôsto de Consum o e suas alí-­
QUQtas ;::-5 o fixadas com base
num critériu de e,ssencl_':tlida­
de: os produtos eS<:::f�nciais, 'co­
mo aHment,os e utilidades in-
r'l�C-:T)pnc:ávpis, p3q;�rn Blíauota.s
baixas: os prudutos. ]nxuoC'o�
�ão onerados as vezes até com

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

'Joinville, 27 de julho -de 1967

I A ·QUE· DISTANCIA DEVEM
VOAR, OS ,.t\VIôES: ,.ENTiRE Sl,?

LONDRES (BNS) - A exatida� da navegação dos
.a.vtõ e s que percor-r-ern a- rota do Atlântico Norte está
.s endo agora controlada .p or uma nova estação· de ra�
dar. .situada: na -região sudoeste da �,epública da Ir­
landa, a estação faz .pa.r te de uma pesquisa destinada
a es.t.a.b elec er as distâncias mínimas seguras que de­
vem gua.rd a.r entre si os aviões que utilizam a. conges-
tionada . rotai.

' '

_

.

-

.

O t.ra.ba.Ih o de contrôle 'é conseqüência de objeções
'que foram feitas' a um "p í

ano para reduzir a distância
-

en t.re os aviões de ,120 para 90 milhas.
,

'

A estação fo i insta_lada pela Cossor and Elliot Au­
tom a t.í on por Iricurnbê.ric.ía do, 1\'I'linistério do Comércio.
A-- sua principal função-' será

-

acompanhar o' vôo dos
a.v

íõ

es nos estágios fínaãs da travessia do Atlântico
a fim de verificar .a.té que ponto são exatos seus cál­
culos de navegação quando cruzam a costa irlandesa.

Escolheu-se um e.qufpa.rn ento de radar secundário,
que .éi o rnocí élo qUe orerece a melhor cornbtria çâ.o p'os­
síveI de ráio de alcapce, identificação positiVa de aviões
e registro automático das informações sob forma nu­

mél--ica.
_

-As i,nformações serão analisadas por um compu­
tador.- comparadas eom amostras dos diários de bordo
e', em seguIda, distribuídas às autoridades aeronáuti-
cas internacionais.

'

A8UDA ·ôM: (Ji'--
NA EGA(;·-O

ru
� : ..� .....,..."

-; . Aten,-.ão Povo Joinvilense,·! �

,

ê SAL�E UMA ViDA DOANDO SEU SAN-
= GUE! C01np�reça ào Banco de Sangue. Não im­
e porta �O' "t."rpo. Tudo serVe d-esde- que tel1�ha boa

� saúde e mais de 55 quilo_s. -I\tl'elhores esclareci-'

e mentas pelo. Fone 2158 ou com Dna. Terezinha.

= no prédio nôvo do -tfospital, São Jbs�e
'0_ Banco de Sang_ue agradece.- 3'�.II .. '9." •••• " •• íi' •••••• " •• " ••••••••••••••••••• Il ••----""_':.....uu._�

",-, ".- ,-"", - ,,--- ,----'-" -

("
" . '. - - -,--

Prestigiar o SESI e suas

iniciai;ivas é dever de todo o

trabalhador da, indústria.,
pois prestigiando) o SESI es­

ta'!-"á pr�$_tigiando U7na insti­
tuição cri,ada para o seu ser-

7)-ZCO

r-
_li a .. ii • .. • iii-A � ,. • •

ii,
...... OH • • .. • • • • • •

. •H. Carlos Schneider SIA,.
I

,Colllércio &' Indústria
ASS"EMBLÉIA GERAL EXTRAO&DINARIA

eX"'"o:eru.
Um exemplo desse

I
pode

se� o�tido
com as

I Cuidadoso
ExalUe'

critério
alíquo-

São convidados os se.nhores acionistas desta so­

ciedade, a se reunirem em Assembléia Geral. Extra­
órdinária, a realizar-se na sede social na Rua do
,Príncipe, 315, llJesta cidade ,d� Joinville, no dia 16 dé

agôsto de 1967, às 9 horas, obedecendo a seguinte
,

ORDE,M DO DIA
'

1 Q
- Examé, discussão e votação do relatório da_ di-­

_retoria, balanço conta de lucros, perdas e pa--·
recer do Conselho Fiscal referente ao exercí-
elo de 1966.-

'

-

_

-

2Q - Eleicão 40 Conselho PiscaI para o exercício
de 19-67. "--

"

E
3° - Heajustamento dos ven'cimentos da diretoria e

membros efetivos do Conselho Fiscal.

�
4' -

Assun;::n:i�::�Sl:S d�ej���:r�:el:6��ial-
ê.' 'CARLOS � A. SCHNE:IDER - Dirétor Gerente

lN

-ICe',- Acham -se à disposição dos senhores acionistas

;1.I�loi!I
desta sociedade, na sede social na Rua do Príncipe.

;
nr. 315, os documentos a que se refere o Art. 99 do
Decreto-Lei nr. 2627 de setem l:)ro de 1940, relativos

I ao exercício de 1966.

I S Joinville, 19 de julho de 1967 - -:lI
I�••• v ��.��.:�. :-. � � ::�::�:��'� .-. �:::t.:r..�:::�.t:..�.J

RIO 26 (UPT) - O Mi­
n-i<::-tro

.

da' Ju<:::tica disse aue
n8,0 é seu pensamento- :in­
tervir na Ordem dos Mú:"
si�os d Fi São PauJo. em

conse0uência do Haffaire"
por ela, sURcitado com �

_iovem güarda musical. O
titular da uasta da, Justi­

:R�. depois_ de. salientar que
.Lul surpreendIdo com os ru

môres de eventual interl'pn­
ção naauele órg�o, confir,­
mau ent.retanto aue o nr0-

blema da regulamentad�o
da lei aue' disciplina os di­
reitos do Buior e doe:; co­

nexos,' entre os auais se

incluem o·c; do cumpositorec;,
cantoT'es e executantes, no-,
aue diz re<;ppito aos seüs di­
reitn'S e obrigações, está sob
cuidadoso ex-q,me no J\1:inis­
tério da Justiça.

AVISO

os TIPOSTODOS

PARA 'TODOS

UM GRANDE
ARRUELAS PORCAS_E

-�, JOINVILLE

Para
-

LeU
\

-,
o trabalho procura

demons-I
Preços), o estudo recebeu pa-

t.ra.r . a impossibilidade de se recer Tavorável. .

isentar do tributo apenas o pru
duto.r de leite, SelTI que se- ARGUMENTOS -

,

ja.rri criados sérios entraves ao

I
.

'

escoamento" da produção, com Os argumentos apresentados
o ônus que se transí'ere à in- pelo

_
estudo, a-<? def�nder a ex-

I
dústria. Encaminhado à Co- tensao dessa i.serrça.o do ICM

NEP (Comissão Nacjonal de são os seguintes:
.

Estimulas à Estabilizaçãu de _ �) se o preç? do Ie it.e frescu
, ,

-

1
ba.rxaase de quarrz.e por cento,
o produtor não teria rierr'truma

.1 P 1 ���\�if��ie <;ec�_�����Ci�- .�����pr�.Çb mas deixasse de pagar
os quinze por cento correspon-

- den tes au Irnpôsto;
b) nessa ordem de idéias. te-

.

riar,nos o industrial pagando o

_

mesmo -preço peJo Ie'í t.e fresco,

a
<erri direito ao 'crédito de 15

, ��_--���n!Ot��l]�a��r I�M�atéria-
I c') não havendo .í serrç ã.o pa­

,- ra .
a operação realizada pelo

trrdus.tr-ín.I, teria êle' de reco­

lher quinze por cento do va.lor

des.sa, 'operaç.ão 2 os cofres / es­

taduais t-')n�-à rreM,' corrrp err-.

'-f-HqO o cr
é

d it.o do Irrro ôat.o in­
cidente na oper-a.çã.o de aquisi­
ção da matéria-prin1.a; e

d) rn a.s., cornr. a aquiBi-c;ã,o
da matéria-priIna não .sofrer

í

a

nerih u ma tribntacno _:__,_ IC]\-'! ,­

DOr forca da Lsen.cã.o· c.oric e d.ída

,pelo Estado, decorre daí que o

_,,'y �

i\VIÃO ATERRISA - 7 l\IIL

i�··a····'·······,·E"·�·x·a··p"···r···e····S'''�S···O·········�···'·�··ãS,' ·VLEo'-N'ZDREEsS (BEN�S,M)'_-3' MIL HORAS
.�. _._ Vôos especialmente em campos _

on--

E
,

' em etapas curtas para algu- de são limitadas as instalações

EM"'
'

d- ,

: -

b
' (- ,3 .:r�a���i��:?à��eyq��8 �Vi�[f� ;;-e�t: i��e�����;��, édayi���:��

I
. a s s

a_
r anu,

e n s e = c�m

_e-xat_ament� set.�
mil

_ate_r-
Aléln disso pud,e operar de su-

, ----::
'

-

� rlssag�ns elTI- tres mIl horas - perfícies as mais primitivas.

Linha de JOINVI.LLE a MASSARANDUBA = �Fnu��:P�� ���ias de 10 a_ 15
,potentes batérias DO"próprio

Part)da dê· JoinviUe às 9,15 .:... .14 e 15 horas; ': Em vista disso, não é de sur avião dão .partiqa' aos, motores;

� 'de ·�àssaranduba para Blum_--_enau,
com par- :

/ prender, que �u�nerosps 7485 �e ��'a-��aai���S��c�:enti�stiI�·=·
E I tida: às 6,30 - 10,�O e 16,30 horas'.

_

: ����. d�cu���:i��ag���ordu ,��� ções dos aeroportos; as portas

ê Agência: RUA 9 DE 1\lARÇO, 372 : hdras de vôo.
,

separadas para passageiros, -

,

- ( lado do Café Expresso) : o aparelho e _usado em to- �i����d� ���r�eâ�ei�r��erad�
�••••• M.;. •••••��. � ••••••••••••••• -. sa ••• "'-,••••••••••••,

•••••
:- �� �r�����dea s:tfa .PÚ�la�t��� as três áreas;, bocais de admi$

- ,-' - .. , - - - ,-

:
' - - -

-.

da Companhia Aérea· das I..: são de cumbustivel sob pressão
lhas de Barlavent.o, no Carib8" sob as asas-e

-

por gravidade �m
matrícula VP-LIK, completou cima delas, simplificam as' ó-

3.008 horas de vôo e 7.001 a- perações de abastecimento; -

terrÍssagens. Outru aparelho uma unidade auxiliar pode ser
'

da mesma companhia, o Vp.- instalada para 'fornecer ener­

LIP, estabeleceu nos: seus pri- gia no solo e refrigerar a ca-'

meiros .meses ·de operação- a

1
bine em condj'ções tropicais.

marca de 802 horas e; 1'.683 a- Além do' ll"lais, dada .a ca,-'

terris.sagerí..�.' '. , :.' , pacidade de combustível.-

_o
!-:IS

Não _é fácil; eV:id-erftemente, a- '148 pode cobrir grande parte
UngIr êsse pacfr-ãô nem mesmo da rotá sem necessidade de

mantê-lo elTI operações -diárias reabastecimentu.'

, LONDRES (BNS)' - Para o , de olhos mostra -:- pela côr que
rno.torÍsta que se orgulha -

_

de aparece nq_ mo.strador ----:- se, es­

chegar sempre ao destino sem tá sendu obtido o máximo pro­

complicações, mas 'se preocupa 'veito do acelerador ou se. há

semplie _

'em econom!.zar gasu...... simpleslnente desperdício de

]ina, uma firma na' Inglaterra combustível.

L _
_

'" t da· v T D
'

,acaba 'de inventar Um int_eres... O mostrador é brilhantemeJ]-
!lnpaIn-en O r/��.... _- .-: sante dispositivo. � te _colorido, de n"lodo que nao

'r' -' ,�'
-

-

O aparelho. denominado ��'E- há possibilidade de engano na

A '1- R· I C1e lif· d cônQmeter", indica quando é interpretação da, mensagem.

na lse a.CIona: e �nnp
�

lca a

I
inútil �sperar rnai:r;; ve�ocidade

I
C?!5 fabriqante,� furn�cem' .

tam-
-

_ ou maIor aceleracao éom ma- bem um adaptador para lnsta-

Visandu, �jud9r a t.odps os

I
conciliar, nas 132 páginas de ior pressão du pédal respectí- laçã,o

-

do aparelho

nc_
motor.

enJ_e G..Q-sej-nm- -arprender e .-ana� seu livro, _ t--eo,d-a· e----prát!ca- de-- Y-O'. • � ,O-,.apar-elho- apt:-esent-a",ou?tr'l'l.,'
lisar, o profes$or Donato P-a- modo funcional' e moderno. A _leitura do aparelho é fei- vantagem - para re9-;l.:-lar o

:risotto., licenciado
-

em Letra.s' ,HAnáli.�e Racional e Bhnp1i- ta no painel de instr11_rnentos I m-otor, de mo�o a comblna,r. e­

Neolatina�� peJa Faculdade de

I'
fica-da' é n'lais uma

contriblli-j
em um indicador de tipo ro- conomia máXIma .Curn- funClo­

Fí1o�ofia, Ciências e Letras de çãu para o desenvolvimento do tativo. Um simples relancear' namento suave. .

Sorocaba, nos apresenta uma raciocínio, principalmente da
obra basta.nte prática e inte- mocidade hodierna, tão influ- .;._ .;.'

-

-�-------

ressant-e: HAnálise Racional e �nciada pelas moderna,5 técni-
Simplificada' . / cas d� leitura Que escravizam

Pup1icado pela Editôra FTD e' embotam a mente de nossa
S. A. u livro. em questàü será - juventude.

'

de grande utilidade - para gl'-
-

�ara mais informações, \ d!­
nasianos, colegiais e universi- rig-ir'-se à - Edftôra F. T . D. do
tárjos. Ginásio São Luís, em Jaragáu

O autor foi bastante fefiz ao
} do Sul. '\

.' em To
IV

I
I industrial teria de pagar im­

pôsto mais e leva.do, o que fa­
talmente, causaria a.urnerrto de

preços.
Com essas razões, procura o

Sindicato demonstrar "como,
paradoxalmente, uma isençào
tributária pode provocar au­

mento nos preços das utilida­
des', uma vez que com essa i­

sençãv não se respeitou a téc­
nica de incidência do ICM.

AGRAVAÇÃO _

Depois de salientar que "o a­

gravamento da situação das in
dústrias de latícinios agravará
também, a situação dos pro­
dutores, pois aquelas serão le­
vadas a diminuir sensivelmen­
te as quantidades de leite ad­

quiridas destes', destaca o tra­
balho a tese de ampliação da
isencão a tudos os Estados com

êste
�

e outros argumentos: �'se
levarmos' em conta que gran­
des ouantidades de leite e de­
rivados saerri do Estado de. o­

rigem com destíno a outros Es­
tados aue não· integram /

a mes­

ma sub-região econômica, ve­

r íf íca.r-ernos que êsses Estados
corrt.í nu ar-Ia.rn cobrando· o ICJ\A:
e recebendo áté mesmo aquela
parcela da qual o Estado de

origem. com -sacrifício, houves­
se aberto mão".

I,dNDRES (BNS) Um tacão británica de comunica-
contrato recentemente adjudi-' ç-ões 'por satélites, localizada
cado pelo Departamento dos na região oeste da Inglaterra.
Correios e Telégrafos da Gr8_,- j A antena de' vinte e ,sete mé-
-Bretanha permitirá a tr:=tB.�- 1 tros de, diâmetro, a cargo da
missão e recepcão de telefonia Marconi, de Chemsfurd, Ingla-

����tn�� �����sas� ge Íll���= f �6r�Õb��c��a�ôv�ei::téli�� ���
visão coloridos, entre_ a, Grã- 1 :ficará estacionado sôbre o

Bretanha e 'os Estados Unido-�. I -Atlântico em 1968.
_

co�:ra����o(��rg o(�f:����iC�� ft�:�f;?aJ�e G�o��m;;hforri:;���
fornecerá, inst_alará e testará·ó

j á_ 'o punto- central de
_ com_

"un1-
equipamento que trabalhará -cações do país, com .acesso d�­
com uma nova antena ora- em reto· a gr�nde número de cen-

construção em Goonhilly, a es- tros In;�_lndiais.
.

NóVO'MEIO' PARA
E,CONOMIZAR GASOLINA

i '

I

/

,I l

I ,
I

púbJicidade
a l�e� Stc. Catarina

CONFECCÀO E CONSERVAÇÃOde PAINÉIS,
Taro o �STA[)(j �

AGRADECIMENTO
A- família· do sempre lembrado

Nôvo Uso' Industrial

FERNANDO U1VILAUF

Laser ,Para
LONDRES (BNS) - Uma

Unidade de assessoramento
será criada na Universidade
de Birmillgham com a fina­
lidade de ministrar a enge­
nheiros':cte produçãn ensina­
mentos .sôbre os emprêgos
industi:iais de um

r-
nôvo e

altamente econômico aparê­
lho lase r ora sendo desen__:_
vaIvida naquela Universida­
de pelo Departamerito de
Engenharia Mecânica.

Êste tipo de raio laser de
bióxido de carbono, produ­
zirá um feixe de luz ade­
quado para soldagem, côrte,.

profundamente conster�ada c�m seu fale ....

cimento, v_:em agradecer ao Pastor SiechIle.
\--- pelas palavras' c_onfortadoras, ao Dr._ Osni

Garcia e -aos parentes e amigos 08 senti­
mentos de pesar, bem como, a todos que
aC9mpanharam o querido' extinto à sua úl-

'. tima morada. � ulho-1967 ..

t

usinagem de con�ponente's
de cerâmicá e muitos ou­

tros" usos de alt'a importân­
cia para a

-

indústria .

Poderá também fundir'
cO'TIcreto.. vaporizar diaman­
tes ou porcelana a incendiar
madeQrél. .

.

'_
.

. i-
O equipamento ·está sendo:

desenvolvido pelo Departa-'J
mentb de

-

Indústria com
I

subvenção do Govêrno. O
nôvo laser custará cêrca dê!
1.Ün décÍlTIO 9-0 prêço do la- t
ser convencional de rubi e :
cujo custo 'era da ordem de'
75. mil dól�res_ I / '

_[ .� .m �INSEMINA.ÇÃO':,OfI�IAL,·
DE

.

GADO DE RAÇA. TEM
PUBLICAÇÃO" E8P'ECIALIZADA

LONDRES (ENS) - A p1"Í­
meira edícãu do �'British, Se­
meil Exporls NewslétterH Ja
foi. enviada a criadores de gado
de 70 países,. incluindo os - da
América Latina.

-.
-

çõe� de inseminação artificial
universidades,

. estabeleçimen­
tos' de ': pesquisa - e rep�rticões
do govêrno de . todos os mer­
cados potenciais.

,

A primeira edicão contém os'
detalhes completús sôbre umá

A publicaç�o _

tem o objetivo seleção, de touros de doze .- di­
de fornecer aos criadores' de. ferentes raças. O sémen dêsses
outros países- os detalhes' mais animais já' está em condições
recentes· sôbre os tourus Et_ue -se de ser exportado. São men- '

encontral,l1. à disp,nsiç.áo nos re- cionadas· ainda cinco - outras

�ã�h��tii'ic��Y���e ��x������a� ��ifJo� cujo sémen poderá, ser

sem�n de animais selecionados' F_:stabelecida' em ·1960, desd_p'
f?egundo os_ planos, ao publica,- então·· a 'British Semen Export

ção' virá�, a lpz duas vêzes por
-

já_ enviuu ao .estrangeiro mais
anu em inglês, português -e es-' de 46. mil- ampolas correspon­
panhoL cSerá enviada a -<-_agri-. d6ntes a 21 raças. Vinte e um-
cultores, , cri�dores, organiza- países

-

adquiriram o material.

AGRADECIMENTO E MISS:_t\.
EUGENIO PEREIRA e família profundamente

consternados com o falecimento de seu filho. e ir­
mão EUCLIDES P'EREIRA, vem -por êste meio agra­
decer a todos os parentes e amigós como também as

autoridades locais, a Guarda de Trânsito, aos médi­
ços e enfermeiras do Hospital São �Tosé pela dedica­
çã-o e aos que enviaram flôres e co:-ôas e aos que
a-companharam o extinto à sua últirr.La. m'orada.

'Outrossim, aproveitam a oportunidade para con­

vidá-los para a Mis'sa de 79 Dia, que fará realizar no
- próx-irnó dia 28, às 19,30 horas, na IgreJa do -Sagrado

Coração de Jesus.

I
aOSPITAL

MEDICINA - MATERNIDADE
SÃO LUCAS

CIRURGIA

CI,r:urgta Medicinal de UTg�ncta � Oxtnoterapta' Hos­
pitalar e a DornicíZjo - Ressuscitador - Raios X :_

J?,adíot·er,,-pia - Raios Ultra-Violeta e Infra--Vermelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e TraqmaJologia
com M�s,a Ortopédica de Albee-Comper - Secção de -

Mater:nzdade, C;01n Moderna Sala de Partos e Berçá-
,

nos - Estufa. para Rec.ém-Nascidos. Débeis e
-

-

! /'

(

Prematuros.
'

O Hospital E'stá à Disposição
-

dos Senhores Médicua
- TÔQ_as Dependêricias - Fala a Língüa Alemã.

CURIT-IBÂ, - -JUVEV!,:- PARANÁ ��--
AVEN�IDA JOA:Ó GUALBERTO, 1946. ,ar

'TÉLEFONE: 4-1811 -(COM RÉ.DE INTERNA)

fi NO INVERNO "É MAIS F_ÁCIL COMPRA� UM REFRIGERAD?W'r,_-V�,B,�scar O SeuRe.frigerador CONS:UL Com a "Ljtr�vantagem" IJI em HERMES MACEDO! E Pague em Ate-1S Pagamentos 19U�lS! Voc�' N:ao Pode Perder Esta Qportunidade !. �_,

__ .,.,._-��,_.""""� . .-��_-:_""�.,....''''''''-_.....-'_�
..-,-..�--........-,.----,..'---''"''-'"=---,,-,--"'-'''1''-- ---�---",_..,-------'-�_:_'---,.--�-----,;"""-'_'-�--:'�----"-"'_- __ �.--.' ,=."_=-,�1-�-"'-'=:;:-"">..�:=.......=---=���,.. , __ �_"=;:,__===�:======�=====::::::::==�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinville, 27 de julho de 1967
�

eto nterven�ão n
�IO (V.A.) � o C8nselho Nacional do Abast�i- ���������������-����������

mento, reunido sob a presidência do MInistro D�lfinv
Neto, aprovou a política de intervenção no rn er-c a.do da

carne, que vem sendo desenvolvida pela SUNAB atra-·
vês da aquisição de boi em pé ne interior e seu abate
ern frigoríficos arrendados ou arugados , Na oca.stão, o

:r...�inistro úa Fazenda transmitiu aos membros do Con­
selho r-ecomerictacão do Presidente Gosta e Silva de que

, Ua ação da SUNÁB no serrt.í do -de regularizar o merca­

do da carne deve ir às -úrt.trn.as conseqüências, coibindo
a espe curacão Idos intermediários e garan�indo à popu­
lação, o ab..astecimento do prOduto sem ',nenhum. au-

ro ento de preço".
-

,

Por sua vez, o s\lperinten- 0-' representante dp Minis-
dente da SUNAB. serrraor; g., tério da Indústria. e Comércio
naldo Cravo I �..=.ixuto, infor- solicitou especial. atençãp para
mou que os açougues e mer- as reduções de embalagens flue

cados filiados à CADEP estão algumas indústrias ra.rrna..cêu-/
sendo abastecidos de carne ao ticas estão fazendo, - após ha­

preço de dois cruzeiros nOYO';; verem assumido o _ compro­
e quarenta cerst.avoc o qu i lo misso de rever os aumentos de

f�tePr?O����i��n1�i���rt e a�� �����a ppe�:n���t!iS(��li�ú:1AJ":-
pliado a partir da próxima se­

rnarra para atender a
_ 'Um nú- I�F:ITE FTh'f Pó

rne ro rna.ror- de estabeleciInen- �EM AUn-I"ENTO
,tos.

Expansão Industrial
RIO (Agência Nacional)

O Minjstério da Indústria e

Comércio revelou que. noc:; úl­
timos se<;sehta dias, fOralTI re-

P-ótência elétrica da cebidus 78 projeto,;; de impJan­
tação 0-:1 exnan.c:§o ind1l,c:trÍ81.

Região Centro-SuJ envoh"endo ,;nvestimentos p�-
- ra capital fixo da ordem de

Jevel;.ã
-

168 milhões de crm�ei'roc:; DO-

Rio fAgência_ Nacional) vo-�. Se ..... ?ío bf?TIPf;ciaoos em

6 presidente da EJetrobrás, en- ll'1a10r e.'�cala as indústrias me-

6 projeto pqrque acre(lita genheiro ,Mário Bhering, de- cânica, têxtil e sid�rúrgica. R-

A Vosper decidiu.. 'estudar élarou ,que, a potência elétrica létn dos setoI"-ec:; de materi�i'S

oue as fr.agatas modernas ,insta, la da, na <Região Centro- ,para a conc:;trução cjvil e de

€'sta-O se torn""rn,do /,' -'s·' Sul -terá que, ser quadruplicada prudutos _alir�lentícios.
� exces, 1-

''':lOS próxjmos quinze anqs. -:- ......

vamente grandes, complica- DL�e ainda que as _obras de rNovo esquema do
das, e excess:vamente· _cáras geracão capazes de el�v3r a'

� nue
/

nav50s
-

menores, e Potêu'cia' ln.staÚl,da de '5,3( mi- � Impôsto de Renda
mais bàratos são" igualrnen- lhmões de kw pÇIX& 20,3 mi- >

• Os delegados 00 nnpô<��o de
te úteis e muito --mais ,eco- ���:md�f>�i;�a t���9��rt�epr�� ���n��r�c�do��ão E�t���'3 t����l::;�,,:ôr,ri·cos - Dão- apenas' elJ1 investimento nece.ssáriu. Vul-

r8uniram-c:;e, �com o Mini.c:i+ó
�i:�l�. or���;;�c=e�'to o_pe� ���a2:rsa��aSe:�:�ãoQUJe· '\�: �;���çroettgo P;:�,,�ue��Cl:l�tj�m.anutençã,o-. _

' hha..� e distrJ:buição e na mu-
nado a garanti'r o' cllmprimentu

O eTuprêgo de, maior n.ú:;- ,C!anç_a �e :fret'!l:lência �a< _ 9-'"a- da política ory�mentáría.
mero

- de' navios" !)i_enares, n�?ara. �0tado -do RIO e E.'3-
A previsão para \ê�t� �l)O}':!"O

- d8rá ma:ur flex'b!Fdadé es-,' pIrIta Santo.
QUe se refere ao I1nnôsto de

l-T?tpqica à. esquadra e" opoi"- A
,.,

t
Renda é-de um r0cordl? aum,en.-

tUD-id?de aos jovens oficia�is -�umen �ram as '��u��ir��de�t?;�s� 2 c�?��?:�d�:de' obter lq.tto expedência operacÕês de
-

F-e que somente o Est9.dÇ) de
--1e �O'rI1flndo. ' ;;:

t· d- Sn.u Paulo dpre c(')r'� ,;",!l-;}p�r
Nos últ·'mos dez anos, a emp:u-es ImO o

cnm um trilhão e 50 bilhões de
Vasper vendeu, 60" 'navios Bànco do Brasil 'cru7�iro� �mtlry()c:; ,

ip Q'1r::-;rf-l leves a �2.+ d:�ere_n-I �I_9 (A��ncia, Na.cioDaJ) _

O S�nhor Anton;o Ami1cn.-r de

tes pí;llses.
�

�
_ As. operaçoos de empréstimos -�:i;:;��Ii;��·��il��:;Ó;e�a�é��

�es!anJg �t�ulfr�;1,�p�..,().�. t;�:: I niã,o 011e de'!pO'qcloç;: dm:; F�t-.a-

panditi':'se satisfa.tori�.mt;'nte. a- ,dos Líderes (s§.o P�V10, a"l'<:ClJ-

Pre.c::entando o cre�c�mentQ a- I n�bal)a. Pe-r'n�P'\h1'lco. Rio, M;­
-

I
nas GerÇ'l is e Bahia) e v dire­

p:roximadq ,de 2-00 milhões de tor do Denprfamento do Im-
crúZ-eiros nqvo�. Essa expan- p6sto rl� Rpnda, senha"!:" Or-

'��'�r-��i d�o��;:�d:����ns�S ��� 'Ila,ndo 'Travancas, acreditg,m -

com g" captacão dl)� denósHo,:; Q11B em todos oe; C::l"C::;OS a previ.-
'Toluntários do público, segun- ! ���ili���e co�');:rt:;,_�!�';:��;�O po��
do 'Q- _pr�st.!'»�§o de- con�as do

t
receita em algufl,C- F�tadac::;.

Ba�co do�' Brasil: Por sua vez o J\1'in1d,'r1) rlP_.

I
terminou à admini.stracão s"-

Anu1Íéiar 17;êsté DiárlO é
J ����r�à�aD:'������' 0�:p:j��:��

ter- seus produtos conhecidos
1 oe: TUPioc:; nec-ec::_c�,rios. urincipBJ1-P-m- t()do, Sàl1,f;n Cafn:,.iru:1. A 'n1.ente em equinamen+-os, nara

NOTtêIA é b jornal de ma- t p'�rantir o-c::_, �ais altos níveis
fQ" -cir'cul(.l,i;áo

'

de arrecadação.

LONDRES (BNS)'':'_ Um MAIS FLExtVEIS
nôvo projeto de fragata, ca­

paz de d=sempenhar_ as nu­

rnerQsàs funções dos barcos
da' classe uLeandér" da l\_rla-­
rinha Real. com metade da
t ....·:-y':n18�ão e custando pouco
mais da metade do preço

I original, acaba de ser anun­

, c�8'do pejo Grupo Vosp'er, de

RIO (A
- . 'T>..T· 1) p·ara' paflamento no B '1 I Southampton.. Inglaterra.

_.., . gencla .L'I aCiona -,' ..__,
..

raS1"� pe 1. 475 fonela�as d� 'des-
O Ministro dos Transportes, sujeito a cürreção n�onetá- locamento o navIo sera pro-
Coronel Mário Anclrreazza. rIa. pulsado por -turbinas de rá<;

.!j, presidiu, :em seu gabinete, a U DNER pagará juros de
- e m_otores di€sel! .que_ lhes:-"I c-erimôn!a de assinatura do GO/f) ao ano em seis anos,! .

-

§
, '_ 1 d:::lrao ,UlT'.. a velocIdade de

1 convênÍ'o de fina�ci3::n:ento cor�'l �2 '-prestaçoes . seme:_�- ; �'7 S nóc: e um --raio de ação
\ I rio estudo. da vlablledade tr�l.s ,1.fual�s e s,!c.ess�vas �

d'e : de 12 mil quilômetros.

l'j_técnico-,eCOllômica
da p0I_1.- ]JuS. '.3'1 �5no e o�c cruze.ros'I' 'n DT'ojet-o SV.gere vários

I te Rio-Niterói. '1_��qUlV�U�,t;t�.s ,3l ��� 23 '�O'O�/I'I sjst�mq� aUernativos _ de ar;-

I � . .. '�?�'1.VertL�.oo a taxa' de qatn--: "
rn8C;, i-anta para gu.'?rr� �.,.,t· - .

� "'Z"IJi>-!f............!LE:..J.'liLrLa...JL,IUUI�
O convep'o �o f�nanCla-: b o do �l;;, d:? co�trato •. s-e�- -submarina, com hel1cópte-'

��---�----- ---- -----------

I
ento parcIal dos- estudos fOI do o ven-:.m�ntor:da pr1.meL- I DS eau:nado com torpedosÍ-rInaLlO etltrB o D'NER e o ra prestaçao a 15,de dezem- � r��t '_rUri,0'idp

S

quanto, COIUO'"���. BNDE" qUe é o a-glente - do , bro de �969_ P:;r outro laclo.: �.; '�t�:r �
� s, �

1--'
�

'"

t de - �ele'�;!i�ep" -

� ,�Fun.çl.º de E'.1J;.'.0-'n..cLa-m�nto de os recursos ser�.io pas,t'QJjx_. à- � -:!t'
o�

�_
.L o

." ��onser, OS '1� V1t ......UL ,i� ��

I
Estudos d� P"n�\2tos e Pro- dlc:'-r'\r>c::·C?O do Dl'fER quando f

Of' d
'

., GIl" �\ gxa,mas (FINEP). O' valor a USAID e b Banco Centralicina autoriza a pc!a' ener�, E ectrlc!

'I;
'lo convênio é estimado em �'C;; 801p�;:'-1P=>nl no BNDE.

'

O
Philips, Se:rnp, Johnson e ABC � 7�O m�l c�ólares, sendo 410 prazo de aplicação será de JUíZO DE DIREITO' Di\� PRIMEIRA/. V.L\.R1-\.

'Imediata réposição de peças originais _.�, $��l para pagan'lento no ex- :165 d:a.s p:orrogáveis a call-
DA COMARC,A "DE JOI�_TVILLE�

-
� te::-ior e o equivalente em tar da data da entrega dcs .., , ..l�

E,L-ETRONIJCA ORLANDO HANG �'EDIT.b\_L DE INTIl\'IACÁO�
RUA MAJOR NAVARRO LINS. 506

'
,

,

- - � -

(antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul)
������,.�

SUPE-"R OR� S
�O Doutor Francisco Jo.sé Ro·· sente ação, COtIl. a condenação

N.L4.TURAL SAO -i "I '·E drigues de Oliveira, Juiz de D�. de requendo que, ainda. de_v�rá
, reito ,da Prüneira Vara da Co- pagar as eu.stas e '_ hono{'anos

� marca de J..oinville, ,E.st-,8:d.O oe -de -aavoga,ao que ls.e de�ende a
LONDRES (BNS) - Um nô- I senhado e equ1pado com apa- Si:nr.,a Catarina! na forma da causa. Requer a-' -y:. '-Exc�;a,.

vo tipo de pneumático para o I reiho,s para rBgistr:ar a ade- t lêi -etc. .

-' 'ql.!'e determin,e �ejam exped!elGs
inverno fabrIcado' corn

bo;:-ra-I
rêncía à estr8Jda..· os editais de citaçã6 do' requ'�-

cha natural é muito superjor. .ElTI tôdas as prov.3.,s, o -de- Faz sa'bel" aos que o preseri- rid.o que se encontt:a' em lo�al
a tud<:> u '-I-<1ue ex';_st3 -em borra-

-

sempenho da banda de r-oda- te Edital de Intünação e Ci- inpervO e- não sabido, pe�€'lldo •

..... :I--)q. SlnU::',,'''''a n'lec::mo da me- gem de borracha n�tl:tr8"1 foi _ tação, viren'l ou dêlp ("onhp.(-i- de�a forrna c01):lparece�-: �m
lhor qualidade. Apres.-enta, --- compa!'ada com 'a melhor exis- menta tiverem,' expedi0u nos JUIZO na hora e dI� dpslgnaà�s
por exemplo. tr�nta por cento tente de borracha sjntética. P..,.utos da

...AÇAO ORDINARiA, cont�,ta�, querendo, -a we3e:n-
mais de, resistência à derra- As experiências realizadas na DE' DE�JITE proposta por I te aça€>. �soo pena de i'?veh-a..
l)agen'l� Pln _insta coberta de gê- Suécia fazelu parte de um pro lVIARIA C�LIA RAlVfOS con-, Requef, Juntando o requeri-
10 e substancial aderência à ""�':""ma de de�c:;nvoivirnento a tra

o
-JOAO RAMOS, que, se � tn:e-?W e o �tes.ta.do de m13er�­

pc::;t-q da ll'leSmO cuando ocorre longo prazo e�tabelecido pel'"t proc�s�a pe�an�e êste J':-tJZO e bIlIdade. prõpn?S.' o benefiCIO
o des'congelamento. Associação a fhn _ de investü�'8-:-- Cartor10 prIvatIvo do Clvel e C!-a �U?tlça gra-tulta; na for�--a RIO (Agência Nacional) - r 'da ER-242, rodovia que além

Essa.s conc]usõe,s, annnsÍ8 das as potenC?aJid8�des dos prodll- Comércio, que foi designado o a� �rtlgo 68 e segu�n.te do Co- Dentr9 do programa rodoviá-' da irnportância ecunômica _

pe:a Ac;;;,soclaç',,) de Pl3.._o;;:quisas

I
tOei;) de borracha natura:!. Ac: dia doze (12) de setembro p. d.Ig'e de Processo ClvjI, p�ctes- rio lnH;-adQ pelo Mimistro Má- I possui alto sentido pC:::i-rqtégko

dos Produtores de Arti0!'os de atuals investiga.�õ'&iS iD'€lu�r.n. o' ;.yinduuro à.s 10,30 horas, p'3.t"a tando provar o alegado c()m Tio Andreazza, estão sendo a,,_ t .segundo definiu o EMFA. e se

t
Borracha Natur-::tl elTI Londres empr,êgo d€>'S�es pneumátícD'� �

,

audi€:nci'a. ele, OClncil�ação pe� o d��Olment'lJ pec.soal;.: �2 re- plica_os, no trecho da, rodovia

I
d�.stina a ligaçã0 Salvador-

'I'DJ foi' _] rCH'��l1t�r?-m d� 11m3., série d-8 em camln:!'16es e em CarJ:"'o;:: c:c� 'Q presente lntnna Joao Ramos
_ q�erI€to, pena. de conLss.,,_o, ou- BR-I01 qtle corta o Estado ã� Brasília.

I
J<_ Á. - ), I provas con:-xo2adas efptuad"-'o;;: I pa�csa:gejr-os em pjstas d� aJta pa�", -ú�mpar��cer na Sal� de' vIda- de teste�unha.s, l- ,Junt�l: Ba,hia. 100 milhões de C:r1J.zej- Os est.udos de viahilida'tle

( I �ob DPVe e gêJo n9, S',lécia em! VP."f"ocl<Jp,de em. uma alltO-e"i-' aU?l�I?-C12_S de�te Juizo, :,n�a ,no de documentos, ?reseD:l/es e l� rus novos. a fÍm de permitir l-técnko-er-onõr'1.ica b?·,.'3eia-se TI:),
-

Artl·gos P,ara

I'
I principio� do cco"'rente ano. A,c ' tr8da ita}iana eln futuro, P!�Ó- EctlflqO do F 0r:ull'l, no dla e, turo,�, e de:nais prova.? err:, ,01- qu� a pavimentaç:ão seia to+-,al- I c0pacidade do� rPcur�os bra-

_

'

I provaR pnTTul-';lPi�an" o eJY1 ...... ��Dr".o I ximo.
�, ,hora &J,Jp:r.a_ lnd�cados OU' (�ory_- reito per�l�i6:�. Nest�s t.elT'"los mente çoncluida até nlarço de sileiro"i, em primeiro plano. e

CAMISAS. E PI,TAl\rr-AS DEI
'

d_e ,�u_n'l_ t.railer especialmente de testar a açao nós dez (lO) dias Pede deferuuento. JOlnvllle. 1 1969. j também n'3. pos<":!ibilidade - �e
u .lY..l.

_

íl.b;.sequ(-:-f:[...:R'� à realizaçã.o - da de junho de 1967. (a) ::J3ep.Ja- ,-

'serem o'btic1os c;1�-rn+OC:; exte":,,,-

CON'FECÇ
�

O PRo"PRIA ------�------------,----- me'5ma, caso nã._o hale concili-'..! m�im Ferreira Gomes. DE�PA- D� outr.o lado, está, s-endo e- nos. E.,<5tào s?ndo re-=t1izadoe; em.
.i\._ _1- .-'L. :tção ou 'a ela não compar�ça, t C�O'..,-R. Hoje: A,. à conclus�u. ]�bo�do fl -Plano Q"'"'JBdrienal j sentido global 'e não seto ....ia'-

7íTt"/:j·l"'·"?:e Seu -C're'd",·to ! oLITO BRIT ANICO NO ESPACO-
:p�H=-a O.q�l� se transcrev� a pe--t J<;np�,l1e. 21-6-6_7. (a) 1!r:anç�s- - de_,Obl·�,c::; Rorloviárias. baseado '!,�Qr,_na:T,ee_;� cdoemol··evV�cj.ln'htaBm' 'ec:;-tn·1Ct,po,d-en�doeLJ v (/1'_ v -

-

'_
I

_�

1

\". t-JL'
'- !e

•

_ I
tIçao lp.1clal despàch-o�_ eX"'T?,- t c,o .,J<>;;:5é R�d�gues de O!_iv�L'a, ,em' cri_té.rio dê priOridH des. a -r' '.� -

_ ��,

_

,........ �

,,- - � do nos autos. PETrçAO INI- . JUIZ_ de Dlr�, da �lmerr4:!; fim de eliminRr a pulverizaçã�!, -v{I"riós peol.1eno.� trechus. Ó cri

RUA DO PRíNCIPE, 109 )i! .IO�DR�S (BNS) _ � fun-l Con.c::trnidá <:!rciaJmpn�e u- C!AL: !�. f: -:-�Exmo .. S�nh.or, Var�., DES�fCHO de ps,g·�- t1J?_recl.p�();,q.,p'rejUdicial a,o cum téri_o prodtár:o do titul�r dos
, clonament-o de uma. camBYQ,' ra tra,1,..<:dhO ���rCF'l. -d � Dr_. ·Jlllz d3 :r>.tre_._tu ,dá .PrnTI.e-i- I D�slgI?-O o d:l.a. doze� (�l ,de, §ie- pri:tnp:tlto .Cos programas df>n- Tn'ln�DOr"�es abr�n.ge_ a�nda o

"';;�iiijiiií;;;;;;;;��;;;;;�;;;;;;;;;;i;_�;;;;;;;;;;;;;;;;.�.-�--;;;-;;;-';';--';;;";;'--';"';;"';;-;'-;;-;'-;:'�;;;;;';;;';;---� 'que pode penetra.r no espaço, "'V"" � �ân{;r:a�� ,"".�o 'de- ra 0- 'r::'l Var? d� GOTIJ:a:T:.ca de: j0'Z}-- � te-lubro '(:>. v�nuo1;lro:, ,a.",? 10,...10 tro· do..:; pr�,!7.o_<::; fix�do�. O Di - I 'término da construçã.o e p�,vi-
o:. ,rofnndo é o motivo de

con-I j��tam,:,nteJ - ·d���a:r;.��n� ���-= _ville: �!A!t,TA C�IA R�,.!\-;OS t h�l�?,. p��a �,.��l!çlIên,��
-

�:
-

'l'":�t-or ,dó _DNER,_ en-Q;enhetro E- : menta.cão da rodovhi Tr�nC'n0r
versp's gerais dos astrônOli.TOS t �' -+-

p
E r·""h- El +-�. _,,-pTt.3:s11p--I< a., ea.5ad�,.. àomes!,c�,,_. cop,�lla.çao. E;xpeç-�-�e-.,. mR.I:l - llseh Res-ende. lUg,nteve cont-a- I' destina,- aue interliga todas as

1. rumen.,,s� e a 'll!?- 1,,_ "_�,,,IlC,. resIdente' e dotnlCJ11!=Lda- en::l '(:"_� ... I dado para in-ClIr�çao ,da Au""o- � t
-

G' cl 'd' B
'

·t· d 1'.1" ('t t
.

i br���;�;fias -de tplevl-:-áo da I V';,l-.T;-r Comp�ny. e- ,t�?�.]e'tTe �
e' f_,!� cldade'-�_?- �ua Pl�cido_ O,liin-� rn, � edi_tal"_4e mti.m�if&? �'c;:-- -h���C:�nl�o�:�1����i��a -�FehHo- ,��Ia':��np.i�, f.1--?r:d��n�r.llP��c:;_;.�

'i
se ... _.5l'\ e1 ,que, pode p. adcal?eD,-�<) ,J']Q de O�lverra, 824-, por, seu � ���-O do reu,_ para. qu� .

- .se.J� 'jTl-f�r�rD�-ii-do - aue o'' nl�no- do o d�senvolvin:1erito conômÍco da
, Lua" de VÊnus e Via Láctea de ! te v.er 109 e0c,�ro.' _

.' .

�

,ladvog?Olo� - jilfni' fir,m{}_,dó.-� ID?n-' f-.ci�t:lt{i-fi-cadQ-':'q�e,<,�derá: �-o c�-; � �1:ini:Stro incl�i a ��n.St u ão re!2'ião.
-

, ex�_r�ordjn9,ri_a nit�dez Íorarn I
1
U:m C1_<:!t? fI1ge t1rado � c�:n-'I"Gato incluf.lo, dD�nmEmtü -l,:__vem J�testar � a açãa, (rU�rü:i9," �?s-�' -

-
ç �

t
_ ;.��r:l\'��� :�::!:?;AP;!OP�!'ll:;�_��oe A'21�'lt ....

, 01';;',Â: 11
e � mo�sL Oü de"alhes, da \i la .

per8nte V. Excn\:: expo!" e re--" dez- dlas subsequentes a re-a.l1-

,
• � ._, ,_ -

- �,� _' _.L Las_t,ea que não p-odet:ia 'ser (queror o .Que .sd�l.H� contra t:J :s;€'!t I z-ação él.a audiência.' caso não
-.;_;.___- .......----__-'""---IIIIIÍIJIIiI-__-----_,,--------...,.......--

C
mica Britânica em Plymouth,

I
o�tido .

de outra maneira. - <f marido ;Tqã.o Ramàs, bras:He1ro. haja ooncilíaçã..o ou a e\a não
. '-nf;.at.prra.

_ I éa,.5sdo tr:qtori,ta;, ,�tuR,lrnl2'n:-e cOlp._pflreça. Joinville, 23-6-67.\ O Dr. J C D, ::r'-L(n"""""_ ('ln se.:.gUn�lO o Dr.-Marsh, çum cem lo�"!l �ncerto e não_�ub1.do. ! (a,) Fl�ancisco José Rotl'l"ig1..lf=-..3
; .H'3,t:f�-eld C.õ11ege of T��hno�o- a can1.'=lra insta�ada ,BIll

'

Ui-"n 1 -- 'FIá ul_ai.s -de dois (2)' anos�, de' Oliveira; Juiz de Direito da
, gy, de Londres, cujo tp":°scón'u t�lescópio de meio m=t ...o -oht�l"" .�Q,-t) -civilmente ,cn_qad-oc:;;: p"'lç) Pri�eira Vara. E para que
\ -'''"Y'�p'.:fon � cân"la;"l"2, f)8.1a prt-! Fe-á a mp.sma, <::�nc;;ibi;Il:�J..:'lLl-e U regime de separ�cão de bens, Chegue ao canhecimen-:to nos

í- ,lueira vez há a1g'llDS d.ias. con- I luz aüe o maior aparelho do ron"'o.,..,-t,[-1o eBrt"J"'o' 0m q��XO, ,'in;teressados e ning�én'1 po::__.;s.a

I
<-i-40 .... ;:; oe:: ro�"1tadf)<::. -CO"'n.o un1a mundo' _' o rp..J:etor d� Qllfi_h-O 2 -- Do matrimDnio PO��I,qm-' aj_�gur ignorâncift mandou ex-

'ii-

impreT,�'onanté inevação na �efro�c:; de J\,'Ionte PalomR,í��: C3;- í .1�!n filho de nome - A:-Dn_,sON-�
-

p�dir ;
o presente edital. _qu� �e-

astronornüt.- llforrna..: I !?i'Mns Que se encontra com' ra, Q,flXado na sede dêS'te JUJZO

_. '. ,( a Suplic['�nte. 3 -�_-NãO houve n? ·.lugar 9-e costu:?e', €. púr
--�--:---____,.'--__

-

.1 p0!'1"r·,',to anfe-nnpc1.31 4�--=-:- , cçPla publlcadu kes (3) vezes

, '

.!. l'--Tão po�t"uern b�n� 1-móveis Ol-le
I

em ]Qrnal local e uma. v'-ez no

t� � ·Hm::mmllmm::UHmmm:::mmmHm::mmmHm::.maUmmt::HHI�mmr:;lmlW_; v'Iriam. se cun<::t:1tmI" no 'J19tri- 1 Orgão Oficial do Esta�o. na
•

A
' ......1 () N C J 'E 1M. = :::: n1.ônto da f-amí1ia. 5 - Há mais t for'ma da lei. DADO B passa-

�-F. � T E n I. A. R f ,0 == 4GRADECI 1ft r T:"YNTO
== de dois (2) anos, sem qualqu�r do nesta �cidade de .JoinviHe.

ª -;,sr' ,41 'i / L' �."', �t-f"; . § jn<;f,ificRtfva o seu marido
_

Esta�o d� Sal!-ta CJtt arin3.! aos

r; .L � -- .:d "...Jfi,... Ii.iA = bandonou o lar do casá1, nao dezolto dIas 00 mes de Julho
!::::: ::::: ! ITlajs r""tornando 90 n:.A�:nl..o. de ano de mil nO'\l�entos e

�-�._--------- ª A Comunidade Evangélica de Confi�são Lut.e- § f h�,vpndo,. dessa forma, a sepa- �f"_s,c;:enta e'set�� (1967): JBu (a),

1·<tttnnlmc:unmllmltlmUm-lUJtlmmmmt)'H!HW�H��tU��'�f.'l�'Ilt.l�f:�m�4��Jf'''' I �- rana de Pirabeiraba; cumpre o grato dever de agra- ê
I'

;�,�ã�tur;í�!��é; 6
o-se�n���f�; ���d�· :a�WÓ���f���n��nferi _�.

Dr 'PAULO l\!IEDVIRO�. .,
decer à Imprensa falada e escrita de Joinville, hem � em 10�al incerto e não �abido. subscrevi. (a) Francisco' .José

,

A:..f � � como a todaS os que com suas valiosas doações con- � A vista do expo�to- e como\ T.1ão Rodrigues de Oliveira, Juiz de

li A O ", O G A fi"Ib_ O ,. == tribuiram para maior êxito da Festa Popular, que a ==. pode a requerente contin�la� n� l;)ireito da Primeira V�ra. E3-
__ � � == mesma realizou nos dias, 22 e 23 do corrente, nas == .c:ituacã0 cri�,df,)J pelo reanerirlo, tá conforme o origina4 afix�,-

I
- == dependências da 'Scciedade Guarani. == pede �a V. Excia. a citacão dês do na sede dêste Juízo. cto (rue

ESCRITÕRI��;;ua31�t;jaí n 351.

r!.: � Firabeiraba, 26 de J.ulho de 19'67.
g �o�aJ: 2������1�\�� �;di�r= ��� .fé. Data supra. A_ �SCri-

- .4.:.l:
, ª ª ria de-desquite. contest€"�r. que- Maria d-a. Salette Guima..ráes

WI E"TU:ad.ient.es: 17 à� lA h� � qn� 8:::lpqnn� d_9$ 11 às 12 hs, -= == rendo, correndo a lnesma com Pereira - Escrivã.

l:mt
-J:'"-'

JOINVILLE - 8_C.
"

:; EUGENIO BOLDT - Presidente :: fund�mento no artigo 31-7, IV, Em tem.po: .._ Isep.to d� sêlós

��"w.,�t:,i.�tfl�!!tf'�fl-,;UU�""il.",�nY-fr�1tH�'l��>1-"fl��4���!Ji?'�;� .. �p.�J"ft' j �U[lnmmHB�lmuinn"ClUmUI-IU'[lnml$mUlrltr'"uumlr]�UtnnUUClun;,uÜlt� �� �;��âa_Cb';_������tef1� _ f;:;=� )h�iá1ri��ta� de Assistência

�
- ' ------,-���,

-
-

.l.&.I.�---------------------__"'------------'--------------_'_------
Resolva já O' PJ!oblem� de· Járailtage�','em Sua Casa! Vá Buscar Um'a·Máqwna de 'Cortar Grama Schadrack em HERMES MACEDO! A Iúnica Que Corta�e Recolhe à Grama!, Mínimo Consumo d.e Energia I Aproveite a Oferta de Lançámento nas LOJAS FAMOSAS!

,

A'.'.'.UlD.�'.J.'J.VI"I.l•••U••••��-�ta�-��l��.�,"_-_"--..-Iti--__*'*,..*'�*_ * IM_ _._,.IJ ldnflll.;'.!_U_lr."�MJ � lM."'M"II)l'M••'N••'�••""'�._I••,tt'.II*'••' lllllllflb••••IIIYit*MIIIP••ilmlllll naaf.bll'Ailltl.rllI IIII••Ilt1..bf11111111t�

lur
\
J

�".<,

t INCORPORAÇÃO
r. R ü o São J o a qui m

Irllarcos qrossenbaçher
EMPREENDIMENTOS LTDA.

DE BENS E SEÃV�ÇOSADMINISTRAÇÃO
C o i x (l P o s t a I 7 7, •

IMÓVEIS

3150,,- •

E V E N DA

58 :.
DE

Tel. Santo Catarina
�n9

__L-

JUÍZO, L')E DIREITO DA PRIMEIRA VARA
DA COMARCA DE JOINVILLE

--��.T·1
DE "ESCRITURARIO S

Ilílteressados deverão dirigiren1.-se ao 3
Banco da Lavoura de Mí na.s Gerais 8.A.\ �

Rua do Príncipe, 387.
- E

.�
Requisitos: Curso Ginasial Completo
Certificado de Reservista
Cur-so. de Datilografia.

o Doutor Franc:'S'co José
Ro-drl'gues de Olive.ira, Juiz
}-e Ui reito da la. Vara da

-COlTIarCa de Joinville, Esta­
.ia de Santa Catarina, na

:orma -cí.a 19i, etc...
/ t

PAZ SABER aos que o

presente Edital de Citação,
�oni o prazo de t.r-írrta (30)
dias v irerrr OU dêle cOJ!aheci­
in nto t.í vererrr," que por êste
Juízo e Ca<"tór:o -Privativo do
Ci:vel e Cornércio, se proces-

.

sá;nos- Autos de USUCA-
P""iÃO. eUl qUe são Requeren­
':2:S ARE:::�lLDO DO AMA-

,

-.

,A T, ,,8, 7-f:1-:r;rIT.n A DO ANIA-
, �AL;' pàra àquisição do se­

'-Ogu:'nt;::' �rrióvel: - Uma área
de terra de forma irregu1ar,­
r.nodÍnd-o 6, 587.�.!"O metros
quadrados, no bairro, do Iri­

rtq desta cidade";-' faz.endo
frente na rua do Pôrto, onde
mede 107,90 metros. lhn:­
-:--ando' se à dire·ta com te::-ras

Fragata, Naval· Pela Metade do.,
Custo e Com Metade da Tripulação

DE CITAÇÃO COM 0\
DE TRINTA (30) DIA.S

EDITi\.L
PRAZO

O SPnhor Cravo Peixoto co­

l rritrrríoou igualÍnente Q compro­
misso a�·�:.lmido pelos -quahlO
maiores produtores de,leit-e em

O Conselho examinou tam- 1 pó." no sentidlJ de manterem os
26,50 metros, e DOS fundos bém a possibilidade ,de Irri- I seus precas até o final do ano,
oorn quem de direito. numa portação de carne para ajuda.r i ,Acre.c:;_ceritou que uma «rr�s��-=t.'S
Unha reta de 106,00 metros. no suprimentu do mercado in- ! emprêsas deverá r-et.ro asrtr �eu

Feita a justificação de pos- terno p firmou a política ele 'p��o BO<;;
- níveis de abril últi,�

se Ia. a mesma Julgada pro- que '8, SUNAB pode recorre!" à,s me .. a fim de igualar-se- às �e-

�a�3dqe��e cb�rguseent:�ça�O�hfc�= �������a�� :xt:��or�e�ee_s.:l�:: í �\��nto 9,0' l�íte in n�tura.
de, desde cme haja ofertas ::t,' fêz uma exposição sôb.r-e o nrl)

mento dos trrtcr-e.ssacíos e preços inferipres aos que a pró y'n;io l�,n�Rmento no mercado
ni';''1''guém possa alegar i�no- pria SUNAB enc5mtrar 'no in- do produto em copinhos de: pa­
râ.rxc a. rnandou exped_r o t.er+or do Pa,i,5. ' pelo rra.r-a aumentar o ponsumo
presente edital que será afi- O .Senhor Cra'.'o Peixoto co-

,
pOT'\�11::"ir. '.

'

xado na secíe dêste Juízo, 'yY'\-lllDrou a segUIr 0- resultado \
.

Flna.lmente_ f'00"l. �S�?,1:)�]e.-,
• 1 r" tt de errte'ndfmcrrto havido COlU cldo. nue a. SUN�B lru<;l�,ra, 1

ü9 rug.ar o� cos um�/ e, por

I
v á.r-ío.s laboratórios farm<!:lcêu- medl�t,:Hn�nte a prova fl.slCa d

cop::..a, publlcado uma vez �o tL�O:<;! oue se comprometeram cap-:a,cidade do� 486 rnotrrtro
'T) ária da Just'ca e tr.ês ve- a não elevRr seus preços gté o d� trigu existentes no Pais'. r'

zes em jornal local. DADO_ fina,! do ano. DiSSe aue há 19.- 9CDrrl.o com o ('Hl� dptt""'"'1TI1-n

e nassado nesta cidade de boratórios éuios custo.s adnU- rPCente decreto do Pre�c;;ddp-nt("

Joi�ville aos quatro dias do' ni,e:trativos ,!ill'o. eJevaà��. '2.ci- Co�t_�, e. Silva,. p?-r::l- e�tabp.l"",c<?.,-
'_" ..

�
'.

h d
�

-

:} ma do que sena dese]avel : e

I
os nIveIS reaIS de capa.cidadf'

mt,;S U::: Jun o o ano ue �& que Isto cria problem�� para no nro&l�PQo �H, indústria -mo-
novecentos e sessenta e sete.,. a

�

manutenção dos preços. ageira nacional h

.

(]967'). EU, (a.) 'M.S.O. .

Pere:ra � Escrivã o mandei �����_.�����������������������

�...-)jC'g;?lfar conferi e subs-
crevi. (A.) Francisco José·
Rodrigues de O;iveira. Juiz

I,1" DiY"r>!to da 1'3., Vara. E'S-;
tá conforme o odginál, afi·
xado na ""sede dêste Juízo, no

t?g31- ?e co>stume do que 1
nou fe. EU. '1

M.S.G. PEReIRA. j
I
I

Il\I"PO"?'Tl-�)CJiO
� POSSíVEL

Dr. 'vVolfga"9 O � Kre$s

� C�EpENCIA:00 .PELQ I.N�P.S�
Roa 9fde Março. 337 - 2t:l andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
-

I B�nd�ira - JOINVIL�E
(MaI;l spricht Deutsch)

CONSTRUTO,RA FERRAZ­
'CAVALC��NTI SIA.

Necessifa de Eletricistas para.Auto­

<móv-eis; Mecânico Industrial e Torneiros
Mecânicos. --- Tratar em seus Escrit6rios
em Pirabeiraba.

Ct�m.jsas
e

Calças
K O N v-j

Da Fáb_cica ao
-

Cunsúmidor -

'�

I· LADRILHOS?
1'.J\nRILTJ� PI r"T("'1�

DAS. PIAS DE MOSAI­
� (;01

; F6brica d� Pias
1 Marterlte

t Rua Guaratnlrhn. 115

3 Postos de
�, Vendas

, f
Anaca..f'ú. 207

'

t ,Jerônimo CoeJhc. 2R

l__��_-<-_?:��!�����..!��_:_,��=-�-

Emprêsas Pedem Duplicata
Para A-cabar Com IeM

..(Q Sr. Giacomo Luporini, presidente da .Associação
Ns-Clona1 de Máquinas, Veiculas, Acessórios e Peças,.
aürmou à' imprensa) -,

que o Govêrno deve -introduzir
iluediatamente, a Dup:tic'ata Fiscal, com vistas a solu­
cionar um dos mais graves problemas que atinge a in­

dústria, principalmente as do setor de materiais pa.ra

obras rodoviárias e públicas. (
" '

Disse que, além de arcar -corn o f
í

na.ric
í

a.rn eri t.o., da

produção, o' industrial se vê onerado com o pagamento'
-e do Impôsto de Circulação de Mercadorias e do Impôs­

to de Produtos Industrializados, o que repreae.n.t-a de
15 a 20% recolhidos a prazos sempre inferiores aos

cOl'1cedidos na venda. ,r

Até'" Í96'9 estarão
.resolvtdoe os

pr-obfernaa dos

portos 'bl::'asileiros
-

lRIO (AgênCia Nacional)
O Ministro Mário Andrea.zza,
G"-S Transpertes, ao referir-se
à� 'obras'de 'recupera�ão e am­

pliação de rrove portos da re­

�i�o do Nordeste, dec1aruu-se
entusiasmado com o Irrter'êase
dos G<>vêfhos e do povo por­

desUno, _pelo lplano govern l)­

merrfa.í de rectiperaeáo du se­

"or 'portuário nacional. Re­
velou o ministro' Andreazza -

'lue até _1:969 estàrão repoJvidos
"')_'=; problemas dos pori"os bra­
:::i1eiros, já qUe envida.rá

_

es­

'�orcos para -co:p�eguir recur�os
a.- fim de que a.s obras não :"'0-

fram
-

solução de
_ continuidade.

Os _pro;jkto.."S de, recupera<.,;ão e

reapavelhamento dos portQs
estão orçados em 100 milhões
de ,�cruze1ros BUV.QS.

MEC estuda cr-Ia.ção
de novas Escolas
Superiores

RIO (Agência Nacional)
Informa .o Ministério da Edu­
cação que a últim areunião de
Reitures de Universidades, em

'Brasília.. r-esu lto'u o 'aprovei­
tamento de 7.340 est.udRDt'-"s
em escoras de nível superior,
incluídos OS, cha.mados exce­

dentes, rnats os que serã.o a­

proveitados nos próxin1.os VE'�­

tibular. A.diantau ainda o ]\/.[,
E . C . estar sendo estudada a

cri.acãu de novas escoras -su­

perior=s. além da implant.ação
da. Universidade Federal de
Sã.6 Pa.ulo. com sede em

.

8'10
Carlos, já proposta ao Presi­
dente da Repú1?lica.

Aplicaqos NCr$100 MHnões .Na

Rodovi�:rQue Atravessa a Bahi.a

·JUÍZO de Direito da 'Segunda Vara da
Comarca de 30inville

Priyativo do Cível e Comércio

Falência de "G. U. Ad'lersberg
SIÁ. 'Madeiras enl Geral"

A V 1"8 o

Ayiso aos interessados que se acha em Cartório,
pelo prazo de dez dia�, a prestação de contas do
Síndico CYRO EHLKE,_ a fim de que a examinem e

tequeh�-am o que fôr a bem de seus direitos. Findo
o prazo e não havendo reClamação ou impugnação,
serão ditas contas julgadas boas e bem prestadas.

, Joi:ríV-ille, 21 de Julho de 1967.

Maria da Salette Guimarães Pereira
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E "h"�:·::iÇãO de ontem, deste mesmo j:::�;'
•.

�:
CT

�I!� certas corrstcler-a.çõ es a respeito de' certos supostos =
desandos dentro da Liga Joinvilense de Futebol de

III1Salão.
_

Muitos que leram o artigo entenderam o que no
.fund.o queria re aí m en t.e àízer.

I'Outros, consideraram como sendo uma nova

IHpuada'" no Paulinho� :jOutros, ainda, falando 'como adeptos de deter- :liminadas agremiações, vieram me dizer que nunca ti-

�IIveram nada contra ditado

dirigente':t:r',A verdade, é que, do muito que se têm dito, �,
pouco Se pode provar,

Tôdas as decrsõ es tomadas pela Liga, sej a ;� IIIcom relação a designação de árbitros, seja na t.ra.ns - 3
f e r êrrc

í

a de jogos, o forarn por publicação no orgão .;
oficial da Entidade; o Boletim, com o devido tempo. �

Os prccessos suj.ertos a julgamento, conforrn e �
pude atestar Hin loco" na noite de têrça-feira últi- =
ma, tiveram andamento normal, no exts.t.í ndo a t�o II!

comentada retenção, para beneficiar quem quer que 3,seja.
-

iSe os julgamentos foram retardados., rn ot.ívos f I

A REPRESENTA'ÇAO DO PALMEIRAS DE BJ....pMENAU, que domingo virá, a J-oinvillc,
alheiàs a vontade da própria Liga se interpuseram. ;'. a finl de enfren�a� no "Ernesto Schlemm S obrinhon a representaçã ..o do Caxias de nossa
Dificilmente c orrsegu ta-cse a reunião da JDD, ou por 'I cidad_e, Na última rodada disputada pelo c erta.me, oficial, tanto Caxias como FalmeiraS'
falta- do. aud_itor, ati de riúrnero insuficiente de juí- i perderam pelo mesmo resultado, O-U seja, 3 x 1, e esperam conseguir rres.te encontro de

,

zes. Não que êstes estivessem relaxando no s.eu §l
�,

,

_

�_�n�o, a tot aI reabilitaçãu.
,

-
'

compromisso com a Entidade., mas sim, por contin- .

g�ncias particulares, qUe os obrigavam a atender as- '=1 -.JIi, Ai\. ,�p � -0-:
'

A, A. DO�
,

suntos pessoais de rJ;ltere�se maior; na data rnar-

�I '---. <� �. �, ,.

I A,LFAIATE_S MAIS:cada para a reunião.-
,

V E .,...T -.ut � 1aIIJ .

_

O retardam�nto dos julgamentos, contudo, nã-o

�I _.
'.

..1. �
, '" .�4 � lVI,_, �IME: UR,ACAN'pode s-er�o responsável pelo a.ndamento do campeo- I '

., 'ERROTADOnato, en� 'seu 'ritmo nonnal. l\1:uito melhor seria, é' -.T .1.""',�. U"
u .

.

evidente, 'se todos os processos de uma' rodada, fôs- Vil.) iV,I �..... Comb era do conhp.cimeni,o
sem liquidados e resolvidos, antes de se realizar uma �

/
.

do 'público, ALFAIATES e U-

nova ,rodada. =I
O Torn2·io João ,�lfredo ��;i�reo ��:rst a����� '��� �:�t-yrmoF��o" g������ d�áb��Isto, contudo, nã.o se consegue tão fàcilmente.

�
': Rebêlo teve prosseguImento

A, São Luiz. M€smo com o
� p::._�oLlerr12� das Juntas DiscipÚnares é uma constan:"

' na tarde do último domingo, infração que a nosso ver não
campo em situação péssima 0'3

t t" d f
A

-

-1 corn a realização de mais exis,tiu. b' d M 'lt
.

e no espcr _,e, se] a ou e ar ,

/
-.

.

d
. compan _eIros e 1 on, JO-

E, ç:e per t21 circunstância, alguma agremi?ção ª.
urna rodada. A equIpe o Na etapa fina.l o Baependl, gandQ um futebol prático' E'

se v.iss-e prej udicada, . porque não reclarndu seus di-- C A, Baependi, que em -seu 'com as modifIcações intro- Objetivo não' tiveram dúvida ReIfo,r�·,·o-sreitos, pelas devidos canais competentes. Porque == último compromjssó havi� duzidas, voltou ,bem melhor, 8m vencer à equipe do UHA- �
nãro exigiu da Liga e de sua Junta Discipllnar, as =- per'd:do e·m su.a própria 'casa Y)a�sando a atuar ,mai.s obje- ���ro�c�: fel;la����ag�� d�� Ju'v'eD.,tl·.:nO'sprovidências necessárias, mas sempre, no sentido de �

para o União F. C., de T'�m- tivarnente e 'proc-urando a
bem da superioridade imposta _ .

_

colaboração, e não, usando -de meios poucos reco- � Só, pela contagem mln]!ma, todo custo o 'E,eu tento de
pelos com.andados de .A.b2L e O' lateral 'esquerdo GRraldu

In.endáveis, enxovalhando o nome de um desportis- � "l.prs-ssntou-se na
.

cidade de empate, o que áconteceu Ja Larico. '.
S tt

_

d
ta, que entre virt.üdes e defeitos, teve"-m-qito mais

!
Blurr,enau':- enfrentandà na aos 2 rílinl1tos, quando Pato, A,A. doe;; Alfaüües foi de: '- p��ve�ta��e n�a�a���i:r��",n �e�;:'

virtudes, por dedicar-se de corpo e alma para que 0�ordtuniGdade ,al.re�resenta- �:�tv:ita�,fr�� �r::r:eo, rr;a;����- �;i�b�á{1�1s;�o'e L:-r\W:::;; ·'b�=' �ef����sei�o s,�;e�macos�[;�tad�� Na secçã.o de ontem, falei da disciplina do Met,rupol, quan-
a Liga funcionasse como, realmente funciona.

I
çao o ua,rauI oca.

,

d d
.

,

ta
_

d
.

id""'de F'aleI' tam,

Tôdas· as cois·as consideradas má.�, para qualquer Ao final dos 90 minutos BaepmdL 1 Guarani 1. D.aí· Te��l:::o��,��o, Abelhardo, Lúc'io
���o le����t�fhd� ���;ar:r ��.= b�m �es�� t�:;_��e�ueç��ra o:::�r:t��' ��ce���� �Oi �um' erro do jUi�

agremiação, verdadsiras ou não, eram de autoria ex- regulamentares registrou-se por diante os azurras come-. -) Dpt.o de· Prôpagantla troe;; três jOR'?vdore'" do Pal- No desenho confoqne a interpretaçãu do juiz, � lapGe acima �o-
clusiva do PauUnho. )Vlas, tudo o que de bom se

a vitória da equipe jara- -;araITI a crescer cada vez

I meiras., que não estão sendo B.- de ser uma obstrução ou um tranco, A bbstr1Jçao e quando o JO-'
\ .

j'
guapn�e pelo cláss;co mar- �J.a1s chc'ftando n"'esrno em t d gador de posse da bola, não deixa. o seu adversáriu participar dofêz, e que na maioria êle teve participação direta, L_' <-- �'"'. --- -, ... ',,' -,,' '-'." ,�.L_, --

ryrOVel a os.
tde nada valem, e não lhe dão credito nenhum. -cador de 2 tentos a 1_. Vitó- J.guns momentos a domina-

PIe"le' BOIll
lance. Quando isso acontece o jogador obstruido pode' rancar

I'
.

qu na- d I'X u du'vl'daç em por compl'eto as aço-es -I '1
I

o R-dver�ário pO't' trás, EXEMPL,O. O J'ogadur de camis,a branca
Um, exemplo típico,' é o recurso que o SAI\'IRIG, rlq. e o e 0.' .�, 'L. -,

..

�r',Sl
.

ence'u deixa a bola parada sem tocar na mesma, e não deixa o jogador
h"":VI'a 'l'mpet,ra,do contra a Ll'ga, contra a apro-.raç::'>o qu,anto a sUp'eriolÍdad� dOE3 :ientro do gramado. Várias .A..I ".J&, "'_ •

d 1
-

Ob t
-

Ago a s od;:"\súmula do jôgo dês.te com o Metaldouat. ,vCh�_ Ia c-omandados de Otacílio Pe- �portunidades foram perdi- O craque Pelé que ��;du con- .a' .

Prl·-llle'l·'ra ?�g���iS�eli����� b����ira�e �o.��C�àEbolas ;���a umr am1go

;jl
""''''rq Ramos que sobretudo ia' <;;:. pelos baependianos para tundido domingo no JOgD con-

.

-

para fazer a J'o:::::ada, ou en' ta-o procura dar o drI'p1e no seu ad-gou-se a dizer, que Pau,linho tiraria os dois pontos �

,

',. .
-'_'

:::.'--"

�
, na etapa complementar es "'a-:-'c.a.rem e' o gol da vitória tra' o Guarani poderá atuar a- . ,

FALTAdo Metal, para ben�J'iciar o Cruzeiro,. Porém, quan- Il t;'v.:1ram' 'bem melhor" que-,''I..UI.1';" o 'aos, 18 _ mi.nutos da manhã contra a Portuguê:sa, No� JOgOS panamerican9'" lnO cersário é trancado por trás isso SIm e '

do' o SAMRIG, retirou seu recurso, dando com isso ..i.. :::- '-"'-.
on+r'r' d v'nh e basquetebol feminino o Brgc:::il 'Nã,o importa em que .local do gramadu, até J:?1-esmo dentro

O tI'tulo, 'com todos os me'rI'tos ao MetaIdo''-lat, o I S81.1S adversários, com seu� :tô.pa derradeira. quando �� �nf�r��odo:0 ,��[é �st:�'l, s /�= vencou aus Est�d'Os Unidós por da área, Também é normal. o juiz apitar lance perIgoso co-m um
\..

,

§ t 1 d t t
'

b d b 1 d d PENAI.... Muitas vêzes o atacante malicioso procura, tirar pro-'�aull'I""ho. na-o_ teve l'nterfere�'I""cl·a. Tl'orque?" II avan es evan o cons an e 'a"r Tece en o uma o a cuperado €i treinou fisic8.men- 60x42, na primeira jorna a .0 - - .
" . .,

u;:- ,.I. . .1. I.L
• perigo 'a meta bugr.ina e: recuada pOr Celinho desf'2- te entre os seus companheü'os to"'I"'neio. No basquetebol mas- veito do lance para confundir o juiz. EXEMPLO: (.) zagueIro V�lAssim como êle não teve interferência quando o � I com uma def'8Isa muito bem :lu um p-otente chute, indo n.� Vila, Belmiro. cu]ino o Éra�il venceu a Ar- matar a bola, para ter condições para um bo:n 'passe ao- parcel-

YCC'lrSO fOI' fel· to 81 e t"" mbe'm na-o a teve par'aO' t· '70' 62 · ....0, O atac"".nte maliciosa, vem, corr"'pndo e baIxa a cabeça parac c, - -' ,'L) a

"
n18ntada, inl-p'edindo que os .--,., balão alinhar-Se no canto

_

,-_..--------__.--- gen Ina pQr x .
� , co .

.

C!AMRIG o re+l'ra' lo MEDITEMOS UM POUCO I .J.. confundir -o juiz que sofreú falta, O juiz, _não prevenido apI.·ta..:;) v
'-

, J. ,
" atacantes, adversários ,cbe- Ur-ei�o da met� - de Mab.a, Ita�-j0l' Filiad-a' .

.
.. ,'

:") lance' 2rn'lnja.ndu'· confusão, tanto para êle como- para, os )0-
--�) R. ,",V. : gas3ern a meta de Cascudo. terlu.:.nando aSSIm o cotejo .ta ' A.tilét.ICO '1"8dores, "É natural que o homem de defesa, seja rude no la�ce,'

jl'! A etapa i'nhiial terminou '�om' a vÍiÓria ln:;,;:ofísrnavel

I
Por ato da cliretoria da Pe- ., rl?o im.porta para o juiz, a mq,neira C!ue êle/ chlfta a bola, pOIS e

�...!"R •••••�u·'·._·I'.J!L!L�_U_!"!l2!L!L't�··.'L_� com a vantagem de 1xO para do Baependi por·2xl. deração. Catarinense de Fute-.. MarinheIro t natural.q�e dentro de s.ua á;rea ou ate fora da area, o homem da
_._ .. __ ,<_�,�.......,.� •• �".__..-...,.___...,._....._,_._.....

,

,_....._,.._ �-".-.-- o 'GuaranÍ, tento conquist.;auú O C.A. Baependi jogou e boI fie S'3.1ã,o, n� nota oficial: d�fesa pJ:�ocur�, limpar o la�ce .se ,desf�z�ndo da bula de qualq�;r
.

4'-'
.

tA'· C d R n<) 6"" f' -·1 rl'
-

.'

1 'i" ..? formn - .Ma.'S 1S<:::0 sf):rnente- Qllando o JUIZ .:::ente q1,1e_ o
,

za.gll,el�oaoS I ,mlTIU 'os por nl§lO, '\.T8nccu com ascu o, ene. .:;,:,..- " 01 conceOlC a. l laça0 a .A dlrE't;ur]�, do At e .1CO -,_v'[a_ ('juiz propositadamente ati.ngir o seu adversário'- entao e FALTA.
portanto 2 mli"nutos alem do ,aUl'O. Sérgío (Osn1.arD e Lig:, Itajaien.:;e de Futebol de drid, �onfir�o11, ptU�==-� o pp'r'l,()r�o Ó lance perig'O,3� é quando o humem d,a' defe"".a: p_r�curandb I?ar-
t'-Jt"1.po. Nêste período o LeoÍlÍ', Afonso (Waldjr) e SuIao,'

, de tr",s e 1 ....
_

de ,ago:;;to prox;- ticipA.r (30 lance ofereça perigo para _seu adversarlO,. Es&e e o

Baependi teve duas ,- ótima'-' Cho'a, Advaldo. Celinho,' mo � e:xcursao do clube. ppe,o LANCE PERIGOSO, e. o juiz deverá mandar cobrar um TIRO-
l A p i H (J ir) e Patb o Gua 'CrI-�e no l3-:'H.�l] .loganc1o em �eclJ,�. ,- TNDTRETO e, nã.o PENAL, ,cunforme estamos acostumados.c "lances pa.ra l�arcar. r - ors, a . -" iV C�lntlba - ,Belo IIo!,IL?Onte e

LA-NCE PERIGOSO é uma coisa --=.2- PENAL é OUTRA,rn,e ra perdida por I--l;orst, 'an� :formü1.l com Maba, P10 n� .JanC'lro. Os unlco,<:> ad-
que ;recebel do excelentl2 Leonardo, Miguel, Odo'ricf!_ B-�/'�,rI�O�.O

yersário� certo,s por enqu8nto
lunçalnento de Celinho, chu- Zéquinha) e W.l..Rneta, Bira e �;>"'" o ,são o N�.l1tiço do Recife e Fla-
tou pela linha de fundo \ .·-{aroldo (Aloísio),

I

Manano
E,,,,'tout'ou u:rna cr'L38 no Al:mi-

mengo do Rio.'.

quan.do Unha apenas o �r- �'Jona,c'), Aní:"io: (Sedrez), Ivo
l-�,nt_e B::-.1lro"\l) de Itn.jai, po­J'uelro M.aba pC\la frente" a �. Aldo. C!pnôo) ser a.fL<;;:ta.do da direcão

outro cl .anc.e foi desperdiça- Foi juIz dêste en ontro o técn"-lc;J"."o treivR.d r HélIo Pl-­
da por -4rívaldo que r.de den- ".r, Jorge r5chi .l.g, da Li�a m ntel � Os lm,rrosiRt�",'5 con­
trn da árêa arrema ou forte. Jaragua.ense- de DC'-::iportos, vérs:'tro, 1. corn o tre"na.dor A­

r,indo o'balão chocar-.se co'n- ) ·atu!é-tG.R.o rç,g-ul;:tr e a renda dão JTo0'llf::'nl. ('!Ue l1áo,a.ceHou

I
' " o convit.e, ..t'T�.;.J cü;'cu Silveira ' O Avaí pagou a seus jogado-tra a parte superior do tra-; não chegou a atlng:r .a casa

, o famo::::o Chico Fn lera, f'l1..1.e iá

.

res

a, qua.nna,
de trin,ta. e,Tl1ZE'1::-vessão e perdendo-se pela '1.0" NCr$ 70 00 (Setenl",a cru- oTientou o F'igüelrc:ns\; poderá t:_os novos pela espetac1llar Vi.-linha de fundo. Ai.nda' I esta ze:.ros novos), 0'?r mp,slTlO o nôvo técnico do .tória de domingo de 4xO dian-

etapa ,O" Baependi teve' Um' .José Alci.dez dos Santos Ba.rro.e:o. -te do' Barruso.

N

Redator: ALUISIO GONCALVÊS
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I
PRIlliEIRA RODADA

ções Deverão Participar -,,- Reina: Muito Inte-" .._.

rêsse Por Parte' Dos ': Bolonistas ;--" Reunião ! m���\��sre���j�n�;na�, �;[:e��
Fará Sorteio de' Duas' Roda.du.s ��s ;01���t���6n{:!t:J>osTâ�n:��

dos os' a.ssuri tos que por-verrt.u.,
ra tenham' deixado dúvidas, e
ainda na mesma opor+u rrícla.cíe
" , �. j, rea.1l.o:.ado o sOl.\�io das
duas prüneiras rodadas do re-
feridu torneio,

.

Sabe-se que as dispútas se_,
rão sempre ern ca.ricrra neu·,
t.ra, e a cori t.a.gern d((_ }>onto:::
será . pejo núrnero de pa:ii t.os
derrubados.

-- �, ........"'U'�_�"'.....,._"_..__- __.",._.,__,,.._.,,_.;;,.--

o. 2Q Torneio de .Bo.l ão ACEJ, promovido pela Asso­
ciação dos Cronistas Esportivos de JoinvHle que será
realizado a par-t.Lr do próximo dorn

í

ngo, recebeu duran­
te a. semana, na, sede da ACEJ, as inscrições' de clubes
e

.

de bolon í.st.a.s , sendo que tal' t.ra.b a.lho t.er-á encerra­
mento na noite' de hoje, com o horário para .0 recebi­
rne rrto de Inscr-í çõe s determinado para, das 19 às ·20
horas, e devendo. logo após .sér -re a.Lza.da urna úitima e

.irn pcr t.a-nt.e reunião,
�

.Joinvi lle, 27 de -Julho de. 1967,

ou DO?

C I
-CC L F I

T

A r.epre,�entação do Ma.rítlma
I

Será logo após :reQ;1izado um

��i;f�� �ratW���o f��n����u��,�� i �f�'�6��� �n�: a'�r��;;.e;;m�����
de futebol de salãu na semana l têm sen início dBtenn5n q,_do , pa-
que passou, j ra às 20. horás do dia 29,

No sábado estará rea]i7.;anào
'

um cotejo amist.oso, e receberá i O Cruzc�ro q le seg,ürá . no
dos a.tletas da Sociedade E.e;;- 1 f�nãl d�,' tarde. deverá retOl'-
pOt"tiva Grn�Mro, do Sul, riR Dar a �Toi.nvi1Je apó.r.; ,as f�..r.;tivj-
nossa cidade, as faixas de dades qUE? serão ·rc;aJií";'"H1.a.s na

campeõe.s de futebol dp. salão :r..1:arítima, peJa conaui(=;tf-\.· bri-
de São Francisco �o Sul. lhante� do ,..almejadu título.

ESPO'RTES EM GUARAMIRIM
. Sáb�do e Dómingq n6 "Pavilbão"

EJ
Do

er

o TORNEIO I,até vinte' atletas, sendo que

!, �t;;ar��á�;l�Qca�� i,��ZJa. p��;;=
t.arrdov.se os pun tos dos dez
melhores,

Nenhuma equipe poderá InI .....

ciar uma partida oo-rn rn.erios .

de oito bolonistas: até o mo­

:rnento do oitavo jogar. con-,

furme pr-escr-eve o. regulamento

publicado rrest.a página, �

'Em princípio, é esperado um
rrúrrrero -superaor "a 150 bolo-·,
nistas -inscr1tQ;$', at� .o- f í-ri.a.l

s

das
inscrições, o' que repre.$entará·
sem dúvida, .

um sU'cesse corrr­

p leto , já, do' Segundo' 'Tor:p.eio
de Bolão. ACEJ, que oferecerá
"aos primeiros',. co ioca.cíoe, ·tro\­
ré us. diplomas. t.aça.s e. rneda-,
lhas, '.

.

Será iniciaJmente di.e;;putado
o turno d�' classificação, .

em

turno único,.. para 'posterior-
-

merrt.e ser d í=pu t.a.d.o a fase, fi.­
nal, que será' em dois' t.urrros
distintos e com a- participação

.a.perra.s dos melhores coroca.dos
é evrderrt.e, na classificação.

As 'equipes podem' trrscr-ever

du Ior-!
_

a ·quele
Cruzeiro Perd,eu na Deapcdida --' AR'DA Ven:l ri

íõ

o F',dmeiras nã,o··foi rea1i­
_ zad.o . Como r-:e sabe em pro-

ccu - ao Samrig -- Guarany x União Palmei- ��·�.��i��iJg ����,����e�t:o aco�:
---- ras Não Saiu -_---, cordava em jogar quando Ney

de Oliveira estivesse na arbi­,

t.ra.gern . Neste jôgo contra o
PA�- Guarany; estava indicado para

a arbitragem êste juiz. o que
fêz com que o Palmeiras dei­

O jôgo entre Guara.ny e U - xasse de jQg�r,

in '"stico Campe
io JubUeu den

Teve seu fjnaÍ s-egunda-feira 'i GUARA�Y X UNIAO
à noite o Tornejo J�bireu de i MEIRAS' NÃO SAIU
Ba,.scfuetebul prc.;lto'10VIdo - pela
ARCA, corri a efetivação ela
última rodada com apenas 2
jogo"..;, já _que o outro não 'foi \----
r-ca.ríz aclo .

.

. GINASTfCO VF�NCEU
E· FOI CAn-t:PEAO

A Sociedade Gjnástica d e

Joinville conseguiu o t.Jt.ulo de

ca.rnpeã deste torneio de ba.s­
ouetebol ao vencer a esc ua.crra
do Cruzeiro do Sul por 50x�6,
após um elubate aue t.eve UIU

transcorrer bs.st.a.rrt.e ID,O"'7Ímpn­
tadô. _ De.<:;ta for-rna o c

í

ub> rli­

rigido tecnicamente por' Dori­
va.I Grav.7e, à porrut .... r DocR.,
cuns�g'ue mais um" titulo de
c arnpeã o em 67, ou seja o do
'T'o.rrref o Jubileu dr.- Ba."'onetebol
.Aos rapaze.'3' do Ç7;nástico a.s

riosva.s congratulações pelo bri-
]hante "f'e it.ó . \

AR.CA P4SS0U
PFT,O SAMIÜG

No outro jôgu a Associ:::tr:::io
Recreativa e Cultural Antárt�i­
c-=t passou pelo Samrig por 42x
40,

Ninguém-é
de' Ninguém

Djaln�a Dias foi para Sf.ío
Pau10, dizendo entretanto que
,não ·procurará u Palmeiras pa­
ra acertar un'l nôvo contrato
O clube por seu turno, dt�se
que rião_ vai procurar' o atleta.

Visitou-nos Ce·L 'Arcy; Neves
-AvaÍ P�gou
PreInio

P"o esl ,e D Ti"lulo aoIii Relira
lVlesmo sem ter terminado a partida que di sputa com a A.A .. Tupy e que está empatada e1Y1 dois tentos, o Metaldouat conquistou por antecipação o título 'de calnpeão em futebol de salão

da presente temporada, pois. está com 7 pontos perdidos e seu. mais próximo 'perseguidor, o C ruzeiro, com 10. Desta forma, tendo o Sarnrig retirado o protesto que havia contra a equipe

J E:g��iacJ�t�;i�:n�:t�eb*?�:��!.�:.�=_i:�:?�� Jeu���:s se destacou �º, corrente an o, o título

p:,la P��::�:_:::i�:�u:_�:"�:::�+:ela
vez primeira participou do campeonato, de
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CONGRESSO
ESPORTES

RIO (V.A.) - Alé�,de concluírem que o' professo- ção pararia.errae foram apro-' gres s o . Mato G,rosso entrou

rado primário dd:BrasiLestá ganhando salário
í

n.d ígno , va-d.a s , tendo se destacado a I nu_ma f'a.s-s de transforma-

OS' 300 participantes do VIII Congresso Nacional de Pro- ,da professôra
.

Cecília Maria! çõe.s revolucionárias. O Se-

fe�sôres Primários realizado em Cuiabá, pedfrarri 'uriá> "\Vestphalen s_ôbre a

"prOfiS-j
crebãrío de Educação wu-

rr.znern eri te prioridade a.bsolu t'a para o resjaec t.ívo en- s!onalização ao ·Professor" €,_ sorr Rodrigues é um técnico

sino, porque
ê

le é a base do desenvolvimento da Nação, da professôra Olga Maria,. upr:tencente aos quací.ro.s do

e, �prom�terain ainda ba_talhar para chega.r a essa con - Mattar sôbre "As Res;ponsa- Ministério de Educação e
_

dição. "'. .

bilidades do Professor' Pe- Cultura e €stá empenhado
Gonsidérado um dos certames que reverteu em rante a' Sociedade"; 'que' in- f na implantação 'de Centros RIO (V. A.) __ O Vice-Presidente Pedro Ale i-

rn a
í

dr beneficio ,pa'r:a f) professorado, viram os mestres clusive foi def,enp.ida pelos: Educacionais, que é uma ex- .

d de'
-

hesitará em co-

que outras grarrdes dificuldades são àinda o professor oongre.s.s iat.a.s invocando trrna 1 periênc�.a .mova em
-, matéria XO, presl ente o ongresso, nadf f'

_.

leigo, sem rienhrirna preparação para o exerc íc io do unidade nacional 'da classe. • de descentralização da ad- operar e participar qo trabalho e a trrrra ç
ao par-'

trabalho, dec vd.í rido organizar um grupo de 'trabalho ,. Estiveranl presentes também .ministração escolar. larrrerrta r e de reforma do Legislativo -- que os se-

-p8cional des t.í nací'o a veicular os problemas e argu- as educadoras Maria .El�sa CONVIVENCIA
.

tores políticos vêm preparando para os próximos
mentando ,'que "a -- v_alorização dos profissionasi pa- V legas ele Medeiros, de. Per- A' convivência profissional ,meses.' Para o Sr. Pedro Aleixo trata-se de rrris+

ra o-tr&.balho depen.de da qualificação e' remuneração, '". .nambuco e Maria Junque�:a I do magistério saiu for-taleci- ,

d L
.

I'
'

Schmidt, da Guanabara, que' da do VIII Conc-re.sso. que' são comum a todos os membros o ogrs atrvo e a

presentes <ls delegaç-5es do �roferiu _conferências s,?bre te'v� a oportun�dade dê d�s-I quantos possam influir na política nacional. �ara
\ Acre, Pará, PiaUÍ, Goiás, E'd_:ucaça9 permane�te e o'ut.í r Os problemas do de- êle efetivamente o Congresso necessita adaptar-se

O Ce r tarrxe foi patrocinádo, perriambuo,- Bahia., Espírito uOrlentaç�o,. �,ducatlva na

I
��!1v51v:lmen:to: e ent

..endime�- I

a determinadas cond ic õe.s da realidade atual, af'ir-:
pela Confederação Nacional, l-santo, Guanabara.. Paraná, escola prImana . to �ntre os povos a luz dos �

b Ih d 'r-e-
Que at.é o final do corrente Santa Catariz;-a. RI� Grande

I �"'slnamen.tos- do Papa Pauio mando-se e colaborando para o tra a o ,e

: tem / o professor Ocyron do �ul, Paralba ,Sao Paulo, EM MAf'O GROSSO VI, quo dIZ: ',
.

,. _ cuperação nacional.
t Cunha de \ Curibba como I Minas Gerais e Mato

Gros.so'r
ao desenvolvimento' e o. novo

,

t preside�te. Colaboro�

tam-j
,

-

No setor" de educação, in- riorri., da paz'�. Êsse foi o te-
! ARENA _OFERECERA

I
nime nas lideranças- ,parla-

l�bém para o sucesso do en..:_ AS TESES formou o professor Láuro ma de .trrna t.ese apresentada COMANDO A ALEIXO "rrierit.ar-es a rreoeas.icí.acte da

.corrt r o o Govêrno do Estado Esmanhotto, do departa- pela delegação 'do Rio Gran-
'

reforma do -Congress'o acom-

de- 1\trato Grosso. Estiveram Tôclas as teses da delega- menta de pedagogia do Con- de do ?ul.
�

Essas afir.mações corres- panbando o rítmo dos �con-
------.------'--.------------------------------'--------..----..,-------.....;_---...:,_-..;;..;....------, pondem exatªmente' ao pOll- tecim-entos verificados. '. em

I
to de vista do Vice-Presi- t todo o mundo. Maleabtllda­
u.__.nte da República. embora' 'de e· delegações le.gislativa�
não lhe caiba, no momento, às oorrri.ss

õ

e.s. técnicas, ao

avançar declarações sôbre o mesmo tempo que o de:p.at;e
problema. Dentro de mais dos grandes tema.s políticos
alguns dias, quanto se rei- pelos' plen�rios, são, allenas
rr.ctarern os trabalhos parla-, dois dos a.spe t.o.s da' refor-

S
mentares estará c.orifír-rrra.d.a,

I

ma. Vários
� estudos exí s­

sua missão constitucional de t.crri sôbre a rria.t.é.rí.a r i!\cll;l­
p:re(Sidir o Congresso, _ por s:ve r-elat.ó río s que prepara-

�

pronunciamento maciço das i raro meses atrás o Senador

'h
.

taxas tem como ,ob]'etiv91
cional de Economia, despreza- .rnaí or

í

as parlamentares. 1l\1:.Uton Campos e .o Deput.a_-,
I aixa nas

, das .a,s -fraccões de c-entavos de Tais' afirmações. fazem a do Nélson Carneiro, .que

I ,�·prevenir uma P?ssível concorrência cruzeiro novu; modalidade: propósito da notícia ontem' viajaram ao Exterior com a
I

entre as Obrigaç__ões e os papéis priva-,I dossável; e corretag�m peja co
I reg�,st�ada nos setôres da prec,íp�a missão de reco:her

d
-

t
_,.

t'
.

d" t'l
- ao porLador e nomlnatIva

en-, uireção da ARENA quP, , se subsídIOS.

_?s �()m car.ac <:rI� Ic:as 'I en 1_ as e que locaçã?: quatro sôbre o valo:r dispõ5:'m a entregar' a0' Vice- Agôsto será_ o 'mês da crfst.a-
sao ImpresclndIve1s a formacao-de um, I sub�<cnto..

-

p-'esidente Pedro Aleixo o lização da reforma numa
mercado de capitais a rnéd{o:�e longo

I dO��� de �����Çõ��e d�s ±�;;�= ; h;'stão,_ de comando da re- ;érie �e projetos.... '.]\�as. 03

�
-

prazd", segundo consta' dos conside- ro Nacional -: tipo reaju�tá- I f�rma do Congr�ss<? �) q�e ent�f':}dJ:�nentc:.? .legl�Jatlvos
\ randos da -p-ortaria 360. Por outro"_ la vel- das modalIdades nomIna-,: pretendem os pnnclpa:!.s 11- serao p::-ec-ed:dos de- ',lntensa

Uva endossável e ao porta -

1

deras da ARENA é interessar atividade políticà ,
',para a

do, a redução nos juros pas Obriga- dor, quando ,dos re:spectivo,3 sobremaneira o Sr. Pedro qual será ,necessár:a uma

ções s'e hnpunha d}ante, da_.. baixa ve- ���}y�;��'oPf�f:lmo�p��r6�la rJ� Aletxo na tarefa a que se dis- centralização- -e, coordenação,
rifica_da nos- juros bancários, seja' na produto da liquidaç'ão - va- põem, de reformulação, afir:- que -in_clu�ive, ,procur�rá su-

área oficial, .se]· a na área privada� Jor do resgate acrescido dos
/

.rY'·8:��io e reforma de- muitos gestões na oposição., Daí. 'a
, juros _:_ na sub.c:c!"Í(�ão· desses aSfoectos do atual sistema decisão· agora liberada, aqui

títu10s de pra'7o de rAç�gftt.<3 r1� legislativo. l\1:odificações que no' R:o, de q'ue a -ARENA so-

�,;n C��dj:�;'.s ?�O,;�q-1.1f;,siir_:;:r�a;, pos,sam conduzir o Congres- licit�rá ao ,Sr. Pedro" Aleixo

rOV() ....·..,.��ó pn"l con,",p.�"f.:l.pncia. ,U �o à posição de re1êvo e im- sua· colaboração espec:al,
. portaria _ número G-B1125 de 3,1 portânc!a que' lhe é devida enfeixando em suas mãos '. o

I
de março de 19W7. \ no cenário na'cional. comando efetivo -da 'refor-

�, - reabljcaf�Ro pr.n_ Ql:)r1P'q.-
.

Tornou-se ,consenso unâ- ma.

ções de' pràzo 'de resg3Jt0 de 1 I'I ��Oàoj�.��S", pd�g����r�,n�?:l;;��= -

-_._-

.,-���,._��-'---'- -

te � preçu de a'qU'i.�íção _ o

:

Wml[:1I11Ul!lmJflillllmml[ll�Hmllllt::mllmlllm:::mm,lIIml[lmmmmtllHmf�
valor nominal reajustaao vi- � §' A CATEDRAL DE JOINVILLE, ALÊIvl DE g
;����it;i- �� '�:s r��;����ç���nt�.: � SER A MAIS BELA DO SUL DO PAÍS, É, TAM� ê �

juro,<=; e prazo ,- �ônt�do� a! i;_ HEM UM TESTEMUNHO DA
_
TuA FÉ E DO �

uartjr rio fies anterior ao da re i g -

apJicação; ,-_ I == TEU, E�PÍRITO OE SACRIFÍCIO E DE COLA- ,�_1._b _ re9-,pJicadio em ob�;�a� § BORACÁO.' NÃO NEGUES O TEU' AUXíLIO.' I. _

çoes de prazo de- resgate ,de 2 1= ,
.

�
._

_

I �.'::
.

(Continua nq, 2�� pagirir!::) ,
� _'''''''",mmnllfl"mlll[lllmllllm[]lImnmllt:llmm}liIltlmmH'!HClJSHUH-'J�

PEDRO' ALEIXO PARTICIPARÁ
DOS ENT'ENDIMENT08 PARA
A ,REFORMA DO- LE,GISLA.TIVO��������I:"f. CONSTRUTO .A_ F'ERRAZ �

"

., CAVALCANTI ,S/A. - � . '.
,.'

,

Neceasita 'de Mecâlj_�co Industrial, 'Tor- "'S
� neir?s �/Iecânicos e_ Eletrici-st�s ,vara ��- � �
� t?n1.0Vels..- rr:ratarelTI em seus Escrl�o- l3� nos em Plrabelraba - Joinville.

.

_ �l���"�":;'A��""v:.��.z���,...��""����'-.�

J"UCA PARA SANTOS

I
DINO PREOCUPA

Dino Sani, é a grande pr"'o­
cupacão éorintiana parg, o c l á.s
s

í

co de sé hado dia.nte do Pal-
meiras. Dinu Sqni está ,en­
treg;ue ao departamento mé­
dica: :É certa a presença : d�
Prado na per;a oIPn':ü,ja n'1o
,c::� sabendo se

_

sai Benê ou F:á­
via.

BENEDITO E BRANDT

A diretoria da Federação Ca­
tarinense de �utebol de Salão
através cUt nota oficial 22-67
vem de inscrever os apitadore�
Benedito Ribeiro de Campos e

P�dro Luiz Brandt para as

disputas do Certame Estadual ..

An"lbos os apitadorÉ:!s são de
Joinville. /

REFLETORES DA FAC prn'T'�E1I v �I: P�l\..RA
�UVENTU\S

. .

. ,RIO' CV .A.) '-'., 'À_ Asse.sso.r i.à. de
tD).prensa do MinIstério da Fazenda
divulgou ontem a � íntegra da' portada,

Il.ir. 360 do Ministro Delfim Neto, esta-

I be]e_ce'ndQ as novas taxas de juros e de
I co�retageIn das ,'OBrigações Reajustá-

I veis do Tesouro. De acôrdo com a me­

dida" as novas Obrigações a serem eíni-

I tidas terão seus faços, fixq_dos em 4, �'
.e 7 % ao ano: respectivamente� ,para os

prazos de 1,2 e 5 �_-nos. As antigas veu­

é-�iam juros de 6 .. 8 e ,lO por
-

cento e a '

.-- A diretoria da FAC encomen
dou em São Panl0 junto a

uma firma espcjalizada 35 re­

fletores 0U-e serã o instalado:c;
no Estádio da FAC, agora já·
coberto.

o .J11vAntl.-zs dpv�l::'á f-Tcerbtr
m':H",n-'o Dq-s prox:.ma,<; hor�s o

en;tprét-;.timo dQ zagueiro Jate­
-r�,l " ".,�" - '1P"�rlO Geraldo Scui.,to
do Palmeiras.

_

�
. do Conselho Nacional de Eco":'

r
resgate de dois ànos -:-"-- taxa' de

,

'

, nomla, sendo que o valor no-, ,O't,h: cinco por cento -ao ,; a-

_ � o seguinte o t�or da p01.:"- ; nün�l atua.iizado no pr:üneiro no: pagamento- de j:uros: 'se­

t.aria do Ministro De1fl�. Neto: : H!e'-; de caqa trimes-cre civil se,·· �'J?J-estr?-l:, v.a10r, nóminal: o r?a-
_f ,-- ..t�eYog:a as portanas nrs

'

ra o mesmo a 'que se refere u:1 Just.aao mensalnlente da, :rn:es­
OE-1I0 e GE--·8, de: 31-3-66 e r parágr::t�'o primeiro do' artigo ma ,forma que as- de--- prazo ,�.de
"i01-fY7, rB"pectívarn:ence e o I Qu!nto co Decreto número .... lU:n: ano; modalidade:' ao pbt--
8.viso mjnisteri8-l ilún�ero 5:3! 54 :252, de 3-9-64 e para os de- tador e nominativa endoss�vel
de 21-9-66 suspendendo elTI .de- ! mais o valor 'd�clarado eH"lõ e corr_:etagem pel� {c_Olucaçã9;
c';!:rrência. �. em�s�ão e co'oca- i I?Ortaria 1).a primeira qufn�ena não po<=!_erá éxceder' a,' três .por

I'
çao

'

.. 4e Oongaç.oes d.o Te.s:�=n..lro"l doo mes_ anterior" deBprez�,da.s cento sobre o valor s,ub..scr:..t,o�.
de, �,�:zo"s de _re:;;;gate de �_m

a-I'
as. Iraço::$",.de, centa�os d� cru·· c"":'_ Obríg.3.,çôes de prazo -de

!lO,
_

"a.xa de Juros �e seIS, por zelru no \To. mC?dah.dad:e. _: ao I resgate de CInco anos - taxá
cento a. a., 2 anos;;? alto por cen· P?rtador e nomlnatlva endos- de Juros: sete por cento ao a-
to a. a., 5 �nos deZ p�r C€l1tu, �avel � � �orreta,�e� pela c.o-' no; 'pagamento de j�rrus: se­
a . a. e a l?el muta � que ?� r�- "ocaçao. �ao _r:oÇi;-r,a exceder a mestral; valor- nomInal � re��fere' a a!lnea II. tl9. por:ua::na 1,� por cent<?, sop-�e o valor s'l1:.bs_ ,- justado trírnestraimente S-f? ....

número G�-8 antes
_
mençlOn,a... cr�to.', -

_ _ :gundo. o� índices ,da Çomiss,ã9
da.� b <?b�igações �e prazo d� :'-Liquida�te do Con.séHlo Na�
,II _' Àutort'za a �missão

co 1 oc-ação de' Obrigações
_

'_ do -

Tesouro Naciopal -:-:-' tip.v, rea-:,

{��t����1i�g:�fV�d_a.s ''- as, ,s�guin-,,_
_?, ,'- Obrigaçõe$ de�"prazo de'­

resgate de um ano ___:.. taxa, de,
jurós: quatro pQr cen-to, ao,
ano; parJ:amento de jqros: a­

nua:l; valor < norninal:' reajüsta·:-
. ..ia n'lens,almente segundu' o::; Ín-'
jíces da Çemissão Liquidante �

PELlt NÃO JOGARA

Um ernissário da Purtug'1Jêsa
Santista cue as,sistin domÍnQ'o
o ;nl2'O entJ;e. Mgrcf1io Dl�,e:;

�

e

Figueirense em Ita jaí gQ'S-tou' da
atuacão do zaR:ueiro Juc'a do
a�vi-·negro ilhéu e já entrou
em contacto com diretures do
clube' da capital para levar' o

�Tn('.a p�.ra t;p'.qtes n'8; lu.'3� d':=t, ci­
dade das HPraias de São Pau­
lo'� _tendo- �,nclusive pedido-,_
preço do passe do jogador.

Pp"'Á h;;,...., iog-,,�� rt°C'"'"Y\() .q.-

m,?l.nhã eF2:nte
_

dR Portngup.C"�a.<
F�c'<rá '-'lfg.<::t�do dq. e'injDi" pra
iariâ durante vinte' dias em

tratamento médic·o.

A PORTARIA

iU:UITO PONTO

CORíNTIA-NS ÃNTECIPA

A, .c:;eleç§,.o de bar::ouete"ból lil?...s­
culina dos F'3ta('lo� 1.1"--''; -�.()� _-"";,a.'Yl

��1l <::J, Co'fhnbia nor 129x43. em

nq,..tida pe"!u<:: ..TOC"O,s pgna.n'le-·
ricanos. Afirmou-se aue o

nún1.ero de pontos anotados pe
'os norte-americanos ,consti­
tue um recqrde para um cam-'

p€ón?'tó pa;nam�!icanà �

Al\:IÉ�IÇA 'TRElNG-U

Sern a.'3 presenças de pj:zoHa­
tt1 e Ade;rn�r alie estêv contun-

.

cndos;, �O tt?-r:nico Therê R05:8, r�­

a-Jíz0u ontem, trf:i:r:o coletivo
60 A� mf';��iC8. o plím�iro da se­

man.a v}:3sndo o comnront.jS,ro
de duminQ'o fT'.':nte ao Olím­
pico eUl Blumenáu.

'

,
O jôgo, entre C_ori,uthia;,_,e:; e

Pq]mA;"ra.s pelo C�rnpeunato
PauJiê-t,a, ��r� re9.1izado' sáb�do:
à, ·tard-e e' não sábado fi noite.
O ,preSident.e do' _R.lvi-negro 'pro
'PÔS a' anteciuaçãJj ao[ .presi­
-d�nte' do- ahli_--tr�r,dA<. obtendo. ",-�'Eis os 'ces-Unbás, d0' Brasil
d�ste a --concordância.

'

na, "p.artida . en'l- que O nosso se­

'ledo:1:ado 'vericell a .4rgentina
p-or 70x62 pelos ,Jogos 'Pananie-
:riGanos'-'

. ,

Amà;,u:r:_i",14; '!\V-larrür 10; M�­
non 12; Haia 2'; Sucal! 3; d.o-

���q ,�,{ �!", � ;', F:duâfâQ_ B: -

MOSqUIty 7; _Vitor 7; !v.I:tchado
� -e Garciq, que nã9- lUFr00U_.

ERNANl: RENOVOU

P<C�l�t��a'��l 1���[6\. ���te���ã
},�, P-!lliioo t-°mno L�.f>r.'_ phlor no

(PH1dr-o tit'llf-lr do A:rrér1r>"! ..
-

no!' m_ot�,�o rle te-r I-rc.:tturqdo

�:���.:; ,t,:��g�, ;�����Uee';!;�\i
lpt.qndo b8,�tR.:r.t.a parq, :r "">,.... on·...:

cuistar ,ft '�o<,i""0n Na ponteiro­
eS("iuerdo do América.

DI APROVPUc

r>�{"�Y)';('().
,rn .. ""'1: r'1 C> '"' '"""'ro 1,...,.. Tl os to",t�.S
rUR fOi .cn1• ...._.-,nt-i?o n'!:>

(C"'� de De"""'o.,...t-,o"'! *"'''"1"1. FF:io P-:::IU'o.

�:;�:6AOp��:dâ:��:?:rl���m�;��
I
i
i

I
paO"lln0o nn<:: !nforn-10'1 -('nn{-�!

oficütl do Arn�""-;(>� o �ent.rqtu j'ro .i09'� cior Lonr;iv8,J CO'!1."1 o ru-
"

h"t"o foi_ :c:::;u<::ren"'o, �pu p.2<:::,<::e I,

foi f-;"""':"?do mn três mil cruzei--;

PLASTICA EM

QUE.IMAD�RAS

r� 'D·td' It,- r,�'-�2. e . ra·

-......--__ ) GRUPO �'A"

Vários. trabalhos apresen-
tados dentro do simpÓsio de ENXERTO DE PELE
cirurgia plástica,' versam sô-
bre o tratamento dos quei- Informaram os Drs. Cou­
ll"1ados, tendo o Dr. José Ba- to SuceJna e Vàlter SOH..res

din. apre.sentado tese em 'que "r, que no exame de
recomenda a não utilização "T'.8':s d� 25 mil casos de
de antibióticos eu"1 certos qu.eimaduras. bQservou-se
nacientes vítim.ãs de quei- .alie Os tumores malígnos,
maduras. "A infecção do

.

de.senvolvidos em cicatrizes.
_lue�mado - diz' êle - tem ""'ll.nea se orig'nara.m em en­

o.r5gem�· na ferida. Os anti-. xertos de pele, e as áreas
bi6ticos Oferecidos par via cruentas, resultantes da sua

3istêmica não � atingem os extirpação c:rurgica, foram
germens das ferjda.s e, po . ..:- t

"

tanto, não têm efeüo loc�»., -- "-����������������������

O 'àutor apresenta 18 casos ',UU
>

,

de que:mados
_

(a ,infecção :: mlln:-]III�mmiPtllllllllllllltllmmflill[lHmmmll::::ualllllllll[lllmmIlU[lli�
ating:ndo acima 'de 20% da ::

E�MPR'nOAS REUNIDA� L d
-

área corporal) tratados sem ª . .J:!&� ,-'" ", .' "� - t a.< �
o uso' de antibióticos. ' t �

�=r;==:::�_-,'
.0 Dr'. Raul Couto Sucena' :: _Visando proporcionar um .transporte, rápido e, segu-

,

afirma q_ue as, cicatrizes das ª ro in�orma que aceita despachos para as seguintes 10-

queimaduras podem tran.s:-' � cali':lqdes: Çampo Alegre, S_ Bento do Sui; Rio ,Negrinho
formar-se e cânceres, 'con-, ª

Rjo Negro. l\l[afr::t, Blumena.u, Indaial, . Timbó, .
Curitibà

vindo qUe Os pacientes sem- É:!:"!
Papp,ndu�ia. Major Vieira, Três Barras, São Mateus do Sul

__=_'NÓVAM1�]��JTE O ��ALEÍVIÃO�' VOLTA A SE'R FALA- _

C_anoinhas.' Irineópolis-Valões. Pôrto Ut;lião, da Vitória"
DO.' O Bangu deverá ter hoje em Joinville um de seLls

'=�::===��':__
-�=_-

Pôrto Uhião, Bituruna, Jangada, S-: Jon,ctuim, Agua Doce"

�=:::..��=:�".':b -
Uruzici., 01in�raft, Urupema,' Italópolis. Paraguaçú, HOri� ....

dir-etores que manterá contato COlTI Nor erto Hoppe V zon�e, Palmas. Renascença. Rincão, TQrciçlo Clevelândia.
para saber das possibilidades do atleta transferir-se J asco Mariópolis, -Pato>Bra�co, Vitorino. Santana. Marmeleiro

Para
.. r.Moca Bonita':> Fr�ncisco Beltrão,- Lebon Régis, Curitibanos Santa� Cect':�". 'EInpresta lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do .sul. Encruz. de

Rio do Sul, Lajes, Herva] Velho,' Campen Novos. Capinzal,

Ja, D''A>_ .. :!oset' Rdibeisr�, ascse.ssl-�r _dO pre-
_

Santa'�e}ena, Joba.rá, co�-córdia, Catanduvas� Ponte Ser- _�_
.L� _

Sluen e o ao rlSLovao con- o':; rada, CeI. Passos Maia, Rio da Vargem._Palmares� 1\18.-
seguiu Com o-Presidente Jcãu� � rombas, �ancho O·rande, Altc Bela V-ista, Santa Rosa, =-_=;::;,Silva do Vasco o· empréstimo 'I' � Joaçaba, Luzernlllk., Tr6z€. "'l""'iJias-Pap-uan 'Tangará Pinhe!-

g-Oii�t�catfote aX��I�a��ta :r...f:�� .- ro Preto, Iomerê, Frr 'burgo, Marcelino Ramos, Viadutos
consultado p"elos dirigentes I:; GauraI?a, Erechirn, Fachinal dos Guedec;;. 'Xanxerê, _ Xa:-
cOlí.corduu de ingressar no clu- I g xim, Cordilheira Alta, Chapecó, Abel<'-nl Luz, Passo das

_

...

=:;be alvo pois será tftular ab- Ant.ao:: 'Bocaina do Sul, Canoas, San12&. Clara. Bom Retiro,
..-_soluto enquanto no Vasco não l-a�_: Alfredo W"agner; Taquaras, S�;n"\t-j Amaro, Palhoça, São

���cf�t·c�i{!�nsure1�re�ia time
I l\Uguel. Matos Costa.' Calmor_� Caçador. Rio das Antas, I

ponteiro esquerdo 'que já atuou I �_
Videira, 10 de NovemhrC" L.Loerata, .JardinÓpolis, Flor da

_==,,_===_=",em diversos 'Clubes cariucas t Serra, Median�ira, Cascavel, Sarandi.. Nova Práta. Jacu-
.. ,

tendo inclusive jogado ta.mbém l S tinga. Vor-á. Nova Esperança, Rio Tunv "Rio do Mato; No-

_no 4mérica do México formatl

I'
== va Conc(>rdja, Al�o Verê, y_erêzinho, V'er�,. São Jorge do,

do -ã' linha atacante com Vavá ::: Oeste, Vista Alegre, Sede Pi.nhal, Santa Lpcia; Campa
Arlindo fi Sague deverá tam- -

== Gbon!, Salgado Filho, Itapej,ara, Bom Sucesso, Chopinzi­
bém ingressar na equipe do! E nho, São João� Laranjeira, Djonisio Cerql.leira. Barracão.

I CSão Cristovão dependendo tll-', == Santo Antonio. Capaneme, Guaraniaçú.· =
do" da palavra do técnicu José l;:; :=
do Rio. Os alvos não ,têm cam-

t
� ,", :;

nQ para treinar devido a r�- = Melhores Informações_ n� Agência: Rua 9 de Março, 607 '�
form�s' do gramado de Eiguei-t ê'

/
- Fone: 2140. ' ;:"

ra,' de Melo e treinam em Sáo ==
'

" �
Jahuário. r

..•dt:nU,!.JU�lIIlItlmmlt ..unUlmtml,ÓlllllmIlUClIIUmUlnnlltlinlllllnllllllllll�

�4 nossa Catedral: bela. í'm
nnnente lembrará

....

aos ho­
mens de a7nanhã que a n08�1

geração não, nasceu 7Tlorta
Os Cedros do Liba.no: ove

lhos� altivos, miSteriosos? ca­
so talasse171.., contar-,nos-iari
a história da' humaniriarlf
,melhor de qUI! a 'próprio
Flist6rtlJ

.

PTJN'r",�Ã.O C��_X'�FNS�
V4,riB,e:; "nn;r>i)o", ve:n rio

�;;�a���iv�ir��o���ii ��� p]i�:Xl��
vários de s,,:,us, 'joq;�dores. En­
tr� -'os punidas e�tão An1Q11ri. J.

Alves, Edson e AJbino. O'=; dOIS

primeiros furam muJtado.c:: em

60 por �nto de, seus ve�.ci-­
:r"lpnto<:: e o'S do�e:; o'ltroe:; t1".Tp,­
r� m séhs v�ncimentos reduzi­
c:'os.

.,., ....

""'Cl"�:"�tJ'�"�]ill�"�lli"�[;;'lllIIlmt)HIIII111,1::::=__====::;::::-'�_=_ Est'á à venda no XERIFS BAR (ponto de
ónibus das Ernprêsas Reunidas) e na LI-

a VRARJA BEHR, etn São Bento do Sul.
7.. ,:mlUIAlúl.'CllllIlIll •• lltlllllJllIlllll:lIIIIIRIIIII![lllllllllIJtll:lilIUnnn!E:lllmllu,�

(;OV'T'R'-"�0 DE LOURIVA�
SUSPENSO

ros ,TIOVus.

PAD'RE HÉLDER P'RO'MOVE
'D,EBATES E,M PERNAMBUCO,

EANDE!:R,ANTES
o Campeonato Pau.Esta de

Futebol anrf"senta e,"-�ta sema­

n� oe:; seguintes .iogos:
Amanhã - Portuguêsa
Despurtos x Santos.
Sábado - Palm�iras
rintians.

-

DOMTNGO
Botafogo x São Paulo
P,fio Bento x ..Juventus
Guarani x Prudentina.

x

-RECIFE -(V. A.) _'_ O Arcebispo de Olind� e

Recife, D,. Hélder'Câmara, o Vigário do Cabo, P_a­
dre Antônio -Melo� e o Vigário de Jaboatão, Padre I

Paulo Crespo., estarão reunido,s em agôsto, com

patrões e empregados na Zort:::- da' Mata,. para qe-
'bater os problerrias da agroIndústria canavieira
do Estado.
o encontro será no Recife e

fará parte de uma -série de '6,
todos corri data ainda por mar­

car sôbre problemas regionais
a se realizar era Fortaleza (O
IV Plano Diretor da SUDENE)

�em Belêm (Integração da A­
mazônia� em Natal (Sindi-ca-

,

lismo, Cuoperativismo' e Edu­
cação de Base), em Salvador
(Os cristã'Os e -a Cultura) e
novamente no RecUe (O Pro­
blema ,da Indústria de Tecidos
Dom Hélder estará _ presente
em todas as reuniões, sen.do o

seu iuealizador.

Sábado .

Em Criciúma _'- Metropol x Barr()so -- Válter Vieira

D01ningo .

Em' Blumenau -- Olímpico x Amér ica -- Roldão Borja
"Em Joaçaba ._- Comer'cial x Avaí -- Valdir Jacob

Em Videira ,_-- Perdigão x Hercílio Luz -- Raul Ferrari

'Em Lajes __

o

Guarani x Próspera -- Kurt �osenberg
,

____ ) GRUPO �:B"

D01ningo
Em Joinville -- _Caxias x palmeiras -- Virgílio Jorge
Em Fiorianópoli.s -- Figueirense x Çruzeiro -- José CarJ<?_s Beze�ra

Em Itajaí -- l\1arcílio_ Dias :x: Com erciário -- João. dos Santos

Em Criciúma. -- Atlético x Intern8. donal -- Aderson Demo de Menez·es

.Em Tubarão -- Ferroviário x C�r l<?s R�I?-aux -- Luís Passos

OS TEMAS

dicionais de Pernambuco que
não atravessam boa situação.

- 0/ IV Plano Diretor da SU­
DENE, -diz respeito ao desen­
volvimento da região e suas

distorções, com a marginaliza'-
ção cio trabalhadolI"". A inte­
gração da Amazônia, assuntu a
ser também debatido, é um dos
princittJais problemas- levanta­
dos ultimamente pelo Padre
Hélder que vê no abandono da­
quela- área 'uma fonte de cobi-
ça para os outros. países.

_

O Sindicalismo, Cooperati-
vismo e _a Educaçãu çle Base, pe
çgS fundamentais para a obje­
tivação da doutrina sócia} da
Igreja, farão parte da pauta
dos Encontros, como mais uma

tentativa de livrar o trabalha­
dor da sua posição de margi­
nalização diante do prugresso.
Por fim, será debatida a fun­
ção dos cristãos na cultura e

sua importância para um de
senvolvimento sem -distorções
nem vantagens pa!{a uns :pou­
cos elTI prejuizo de muitos.

Os temas escolhidos para os

seminários tém por fim culo­
car frente a frente emprega­
dos e empregadores do Norte
e do Nordeste. para () debate
dos- prob1emas tomuns. Dois
dêles se prendem diretamente
ao' Estado - o da agroindús,­
tria canavieira e o das fábri­
cas de .tecidus _ atividades tra

*ttíWlIn �,._!.UIU'Jtf.mOMl.,�$��S a'!tlll�_. �1te t.I .._- r{ .,....,'1 tCi.'.'.'.'II'.'.�.'.'.tlll.'.I ...Itlle.i.•,.,II,. , ••• ,a' "••U" I I.Htw---�Q."t.I.'.t.t.IIl'.L�l.'.'.'1 Pittil, I •• !lUiI'. eM; usa IIUIUIUluu.,.nU.III&1 R LIUq�z

.'''')'FAÇA COMO "JAMES BOND"! Em Seu Barco, Instale um _Motor de Pôpa EVINRUDE. JConsulte Uma- Das Lojas Famosas. Escolha o Mo-
.

_

'

tor de Sua Preferência e Aproveite um Dos M�itos Planos de Pagamento, Oferecidos Pelas LOJÀS FAMOSAS!'
,-

��"ND���Mt������......��""",,""""����"*8��*.""I.�'.�'•••�.__'.�:.'."'."1•••' ••�)••_1••�'••MI••••••MI••MI••MI••MI••MI�.MI�.� .'.'.'.'.'.'.'.'.'.1.1.'.'.'.'.'.'.'.'������.w�DW������......�..........�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�ticiáriO
Mercado Comum

Jnternacio
__

n
__'aii!i!iiiiiil__

' ��III
Andino

ASSUNÇÃO, 26 (UPI) - CírcuJos diplomáticos estão sen-
00 informados de que o Chile, o Peru, () Equador, a Colômbia e a

'.lt�nezuela estariam muito adia:ntadus nas conversações para o

estarrelecimento do mercado comum andino. Sabe-se que o cha­
mado "Grupo de Bogotá', 'estaria mantendo oorrvevsa.cões infor­
rna.ts, já; tendo realizado progre.s�o considerável quanto à inte­

gração nas indústrias petroquímicas. auto"'llobilisticas, eletrodo,
mésticas e outras. Os cinco países desej a.rn chegar ao mercado
oorrrurn antes de círico anos.

Pr-etende .Manter Instalações
LONDRES, 26 (UPI) - ° Ministro da Defesa d-o Reino

Unido declarou hoje aue o seu Govêrno pretende manter tôdas
as suas instalações rrrí l

í t.a.res atuais em Gibraltar, aResar da 0-

posição do Govêrno Espanhol.

•

Ignl
Setores Emedebistas Criticam Com Cautela ! t.ít.utcão de uma comissão e,?­

a Decisão Tomada Pelo Ministro Gama e Silva ����a�tafI�aO�eer;��n�d�uondJ;
r-Torenha, onde está ,cc 'lfina­
do o jornalista Héli'o Fernan­
des.

•

RI'O, 2'6 (Transpress) - O' Govêrno 'F!ederal não
admitírá desrespeito, qualquer que seja a decisão da
Justiç.a sôbre o confinamento de, Hélio Fernandes, pois
o Presiden,te Costa e Silva está em condições de acio­
nar com eficiência os :nstrumentos civis- e militares ao
poder, !nforma o uJ·B"'. Diz mais que os próprios in­
tegrantes da chamada "linha-dura militar", segundo
informam alguns de seus membros, já está empenha­
dos em esvaziar na riascerit.e a crise político-militar,
pr-epararrdo os rn Il lt.a.res ruais exaltados para receber
com rrat.ura.Ií dade urna decisão judicial favorável ao

j orna lfs ta . Argumentam. êsses oficiais pacificadores
que o artigo assinado por Hélio Fernandes representou
antes de tudo um desabafo e que rrã.o foi um ato polí­
tico Import.arrt.e, muito menos "um atentado à digni­
dade' das Fôrças Armadas, como inicialmente alguns
setores militares interpretaram".

'

COIVIPASSO DE ESPERA

Artigos
dada d-os

"

os
•

EM 'óTIMAS CONDIIÇõES
RIO, 26 (UPD - ° governa­

dor em exer-cfoí o do TeíTi tó:r:.io
'de Fernando de Noronha,' Má':'
jor Sebastiãu Furtado; infor-
mou que o jornalista Hélio'
Fernandes, qUe ali está con­

finado, encontra-se em ót.í max

condições.
.

'de Hélio
Militares

Ano XLIV - .To irrvi l le, 5a .. -�eira, 2-7 de Julho de .1967 Nr. 10 ..161

UM CANTINHO PARA CRISTO:

Instituto Diocesano de üateauese
Iniciará Dia '1-, NOvoA a.pur-acã.o judicial da lega­

lidade do corirtrrarrierrto : de
Héjjo Fernandes caiu no com­

passo de espera. uma vez que
o Ministro da Justica não re­

rne te'u ao Juiz Evandro Guei­
ros os autos da investigação
sumária que precedeu a deci­
sãu do confinamento do jorna­
lista. O Ministro, da Justiça,
ora em Brasília, em corrrurríoa­
ção telefônica para o Rio, re­
stí'irmou o propósito do Govêr­
no 'de assegurar o cumprimen­
to da. decisão judicial, seja ela
qua.l fôr. Oficiais da <Clinha­
dura" estiveram reun ído.s :sá·­
bado e/ domingo no Río, para

SAIGON, '26 (UPI) - Utilizando uma a.mbulâ.ncí a que' exame da situação. Segundo
haviam roubado, guerrilheiros do vietcong penetraram, rium.a al-':' um oficiaJ,. .. bem situado na­

deí a próxima a Saigun e rna.t.a.r-a.rn oito po1iciais e posteriormen- que Ia facção, que participou de

te dizimaram um pelotão de qu.,<�ren.ta rntücta.rros . Por outro la- t xí s reuniões, os coronéis che­

do Irif'or-rrrou-ose aue aviõe.s 19ombardeiros e a artilharia da �éti- garoa,m à corrcrusã o de q'ue o

ma frota dos Estados Unidos de�fecharam um ataque con trrnt.o .

.est.a.do de espírito que se criara

para enfrentar as baterias a.rrt.ín.érea.s do ViptnRme do Norte _

no meio militar ela suscetível

D�struíram\.· uma das maiores usinas termoelétricas do· país. �:.str�:�uc��aun�:�cf:f�lif;?diC��
determinando 9, libertacão do
jorna:':'ista; Esses oficüiis a­

cha.m Que os civis 'nào devem
jntrompter-se no.e; problemas,
"pois trata.:..se de uma Ques­
,tão, que néts vamos decidir, a

� menos ('Ide desejam agravar a

situação" .

a Castel10 editar 'o Ato Insti­
tucional número dois.

AC�NTUADA CAUTELA
RIO, 26 (Transpres.s) - Sô­

bre u episÓdio Héli6 Fernandes
os comandos do MDE estão a­

gindo com a maior cautela. -

diz o "D'N", procurando _evitar
que se faça confusão entre a
atitude de H.éJio e a conrtut.« Um Curso de PASTORAL,
do partido. Não quer u J\1DB

m,
arcará o

reiníciO, dest.
as

l·'ver a imagem de Hélio proje- atividàdes. Com, .aberturatada como sendo do próprio marcada para o ,dIa 7 de
partido, embora' êste

.

advogue agôsto,o· curso se 'prolohga-
�o:u���n�!�on�ec��n�in:����o� rá ·até dia' 30 .do mesmo mês, I

dos atos r-evo lucrorrár-íos de- sendo as au l a.s ministradas
pois da , vigência da nova Car- nos três primeiros d_ias úteis
ta. A cautela é tanto Que o Se- cía aernarra, rio horário habl­
nadar Oscar Pa,ssos, presiden- tual
te do MDB, re=oIve'u não

en-I
.

t d d·
cerrar �mas férias ��o Acre. - n:����i�s e �nte����e e S:�b
l\-IANT�M CONTATOS I focalizados, debatidos e re-«

RIO, '26 (UPI) -

0. s�nador"1 fletidos numa ví sã.o. assim
I;,ino de M�ttu�, do M�B pa�-

'

lIsta, falanao a UPI. Informou
.

-----�---------...,.;----..,_--------------

que vem mantendo contactos. .-

I
com. 0,.:'3 princip:::is líderes. da ',' Ref'ina ri-a: de ·Cubatã·.""o' F toposrç a.o, co.rn e1es .exe.rruna n-. a. -.

'

.

a; ur,ou
do a atual políticá .

governa.-
"

..' . -, .

I m&ntal. A.c:'�sce:r:tou que � �. 1,146 MI·U-,o-e··s, Elll'
'.

U� ,T'r'lll1-,',est,r"eD.B. reunlr-se-a nos prImel- .

. qlJ ..1..1.1.

i ros dias de agôsto para apre-
ciar o caso do confinamento
d.o . jornalista HéUo Fernandes.
Lino de Matto,e; considera a

medida exp!orada, já, qúe os
·_t.tos institucionais não J mais
�xistem.

RIO (Agência Nacional)' .:--._ LocaÚzada nO � mupicÍpio pau:"
A Refinaria

.

Presid.ente Ber..::·: .lista de Çubatão, a Refinaria·
nardes, da Pe'trobrá&, fatúrou, i ,Pr-esidente Bernardes é' a- se-'
'no primeiro . trimestre'· dêste' gunda do País, sendo' a pr;-.

Y1tD��SC�'�I"_�,·.. ':E_',"DADE ano, NCr$ 146.167 .. 170,OQ sendo I tnéir� a '-Refinaria Duaúe ·de
IC.J n.J de NCr$ 73.509.478,00 o total Caxias, também da.. Petrobrás,·

,
RIO, 26 (Tran.cc:prec.:s) Se- de. impo.c,to pagoS por essa Uni- localizada no Estado do .!tio de

gundu o jorna.l HÚ1tima Hora" APRESENTARA cadê aos cofres .públicos,. rio Janeiro.
.

há ilninência de crise. oue se/' REQUERll\'1ENTO referido pe"ríodo. '. I?us derivados ·produzidos no
a.:.�emelharia a de outubro d::: RIO, 26 CUPI) - /0 Depu- A proqução de - derivados e- $emestre, as maiores quantida'�
1965. que imp6s crescente sj· 'tado Raul Brunini C'onfirmou xigiu 'o processamento de' des foram de gasolina.· 4:28.899
,!F-n"'in no� JYl0;OS po"ftiroe;. (') que apresentará requerimento 1.576.555 metros cúbicos ,de rpetros cúbicos; óleo :diesel -

destêrro impô.'3h;) a Hé1jo P"'r- à .mesa da Câmara Federal, tão Pftróleu bruto
..

··

ou $eja um�, 436.955 ·'metros c\"ibico.s; que­
n'" nd�s poderá c!"iar con.diçõe.::- logo se reiniciem os' trabalhos n'lédia. de 17.517 metros cúbicos i rosen�,. 23.722 metros cúbibos;
semelhantes. às quej permitiram '::'egislativos, c-om vistas à cons- 'diários.

-
'

! óleo. .c�mbustív�l de; alto' ponto
."- '--

..,.___ ---:_-:-- __,;"__�_______ de fhudez, 276. 94=.6 toneladas;
gás ·liquefeito, 42.099 toneladás,
e asfa10s,

' 50.144 aneladas.' a-:­
lém de 1 .671 metros cúbicQS
de querosene -para jato e outros'
deriv.ados çmno a.guarrás. he-'
xano, ·solvente par9_ borracha,

i resíduog aromático:'). eteno; pro

�{ ��?Oani��r:�o�i&����fc��, n_i;���
ruacQ liquefeito e ácidó nítrJ.­

'. co.
- '

. mem teria dado um tiro de' Canadá. Conclui a nota, I F';fado fran�ês em Quebec.l"·'LEITOR AMIGO: torne-
.;.:uzll em De Gaulle, qurundo proclamandq qUe as provín- Afir_mara Pe.arsbn'· que o. se -sócio contriBuinte da So-:-
3 :Pres1dente francês discur- clas do país já sáb livres e Canàdá não precisava que- o c-iedade de A�paro ·aos Tu-
.java

.

no portão - do edifíc:o clue sempre o serão. Presidente da. Fral�ça .

v'lesse bereulosas pobres de Join-
ia' prefdtura daquela cid.a- Ebertá-lo.·

,-

:tJille .

de. Acrescenta' o 6rgão que DEFENI)EM UNIDADE
a 'bala passou a alguns cen­
tírnetros da cabeça de De

Gaulle, quebrando úma ja..:
nela e, indo se alojar numa

parede interna do edifício.

Combate ao COlnunÍSInO
BUENOS AIRES, 26 (UPI) - U'lTI prujeto-de·-lei dp',�tj:t)'R­

do a combater o comunismo na ,Argentina .será a pr-eserrtaclo prô­
ximamente ao parlamento. Dita lei destina.r-se-á a defender a

dignidade da péssoa frurne ria. e· a .salvaguardar a.s in�tituic.6es,
,5',egundo informa. um corrrurrtca.do do Guvêrno. A' notg, diz Que 0,<:­

cidadãos não serão perseguidos por sua.s idéi<:l.s, mas un tca.men+e
por seus atos de contravenção. A justiça federal. cuncluiu o co-

municado oficial, se encarregará de. julgar os delito.s.
-

Guerrilhas Pcosscgtsem

Aceitàram Mediação
EL 'SALVA.DOR, 26 (UPI) - 08 governos de El Sa;vador

e Honduras aceitaram a mediação da Guatemala. Costa Rica e

Nic'arágua, na questão fronteiriça que existe entr� O'S dois paísp.-S
O anúncio., feito simultâneamente. pela.s duas chancelarias elo­
gia os arcebispos das duas capitai.-S. que pronuserB,m a .rn'edia.­
ção. Os chanceler8S dos três paÍSes neutro3 integrarão a comis­
são encp,rregada da mediaç�u.

Graves' Incidentes
CARACAS, 26 CUPI) Dezesseis jovens resultaram feri-

dos, enquanto outros foram pre,�o.s em consequência dos graves
incidentes de ontem, durante a ceri:nônia com�morativa ao· 4°

c.entená.rio de Caracas.

CONTRA O PRESIDENTE DA FRANÇA

V.;:;. '.' MO�TREAL, 26. (UPI) - <? jon��l '�Montreal Star"
afIrma" que um homeIll deu Um' tlrü de fuzll contra o Pre­

_siden.t'e: Charles De Oaulle:_ quando êste discursava num·

balcã.o· do ·edifício da Prefeitura, errando o ·alvo. Acres­

centa�o jornal que a bala, de g.rande cálibre, .pà_ss.Qu a ape­
.nas aiguns' centímetros da cabeça do Presidente, quebran..,.
no uma -janela e entrando nUlna parede do '·,edifício. Não
foi div\ilgado· se o autor do ateu tado foi prêso.

J

ENCERROU VISITA, ' I Gaulle, da França,
.

decid:u
MONTREAL, 26 (UPI)

\
-' encerrar em- ,Montreal-L seu

De'pois de ter sido;víti!m:a de
, l..JI'og�ama de' visitas ao Ca­

uma.-têntativa de assassin.ato t :1.adá. Segundo o jornal
o Pr:esid.ent� Charles De I '''l\/[ontreal Star"', un� ho-

Chega a �JoinviNe Hoje o Dr.
,Carlos .A�berto' Barata Silva.
Em "n;lissãó oficial, com' a finalidade �e proceder

correição acêroa dos trabalhos da Junta de Conciliaç.ao
.

e .Julgam,ento_, de nossa' cidade� chega hoje à Joinville
b Dr. Carlos Albertó Barata Silva, presidente do egrée­
gfo Trib.unal Regional do Tràbalho. da IV Regiãq (Rio
Grande do Sul e Santa C'at-arina). -

O U'Qstre. visitante. estará nesta cidade a partir das
'9' hbras, quando entrará ,ern" conferência com os men­

'. t6_rés 'da ,Junta de Conciliação e Julgamento:local. As

.t'1 horas prestará esclarecimen to� à imprensa, abordan­

do'.diversos assuntos, entre, os quais� principalmente, o

,que se· r'efere corri a possibilida�e 'e viabilidade de ser

criada'- a IX: Região, em Cur�tiba, fato que, se consu�

rnadó� ·facilitará determinàntemente o despacho dos

.·,processô-s. em Juízo, atinentes. ao interêiSse) direto de

-'JoinviUe, da;�· cidades 'do Vale do Itajaí e dos diversos

-municípios. do' norte catarinense.
, .. .. \

.BANQUETE NO, uQOUNTRY CLUB"
" .

�.

'}.
.

O·Dr,. 'Barata Silva, além de preSIdente do TRT é

também professor e autor de diversas obras sôhre Di­
reito do Trabalha. Vem de visitas· a Blun"l.enau e Ita­

jaí e permanecerá durante:_todo êste dia em no§sa ci­

dade. A noite', antes de seguil;' viage�" será homena-

,.-�. geado com - um banquete no Lagoa Bonita "Country
. Club'7, cujp início está marçado/para às 20 :q.or�s.

NÁSSER C:O'N'CENTRA, FôRCAS
NO"'CANÁL DE �SUEZ

,�'

-CAIRO 26 (UPI) .,;_ Novas
fôrças e' ta:nque's de a.rtilha-

_ riá foram concentradas, pelo
Egito, ao -longo da margen'1.
ccidental do Canal de Suez.
A informação foi .divulgada
por fontes autorizadas de

,Jerusalém.

AJUDA DESMENTIDA

AMAM, 26· (DPI) - O Rei
da- Jordânia, HussêIn,.. .a.fir­
ou estar seguro de que ne1TI

aviõe-s no::-te.-a,mericanos nem

da- Grã-Bret·anha ajudaram
a fôrca aérea de Israel nos

'.taqués a seu país, durante.
--:> confli,to bélico árabe-is-
-raelens-e. Tal, afirmação do
monarca jOordániano fOi feita.

CAIRQ, 26 (DPI) -, A Rá- numa :reunião dos altos dig­
dia do Cairo deu a entenner na.t.ários do país. Contraria

hoje que o Presidente Ga- frontrtJmente a dec1aração
/(nal Abdel Násser contin\la d3' Násser, no sentido de que
no Hrlne propósitn' de não I niJotos e aviões 'Ílorte-ameri'­

permitir a navegação de bar�"I·cariO� par"ticipara:n .das _

in­

cos ·sraelense.s pelo Canal de cursoes sobre obJetlvqs ara-

Suez. ) be� durante a 1.uta. ,

IMPEDIRÁ
NAVEGAÇÃO

tvI0NTRÉAL. 26 (UPI). .-

O gabinete .canadense, após' Dois Acidentes de
-lrúd, reunião realizada hOJe,
:=iéc�diu distribuir uma nota O'nt·elll, D

'..

dafirm-:ando que o Canadá
. ,epOlS", O

permanecerá unido é pl-'onto
a repelir qualquer tentativa Con1. çiiferença de àpe:pas 10 minutos, -,S'dcedéram�se

. J\.1:0NTREAL� 26 CUPI) .destinada a destruir . sua ontem ·em nossa Cidade dOis:-acidentes de trânsito, dos
o

.

Presidente Gharles De. p", ida.de . O· fàto... de ter sido quais resultou uma pessoa gravement,e ,ferida e que pte-
G8ulle já deixou ó Canadá convocada a reuhião do g:a- cisou ser ihternada na' C�s.a, de Sa_úde UDdna HelenaU•
ele r::-:gresso a Paris. O man- LJ . .:I1.ôte canadense,. deu"':se em OS .FATOS

'

guel. placa 61-70-92, dirigido
datário francês decidiu re- vir�ude da. tenÚltiva d� rnor- E'r.am' 14.= 15 horas quando' pelo Sr. Afohso Celso Melo,
tornar à Fr31üça sem passar t� '?-o Preslderrte_ frances, que trafegava pela Visconde de, r' que, ao atingir a esquina da
por Ottawa; ond�' �sperar�a VIS:..tou o Canada. '

'"

1-.1'auna-y
um )lpe dlrig:do pe- Rua Tijucas chocou-se com

par,a u��,�o�ferencl� 'o Pn- la Sra. Ebe Veringer. Ao I

um caminhão dirigido pelo
rne rO-l\t11nls.tro. canad�n�.e· ·.NOTA OFICIAL aprox}lmar-se da Rua 'Henri- i Sr WaldHmiro- Gomes de
Lester P8'9-rson: A· declsao. \ M t· 1 .0_ 01:; A 1';

-

,t'
de D· Gaull prenie -se a ·MONTREAL 26 (UPI)

_I"
!ue·.1. eyer a rope.ou a p l:ve...r�:. cO..sao .mo I.VOU

urnk
e

ea: ã
e ç li

� / i . '. .. • ._
destre Irma M,a,�la Regina, ferllnen�os nos passageIros

.

r

ç,
o do

G,.over,no A.POlIc
....a, montada

e,o
servi

,c.a,u�ando-lhe f,e.rl.me,nto,s ge,
_.

da.
carro

.

.,.de-praça
.. , .s,ell.L'O,r.esC:��d���edante n � dlscur�o ço s�creto '-cana.C:en:se, não ner�1izadOs pelo corpo, mas Di�,go' 'Pácheco Gl.{irilarãe.s' e

p J., U
� a. o ? � m pe o co:p.fIrrI!ar�l!l Ó aventa.c:I0 de

seu estado Di'J,(') ins.pira- maio- Pedro Alçântara Furtado,
rnarLdatano frances_ em Qu�- que fOI' VItIma o Pres.idente

res preocupações' . sendo 'que êst 'último preéi-
b�Cl. e� qUe defe�deu a, ü- :r,:n�cês,_ General De G.aulle, Dez minut9s ,depois, . ou

-

soou ser l-iOSPi(álizado na Ca-
b,.,�Laç�o dc::s�a, cidade. O , ....nq�a.nto que' ,membros da seJ·a� à 12:25 horas trafega- ·sa -d I'Saúde uDona Helena" ,

Prl'melro-MInlst:ro Pear'son ;omItlva deste recusavam-�,e ..
s

.. ,
',. e

_ -

'

diyuigou hoje. n:ota ofic-:al. a comentá-:-Ia. Depo8.s do. v� p�la .Rua. )Ore:s�esL?u:ma.�. em .�azao d�s graves lesoes

af1.rulan.do ,que 00 Canadá atentado, as m-edidas de se-
raes o au.tomove�, rl:e �lu sofr,Jldas.

p;:::Tma:r;leCera �nidb' e pronto ,;;-Uranç.a pàra garantir a per­
a repelir qualquer tentativa nanência

'

do Presidente

de��t�nada a destri..ür a sua fran�s. foram inten·slfica�s;. O' D ,111 A., ..
I Est' ,

AD.arecen·do'·lrw:ladp.,._ Aduz-se que a de- até que De Gaulle consegulu t
'_ e OUIO a p

�:aração de De Gaulle em 'T�"sressar a seu país! _. Ante-
.

'

_' _

'

-Quebec 'tende a e!ltus.iasmar r�ormente o Primeiro-Mints-' no� Estado de Minas Gerais
UIna pequena mlnona da troo Lester Pyarson� respon-!: ,

"

.
.:

"«nnulação ca:nadense,' cuia âeTa' ao discurso separatista, RI'O, 26 (UPI) --- A

POPl.l-1
",t\firmou que está dentro das

objetivo é a destruição do pronunciado pelo Chefe de lação de

rtabira,�
.
e'm

...
�inas' '''','Ja.pacida�es d.

o corps> huma- �� �

�. I -

���i!� .�.��!��� d:,s��t���: �f;it��� cx�t��?heCr��·�:'ü<}�{=:'
C.t',eall.r"lt_·nraal,·Ss.•E.'Al.ê,t,."_r_icas·,Se- todré SJaollitnav'iCIlae'�ltE' d

_- n'eta. que'. se apresenta com pa1mente, são dotadas .d5 .

'

stu antes P,reparaIn-se Para 6 -nQ'me de uÇarrara", encar- c:én$�bilidade, especial, capaz
'na nas 'môcas soltéiras e diz'· de: lhes permitir ·'êstes can-

OS F.h. t· d �"S S " palavrões até elTI latin. E:n'- tactoS. ��Em cada dez - mu-
-

I f
u

.

t?s elOs. ' a· na, .·elllana; !-._8, nas jgreias. ,durante os 'I 1herec;, nove são dá grande '.;

o· Presidente da Comissão" integrantes das diversas co-
ofícios religiosos e desre.s- sensibiUdade�'� disse 'o padre. :

'.,;
AVISO AOS, CONSUMIDORES

\ �
Geral Coordenadora da Se- missões· para importante �eu-

' ..... ·"�t0sa.mente suspende as

I'zunda "Semana du Estudan- nião que será realizada sába.do ba.tin8;5. dos padr�s. O p.a�r� TIVERAJ.o/l CONTATO
... Avisamos aos Consumidores em geral que, a par-'

te", Senhor Osmar Dettmer, próximo;. dia -29, às 14.30, horas' Franc:sgo Trumpe,· que esta ' tir do próximo dia I'; de agôsto, será implanta-do um

:;st.á ativa.mente el'n.penhado .na tendo 'como local as dependên- ,�Usposto a enfrentar o eane- Ácrescentou o religioso que
nôvo sistema de faturam.ento das contas- de consu-

�i���j�a�!�e ��;�n���t��ja r;;�= t�;:a,c:.a E����e���b�:;;a���rá:,: a. decl"arou, que apa:e�t�- duas-{môças da cidade já ti-
mo de energia elét'rica.

.,

.

gramação será cumprida no I dos a C01nparecer todos,... os re-
mente este e um. fa:qt�stlco: vera.m contactos COIU.O dis-

Esse nôvo sistema consistirá na entrega dás con-

próximo n1.ês de outubro. As- ii presentantes <;lv,e; grêmios estu- '�,ob"'2�atural.· mas, que e cípulo de Lúcifér .. Uma já tas pelos cobradores aos_, usuários, que-, se o. deseja-
sim � que, por nos.EO intermé':' dantis da cidade.

, U�'f'f�ltamente po�s11vel. e ex- está livre e. a ç,u.tra c'ontinua rem� -Poderão pagá-las na opor.tunidade·. Oaso con-."

dia, está cunv9cando todo� ,os pllcavel pela praxlo agla. sendo atorme:nt-aa.a.' uCom a
.,trário, deverão conservá-las em seu poder, para apre-
sentação e pagam�nto, dentro do prazo de déz (lO)

.môça mais velha- - -Si,isse -o,; dias, na CAIXA DESTA COMPANHIA ou no BAN-
padre- - eu ,cónsegut resu,I-_jl 0'0 D

.

-e" CI
'

tado". -Disse�' qÜe' "se o de;;.. 1
' ,E, SUA PREiFER.n.:N A. .'

mônio não a livrasse,. íme, :
.' Avisamos, outrossim; que .findo.-êsse nràzn- de dei

.

diatamente e,u.
.,

impediria o' (10) dias, será suspenso o· :for'necimen to de en.ergla:
casamento dela e'In setem- elétrica� independente dê ql:!a�quer notificação, be)TI

,como, que as religações sõ- serão efetuadas, dentro
bro., Mas a ·outra continua"'.

i das possipilidades do serviço, após o pagamento da

Atualmente disse que vê o conta em atraso. /

demônio. e.m cima de uma
'

Alertamos, ainda, aos consumidores do servico
casa prõxi:ma à dela:. Às vê_:_ � primário em alta tensão que, por dia de a1:(raso no
zes o demônio desce. do te- pagamento de suas contas, será aplicado às m.esm·as
lhado e ·encarna nela e entãO' um acréseimo de 1/5,40 (um quinhentos e quaT�nta
'3. môça' fica inteiramente avos) sôbre o valor líquido da fatura (Portaria nQ 77,
transtornada. Adquire. atra- do Departamento Nacional de Aguas e Energia).

- vés de uma sensibi1idade que Joinville, 25 de julho de 1967.-
se manifesta, uma inteligên-
cia, um conhecimento' acima
do .seu normal. Esta sensi....:.
bHidade aguda lhe! pe'rmite
compreender coisas qUe· 'ela
nOlr,malmente; não deveiria
compreender.

REGRESSOU A PARIS

o Instituto Diocesano de 'Ca'te,quese reinichtrá, suas'
atividades a partir" de primeiro de agõsto prú:xilno vin­
douro, nos di·as e horálI'ios habituais: segu:ndas" têrças e

qüartas-feiras das 19',30' às 21,3'0 .bora�.

sfrrtet.íza.da : Igrej a - novos

horizontes. .

.Ao cristão de hoje compe­
te, refletir suas responsabill­
,dàdes ..
° oristão não pode mais

considerar-se alguém-niline.:......
roo mas ver-se a!guém-ação
e V1:da. E para isso, conhe­
cer' a dimensão de si- dentro
da -Tg'r-e] a:

O curso de PASTORAI.
( proporcionará 'um conjunto
-de amplas e novas perspecti-

Trânsito�
,l\I.eio'-I)iã.

DALLA·NHO·L

__________

«EKXVX ,- !"-

PALESTRA DO 'DR. WILMAR

--(0)-'--

Focalizada pela' RÁDI� DIFUSORA

Hoje, a partir das 21,00 hóras, a Rádio/Difusora' de Join�

ville, estará focalizando a confe rência proferida aos indus,triá­
rios Joinvilenses na última 2a.- feira, no auditório do SESI, pelo
Dr. "\7Vilmar Dallanhol, Diretor Financeiro da CELESC. "

'

j ���""""""""""""""*",,,,,,,,","""""_""�_,"",,:F??<"'!••"h,,,!!>!!<1

Será
/

UDe)
Curso de Pastoral

Quer eooê contribuir con­

cretamente para um mundo
melhor; mais

'

fraterno e.

digno?
Participe do curso de Pas­

torai a partir do dia 7 de·
agôsto próximo vindouro �

Você pode se inscrever no

Secretariado Diocesano de
Pastoral, sito à R,ua- S. .JO­
sé .ao lado do Colégio San­
tos Anjos .. ou na Casa Pa­

roquial, Rua do Príncipe,
74ô.

vas, como:

O que o Concílio quer
de cada um de nós.

- As responsabili:dades do
leigo na Igreja.

- Perspectivas de renova­

ção de Igreja-hoje.
-

- A / encíclica "Progresso
dos Povos" e a atuação
ooricre ta 'Ejo cristão em seu

amb�'p·nte.
-

. Como posso viver 'e' le­
var' aos outros a mensagem
do' Evangelho.

LUZ DEL FUECO
"_.

.'

/ ,-
.-

CONTI�(UA
ASSUN,TO

RIO, 26 (UPI) - A polícia carioca está exan�inai1.do
ainpa o co�po de .uma mulher; encontrado na praia flu"":'
minense de J"upiaç'l!. Ainda' não-- se afirmOU que se

�
trata

me$mo da atriz,. ,Luz deI Fuego.·
.

TdDA A' MADR.UGADA

RIO, 26 �(UPI) - 'A poliCi� realizou diligência, duran­
te' tôda á madrug�da de hoj e' na Praia de Itapoaçu, Dis­
trito de _ Maringá,- onde' teria aparecido o corpo da atriz

Lu? deI Fuego.· As diligências foram inúteis, pairarido ain':'
da mistério em tôrno da morte da famosa atriz dOo nu-
dism.o.

-, .

"

PAIRA..O MISTÉRIO

RLO\ 26. (UPI.) - A políCia carioca informou que con�
tinua realiz·ando diligências para apurar onde deverá se
encontrar a desaparecida atriz Luz, deI Fuego. Circulam
rUlnôres' "de que .a atriz nuáista teria sido assassinada. As
-cliligéncia"s até 'agora em. nada resultarám,· pairando ainda

--:0 ���térió em tõrno de· seu desaparec;irnento'.

SUSPEt'l\A' UE··CRIME:

RIO;
_

2'9 (PPI j .:_:_ --:-,P-oliciais da Secretaria de Segu­
rança do Estado do R.iÇ> e'stão cercando a Ilha .do Pontal�
�..

fim· de capturar o �m�i:gi·nal Mozart- Pereira Dias que, se­
guhd9 declaraçõ�s--de seu·primo Manoel Teixeira.Dias� teria
assassinado a ex-,�triz nudista Luz, deI 'Fuego, -enterrando
Seu corpo·' n:um ponto qualquer daquela, ilha. O Delegado
G-odo.fredo Ferreira �erra.)- titular da Delegacia de Vigilân­
cIa, de Niterói, comanda' a· invasãOo da ilha,· esperando de­
ter o. _indivíduo que, segundo. ãcredità, resistirá .

a: prisão·.
Manoel T.eixeira· Dias contou em' mInúcias como teria ocor­
rido o crime, indicando inclusive unia passagem na Baía.
da Guan�ba:ta que dá acessO- ao MunicípiOo de Sào JOão do
Meriti., .on,de estaria homiziado um irmão de ,Mozart, que o

auxiliou na chacina 'e no saque ·à lha ·do ·Sol. Disse que'
viu Mozart na Ilha do Pontal cOIl;l vários objetos que per-'
tenciam a Luz deI,· Fuego.

.'

Centro CU'Itural�, Visconde -de
Taunay' Não ·Foi -R São Paulo.

de lá trariam. .

Entretanto, ficou' :suspens.a a

visita. dêsses· três representan.:..
tes do Centro Cultur.al Viscon_,
de de Taunay. pois o próprio.

_

congresso da mocidade não. se

realizo.u, conÍurme' eXplica _0
telegrama recebido pela enti;;'
dade joinvilen.se, dias. ante.s dit,
viagem. do seguinte teor: HSU.�­
penso congresso por falta, _ de'
alojamento_:'. �

·�.Assim se.ndo.� fica d CCVT no

aguardo de ,uma nova· oportu­
nidade· p.ara sair em busca de
novas conquistas para a rtôssa
coletividade.

Centrais Elét,ricas dei Santa Catarina SIA.
-- Setor' Joinville

J. GONÇALVES - Administrador A�uIl.to .
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